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A i r e d e l a c o l l e 

L a fidelidad e n e l d o l o r . 

K l c ron i s t a t iene los mi rado res 
de sai casa t rente a las puer tas del 
A s i l o de las H e r m a n i t a s de los Po 
bres. T a l vecindad p r o p o r c i o n a m u 
chos e s p e c t á c u l o s r econfor tan tes , 
pues nada hay que r econ fo r t e t an to 
el áhi imo como el e je rc ic io cons 
tan te de la car idad que, en el n o m 
bre de Dios , l l e v a n a cabo unas 
santas mujeres abnegadas. E n eil 
verano, sobre todo, la a l e g r í a m -̂
f a n t i l de los v ie jos , que se ven ha 
lagados por una j u v e n t u d c-ar i ta t i -
va y generosa, se desborda en m a 
nifes taciones p in torescas . Vest idos 
de pun ta en blanco con sus t r a j e -
Cí tos t a n l i m p i o s y tan. pu lc ros , y 
con sus sombreros que les dan pier 
i a p res tanc ia de v ic j ec i tos acomo-
á a d o s , algnmos de el los, para i r a 

¿ " , a su c o r r i d a , se ponen 
4encaruadas o a d o r n a n su 
l lo res como 4o h a c í a n , s in 
ando t e n í a n ve in t e a ñ o s , 
huras <ie a l e g r í a d» p u -

p - • • í |fi-erg-oS"^e" la' exis tencia , 
B'«í 6n uno de^ los e s p e c t á c u -

gratos""que pueden verse 
rh j rador de nues t r a eas í i . 

lado agradable de é s t a v e -
á contrapesado por o t ras 

l e ñ o s a s . A h o r a , en el i n -
!W'o es el d í a que el coche 

ferios no se e s t i e i one ante 
. ¡ r e c o g e r su r a c i ó n de ca r -
vy ro t a . Las inc lemencias 

bre d e r r u m b a n las vidas 
• >[w se sost ienen por un 
le e q u i l i b r i o . Hoy, uno-, 
[ t ro , l as filas de los v í e -

, can como si l lov iesen so
las balas de una ba t a l l a 
ida hay t an t r i s t e como 
r ros en que el coche h u -
•rcera, l levando u n a cruz 
sale al v ia je de que n í n -

i vuelve, con una escolta 
i seis ancianos , que a s í 

hacer a pie el r e c o r r i d o 
lan de hacer t a m b i é n en 
u i ñ a n a o pasado, cuando 
o ñ n de a ñ o les deje a te -
s n idos de man tas , 

¡jo un e n t i e r r o de estos 
ido por u n episodio d r a -
dió ca l idad de do lo r p ú -

•i'hre acto... 
i to que se \ba a en te r r a r 
lo v i s to , casado. Cuan-

ulos sobreviven a todos 
son recogidos como ú n i -
de una r u i n a t o t a l , su 
is menos do lorosa . No 

s í nada que les ale 
con l i gaduras amargas , 
bo es cuando para i n -
1 A s i l o u n hogar tiene 
se. 551 hombre y la m u -
ó Dios con lazos i n d i -

feo'" ¡jiie sub ie ron la á s p e r a 
vida j u n t o s , han de se

ma s e p a r a c i ó n que oca-
. ; - es de desgarro . Estos 
í - i m á s dignos de c o m -

los o t ros . E n todas las 
la bondad de las Her -
ca r idad de las gentes 

piadosas les p ropo rc ionan , el los es
t á n s iempre pensat ivos y t r i s t e s . Su 
pensamiento se ha l la fuera, fijo en la 
c o m p a ñ e r a que t u v i e r o n que aban 
donar, y que, m á s desdichada, i m 
plora la ca r idad p ú b l i c a o a f r o n t a 
l a m i s e r i a s i n amparo a lguno en 
las cal les . 

Este era, s i n duda, el caso del 
v ic jec i to que e n t e r r a r o n ayer. Su 
c o m p a ñ e r a , avisada de la d e f u n c i ó n . 
se p r e s e n t ó en Santa L u c i a cuando 
ya el coche f ú n e b r e esiperaba a la 
puer ta . Se p rodu jo una escena de 
l l a n t o y de g r i t o s . La pobre anc ia 

na se abrazaba a l f é r e t r o , en una 
pro tes ta t r á g i c a y ru idosa , con t ra 
la def in i t iva , l a i r r emed iab l e sepa
r a c i ó n . Hubo que a l e j a r l a c a r i ñ o s a 
mente . Pero en la calle quedaron 
mucho d e s p u é s de la salida del e n 
t i e r r o sus g r i t o s , flotando como u n 
a p ó s t r o f e a la H u m a n i d a d . 

Todo el d í a nos hemos debatido 
nosot ros , -sin poder l ibe r ta rnos , de 
la o b s e s i ó n punzante de esta esce
na. Nos ha hecho med i t a r y nos ha 
suger ido muchas encontradas emo
ciones. « 

P r i m e r o , l iemos sent ido u n o r 
gu l lo de especie ante este caso t í 
p ico de fidelidad ante el do lor . L a 
anciana p l a ñ i d e r a tuvo s i n duda en 
los p r i n c i p i o s de su v ida una j u 
v e n t u d en que florecieron todas las 
i lus iones . Se c a s ó con un hombre 

La belleza del mar y las rocas. En Cabo Menor , la costa b rava ofrece 
paisajes de m a r y rocas t an sugest ivos como el que reproduce ta bel la 
f o t o g r a f í a de A l e j a n d r o . El mar," a l remansarse ent re las p e ñ a s , da la 
s e n s a c i ó n de un lago suizo. Pero, j u n t o a esta serenidad i m p r e s i o n a n 
te, rompen las olas y el m a r pone la v io l enc i a de sus espumas en el 
cuadro . L a belleza de Cabo Menor es t o d a v í a una belleza i n é d i t a para 
la m a y o r í a de los m o m a ñ e s e s Hacer la asequible por medio de c o m u 

nicaciones c ó m o d a s , ha de ser el ideal de nues t ro pueblo. 

que l a p r o m e t e r í a l l e v a r l a de la 
mano a la F e l i c i d a d . Y ciega de 
amor y de confianza, ^e d e j ó g u i a r 
por aquel hombre . Si tuvo f o r t u n a , 

se la d i ó . Guando la advers idad l l a 
m ó a su puer ta , s a l i ó a rec ib in ia 
va l i en te , con ese v a l o r de las m u 
jeres que es l ea l t ad y a b n e g a c i ó n , 
y que pocos hombres l o g r a n iigua-
la r . 

Su c o m p a ñ e r o d e s e s p e r ó acaso' 
n iuchas veces, pero el la le s o s t e n í a 
y le an imaba . E l f an tasma de la F e 
l i c idad que la a l e g r ó a l casarse, se 
iba resolviendo con fo rme avanzaban 
en l a v ida y sus cabellos se iban 
haciendo gr ises , en él espectro d o 
loroso de u n presente p recar io y á » 
u n po rven i r s i n techo y s i n pan . 
Pa ra r e s i s t i r estas pruebas s in qua 
la fe y el amor flaqueen hace f a l t a 
poseer un c o r a z ó n verdaderamente 
amante y lea l . E n los corazones v u l 
gares, ante í a l e s desi lusiones , nace 
i n e v i l a h l e m e n t é un mudo reproche 
con t ra el hombre , o torpe, o desd i 
chado o culpable, que con sus t o r 
pezas, su desgracia o sus v ic ios , 
deijó que zozobrase l a nave del h o 
nrar. Es la p ro tes ta del pasajero en 
pe l ig ro , ante la i m p e r i c i a o el des
cuido del t imonel . E n muchos de estos 
casos, el d i v o r c i o m o r a l se p roduce . 
Antes dé que la muer t e los separe, 
los dos esposos e s t á n ya separados 
por un hondo y temeroso foso m o 
r a l . > 

No fué t a l eü caso de los v i e j e -
ci tos del en t i e r ro de ayer. E l do lor 
y la mi se r i a h a b í a avivado, en vez 
de en t ib ia r , la l l a m a m o c e r i l que 
les l levó a c o n f u n d i r sus vidas . L a 
s e p a r a c i ó n para el ingreso del a n 
ciano en el A s i l o d e b i ó de ser para 
la v i e j ec i t a u n do lor c rue l . Pero la 
segunda y def in i t iva s e p a r a c i ó n , la 
de la muer t e y el en t i e r ro , fué m á s 
que d o l o r : fué toda una t ragedia ; 
d icha a ,g r i tos en l a a n i m a c i ó n m a 
t ina l de la ca l le . Por un momento , 
aquellos g r i t o s apagaron el " k l a s o n " 
de los a u t o m ó v i l e s y la campana 
e l é c t r i c a de los t r a n v í a s . Só lo el los 
t e n í a n sonor idad y fuerza p e n e t r a n 
tes. Y aquel los sol lozos p r o c l a m a 
ban algo m u y honroso para la es
pecie h u m a n a : l a fidelidad en el d o 
l o r . 

Q u i z á a a l g ú n e s p í r i t u fuer te se 
le an to je c u r s i y sensiblera nues
t r a c r ó n i c a . Pero es que la v ida 
e s t á l l ena de episodios curs i s y sen
s ib leros . Cu r s i y sensiblero es el 
d o l o r de los infe l ices que no l levan 
aureola de h é r o e s o de elegidos. Y , 
a d e m á s , de todos estos episodios se 
deduce a lguna m o r a l e j a p rovecho
sa. E n este caso, es la a f i r m a c i ó n de 
nues t ra esperanza en u n a o rgan i za 
ción social m á s jus ta que borre las tr is
tezas inevi tables del as i lo . Un' r é 
g i m e n de pensiones a los i n v á l i d o s ' 
del t r aba jo , para que el hogar no 
se deshaga nunca y los esposos a n 
cianos puedan m o r i r s i n separarse, 
como s i n separarse v i v i e r o n desde 
que el' amor les u n i ó . 

P I C K . 
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Lo semana fínonciera. 
E l e s t i l o d e n u e s t r o s a u t o r e s , a 

v i s t a d e p á j a r o . 

>el t e a t r o d e l o s Q u i n t e r o . 
R o s i t a . — ( E n la ventana . ) ¡Mi1-

r á r , n i ñ a s : Ana M a r í a Perales! ( J u -
íva y Dulce Nombre acuden a su 
lado.) 

J u l i a . — H a salido con el "s ide
car" . 

I X i l c e . — P u é e x p o s i s i ó n al canto . 
Rosi ta .—Viene hasia a c á . R e t i 

rarse. (Todas se r e t i r a n de la v e n 
tana.) 

Ju l i a .—€ada uno con su m a n í a , 
y la de Ana M a r í a Perales es la de 
oar le t re golpes de v i s t a a la r o - . 
pa: antes de puesta , pues ta y des-
p u é de puesta. 

Ros i t a .—Y d e s p u é de puesta es 
cuando le- e s t á bien. (Todas r í e n 
iu ocu r r enc i a . L a voz de Ana M a 
r ía Perales, a'l t raspasar la cance-
ia, Mace que Ju l i a , Dulce Nombre 
y Rosita se ap l iquen a su l abor , 
para r e su l t a r verdaderamente sor
prendidas con la v i s i t a . E n t r a A n a 
P i a r í a Perales, seguida de su v i e 
j o cr iado J o s é , el "s ide-car" de que 
hablaba J u l i i a , que viene cargado 
¡ic paquetes de d i s t in tos t a m a ñ o s . ) 
íí Ana .—Buenos d í a s , presiosas. 

l l o s a . — . ¡ A n a M a r í a ! ¡ Q u é sor 
presa! (Todas se l evan tan . Hay un 
i m i t i i o 'besuqueo.) 

J u l i a . — Q u é cara te vendes, h i j a . 
Ana .—Pode i c reerme: no me aso

mo ni1 a l a p u e r t a de l a caye. . . 
Dulce.—'iPcxbre L u i s i t o ! . . . 
Ana .—Eso p a s ó a la h i s t o r i a . . . 
R o s a . — ' ¿ A s í estamos? 

• • ' i ' A n a . — ( ¡ P e r o si; no me hablaba m á 
que de a g r i c u l t u r a , hiljas m í a s ! . . . 
¿ G r e e i voso t ras que yo no me m e 
re s í a m á que eso? 

J o s é . — S e ñ i t a Ana , ¿ d e s c a i g o o 
mos las v a m o a :p i r á? 

Ana .—.(S in hacerle caso.) De m o 
do que aquel lo t e r m i n ó . T a n t e r 
m i n ó , que hasta a los cuadros de 
asunto campestre, que hay en casa 
les he dado vue l t a hasia la p a r é . 
Y no s a b é i q u é descansada he que
dado; p á r e s e que soy o t r a . Tengo 
ganas de s a l í , de a n d á para un l a -
•oo y para o t ro , de i r de compras . . . 
¡ de v i v i r ! Y a p r o p ó s i t o de c o m 
pras, ¿ o s acordá i i de aque l la seda 
celeste ique os di je que h a b í a e n 
cargado a Sevi l la? Pue l l e g ó . Re
sul ta pres iosa . V a l a ve r l a . (Reg is 
tra en los bo l s i l lo s del cr iado.) 

J o s é . — • ¿ L a seda seleste? 
A n a . — S í . 
J o s é . — E n el o t ro l ao ; j u n t i t o i r 

pelo de cabra pa la t o q u i y a . 
Ana.—'Eso é. (Saca u n p a q u e t i -

tp . j M i r a r q u é l inda . 
Rosa.—>Hase m u y ibien, ¿ v e r d á , 

Dulse Nombre? 
Dulce .—Prec iosa . 
A n a . — ¡ A h , pues me han t r a í d o 

im peluche para una fa lda, encan
tador . (Le t o m a o t ro paquete a 
J o s é . ) F i j a r s e . 

R o s a . — ¿ T e n d r á bas tante? (Con
su l tando con J u l i a y Dulce N o m 
bre.)'" 

A n a . — D ó m e t r o me h a n pues to ; 
¿ q u é , o s p á r e s e ? 

J u l i a . — D e sobra . 
A n a . — L o que creo que va a a n 

d á u n poco escaso es el c r e s p ó n 
que he comprado ipara un vest ido, 
l u c i r m e a v é . (Desenvuelve o t ro 
paquete.) 

Rosa .—Mira , Dulse Nombre , ca-
mo el de Manuela . 

A n a . — U n poco m á oscuro . . . y u n 
poco m á caro . H l de Manuela se 
p á r e s e m á en el tono y en l a c l a -
.̂ e al de Jesusi ta la del tootiica-
i i o . . . 

J o s é . — L o acalbamo de c o m p a 
r é . . . 

Ana.—'Eso, lo que dise J o s é . . . 
(ITn poco turbada. ) 

D u l c e . — J o s é va a a c a b á por e n -
l e n d é de estas cosas. . . 

J o s é . — E n j a l e iyos de estos de 
tela he dio yo ya de a q u í ar co r -
l i j o . M i s t é esta guayabera : a r g o -
e ¿ n p u r o . . . Bueno, ipoié a q u í e s t á 
ia s e ñ i t a A n a lo que le d i je er d í a 
que la f u i m o a c o m p r á : " S e ñ i l a 
A n a : en cuanto la l a v e m o dó veses 
mos hemos p e r d i ó . " " ¡ Q u é sabe t ú ! " 
Y m í s l c l i : u n lavao solo y le ha 
quedao una co ló como pa l l a m á ar 
m é d i c o . 

Ana.—Desconfiansas de J o s é , que 
p á r e s e que ha venido a l m u n d o p a 
ro m i r á de r e o j o ! Vorv i endo a lo 
o t r o . . . Es toy u n poquiyo d i sgus t a 
da con la m a n t i y a que me han m a n 
dado. ¡ C o s a s de m i he rmano M a 
n o l o ! (Revolviendo entre los pa 
quetes que a ú n le quedan a J o s é . ) 
Y l a cu rpa la tengo yo, p o r encar
gar le sierfas cosas. . . ( L u i s , d i s i 
mulando , se ha parado a encender 
n n c i g a r r o j u n t o a la r e j a . ; 
* J o s é . — ' ( B a j o , a M a r í a Ana. ) Ah í 
e s t á , s e ñ i l a Ana . 

Ana.—¿iSe ha parado? 
J o s é . — Y tiene pa u n . r a t o . T o 

d a v í a e s t á en er p r i m é ser iyo. 
L u i s . — ( D i r i g i é n d o s e a Rosi ta , 

que es l a m á s p r ó x i m a a la ven t a 
na.) ¿ M e pe rmi t e u s t é a r r i m a r m e 
un poqu iyo . pa dar le de lao ar 
v i en to? 

Rosa .—L's té lo que qu i e r e desir 
é que me qu i t e . 

L u i s . — • S e g ú n • la i n t e n s i ó n con 
que me lo d iga . 

Ros- G e i r . [m rvé i U 
lado, de me:rio q i ' é L u i s puede ver 
b i en í í A i k í 

L u i « . - ~ , Kc -lene & n i a i 
R o s i t a ! M v c intí 
ahora D u - , li r ti - -
p i s t a r !• n ¡ú l.xi'Ba " i m p r O t ) » " de 
encender 

Jos - ' . j - • . e íiti 
Ana I • • irni es páv. , 
J o s é - hliPt' • u s t é , q i : ü í e lii 

quema 
Ana 
L u í - . — '; y. fceiígí la ttifia, p 

?a'lí a la i f i 
re uno desonli. íi ec er 
v . . . el aiv •••< , Pan So 1 . ! sil 
c ión es f1'. - ^Sftj Du 'ce 
Nomihre y ü- • ia cu I ••••.<>• s • • i 
M a r í a , nei osa r v 
ve en' re I<i . n- ís ¡ue 80 
J o s é . ' ,.• • e * i ' • ' " '• • •1 
co a ñ o - , de í\ 

.lie vn- * dio i :' > - j !0 • . i ims ca 
M i r á eoi<m i - • •• nos: i n lu-
nare . • ( P a i i F . u i s ; sfi! u a . ' : . • • -
t o " yíi r plü »r mathkiafs tí 
no. pin;J '•' ' ' ' ' ' : 
ia vos -a... • ub me quemo i y--
va va! no; .; . . 

T e l . - ,-• • s Ana I 
líos.- • Ba> an q a p m » • vas 

ya, h i j s^*^ 
Ana^,— (De • eftej . xQytf 

l ' i mí; . •. : • ' ' ' ' 
s i ta de. : mo bija de, , V 
me estoy ' •" •• 
d í a ! Pc r t lonnr i h i j a ' . Heoog-
J o s é . 

D u l c losofra • -
p l ida . ; \ ' 

Ana . - i id -8 i«n o ifei i lueria 
c ó n s u l ! iros m • i 
me t iene 1 ojv . _ . 
d í a venui i 
me. ent re t iene n uoho 
r o s i h l e que n-.á ta rde . . . 1 rtnoi Jo
s é . . . Gor 
b e s u q ú e i 

Rosa.—Con D!' .. 1 s . 
s i vo laa i 

J o s é . ; Siginéri ! n e 1U1 y 
d e s p i d i é n Ibae p r o a 
Hasta luegfc DuVce 
y Jul i f . • en a r» ü pi j 
p i t a n 

E l a v a l y l a C o n t a b i l i d a d . 
Estamos en épuca de baiiances y 

bueno s e r á uetlicar unas l í n e a s a un 
genero ae respun^abuidad m u y fre
cuente en ej.- comercio y que sueie pa 
satoe por ano, en i a m a y o r í a de ios 
casos, diando lugar muchas veces a 
grandes inconvenientes. Nos re í e r i -
mos a l ava l y a su paso y registro 
por l a Coniabi i idad. 

Generalmente, en el comercio, cuan
do una persona garant iza a o t ra o le 
da su ava l en cuafiquier forma que 
esto sea, suele hacerse caso omiso de • 
toda a n o t a c i ó n en i a Contabil idad. A 
lo sumo, se toma una simple nota en 
cualquier M e m o r á n d u m y nada m á s . 

Y, s in embargo, el balance que se 
haga no s e r á exacto si no contiene 
t a m b i é n toldos los derechos y obliga
ciones que del aval se derivan. 

Desde el moonenlo en que &\\ aval 
se otorga, la responsabilidad debe re
gistrarse por medio de un asiento en 
la Contabi l idad ya que el avalis ta 
contrae todas las obligaciones diel 
deudor para el caso de que és te no 
cumpla al l legar el t é r m i n o o venci
miento de l a o p e r a c i ó n . 

Nada impor t a que el otorgamiento 
del ava l no lleve consigo n i n g ú n mo
vimiento inmediato de valores, mot ivo 
por el cual se suele prescindir de pa-
sairillo por l a Contabilildad; pero afec
ta a l a s i t u a c i ó n financiera de las 
personas que en él intervienen y , re
f i r i éndonos a la del avalista, ello bas
ta para «contabil izar)) el compromiso 
mediante u n asiento de cargo a l a 
persona o entidad a quien el aval se 
dió, y de ahono a aquella o t ra con 
respecto a l a cuaU el aval is ta res-wlta 

E n ambas cuentas, de car-
o . puede a ñ a d i r s e l a expre-
aval» , u otra cualquiera con 

indique el c a r á c t e r indirec-
o p e r a c i ó n . Y a l a hora, del 

d e b e r á n hacerse en las cuen-
r este mot ivo resulten deu-

; 3 mismas severas calificacio-
queremos decir ((discrimina

r e se hagan con tokios los de-
ios activos para estimar, 

la la exactitud posible, el va
sos cifras. 

procedimiento se e v i t a r í a n 
desagradables sorpresas, 

veces los resoltados de un 
ice se ven notablemente re-

aun anulados, por haber 
j g a r a n t í a que hay que hacer 

r i é s p e r a d a m e n t e ! 
que decimos del comercio y, 

; , de la vida e c o n ó m i c a p r i 
iguaknente aplicable a la 

¡•a púb l i ca . E l ava l que otor-
tado debe pasar t a m b i é n por 

I i dad-y figurar, detallada y 
' . en el balance de su situa-

' olera. 
DE VALORES PUBLICOS 

mana en este mercado h a sido 
^ón volviendo a dominar la 

adencia. Todos los valores, a 
del exterior y del nuevo 

i 1 >:ahie del 4 por 100, reponen 
na parte de su descenso ante-
sno d e c í a m o s hace dos sema-
mpre por esta época del a ñ o 
l iurnarse las cotizaciones, es-
ute ' las de esta clase de valo

nes e s t a r í a n hoy a cambios' 
ta de no haberse' establecido, 

í c n e r a d a m e n t e , el alza en el 
áé souen to . Veremos c ó m o cíe-

cambios m a ñ a n a , lunes, 
roque es d í a de fiesta oficial, 

habi l i tado, como ú l t i m o del 
la c o n t r a t a c i ó n de Bolsa, 

•mos cambios de esta sema-
siguientes: 4 por 100 per-

aterior, a l contado, 76; 4 por 
-t 'zable, ant iguo, 84'25; 5 por 
-•nzable, de 1900, OB'SO; de 1917. 

1926, l ibre , m i ; de 1927, con 
91: sir impuesto. l O S ^ ; 4 y 
100 íi imortizable. 97'90; nue-
w 100 , 75, y del 4. 92,40; 
xler ior , 89; c é d u l a s a l 4 por 

100 del Banco Hipotecario, 94'25; del 
cinco, 99'80; y del seis, 112. 

MERCADO DE VALORES INDUS
T R I A L E S 

Sigue siendo l a nota saliente de es-
te mercado l a co t izac ión oscilante de 
las acciones de Explosivos. E n esta 
semana se h a n repuesto algo, pero 
dominando siempre l a tendencia fio-
ja. Por si t o d a v í a fuera p e q u e ñ a l a 
especuliación que se hace con este sig. 
no, se pretende ensancharla solicitan-
do su i n sc r ipc ión en la Cotización ofl-
cial .de las Bolsas extranjeras, P a r í s , 
Londres y Zur ich . E r a lo ú n i c o que 
lie fal taba a este valor pa ra completar 
su condic ión de papel de juego: darle 
c a r á c t e r internacional . Los d e m á s va-
lores ofrecen esta semana escasas di-
ferencias, siendo las mayores las del 
Banco de E s p a ñ a , que pierden cinco 
enteros, y el Banco Hispano-Ameirica 
no, dos. Las acciones de Tabacos ga» 
nan dos enteros y mieidio. 

He a q u í los ú l t i m o s cambios regís , 
i rados: Azucareras, acciones ordina
rias, 57; obligaciones estampilladas, 
82; del 5 y medio, 101; bonos preferen
tes, 93'50; Banco de E s p a ñ a , 583; Ta-
tacos, 242'50; Banco Hispano Ameri 
cano, 230; Explosivos, 1.130; Nortes, 
626; Alicantes, 593,50; y , en Bilbao, 
Altos Hornos, 170, y Resineras, 93. 

E l cambio in ternacional sigue sin 
v a r i a r apenas, quedando como sigue: 
francos, 24,10; l ibras , 2977; y dóla
res, 6T2 y medio. 

MERCADO LOCAL 
E l movimiento de nuestra plaza ha^ 

sido esta semana u n poco mayor, ha
b iéndose realizado las operac 
gni entes: 

En acciones: C o m p a ñ í a Te 
pesetas 18.500 a l O O ^ y 5.00 
Nueva Montaña , ( cédu las ) 18 
215 pesetas; Cervezas de Sa 
pesetas 31.500 a ,200; T r a n v í a , 
randa , pesetas 3.600 a 69; Vf 
f á b r i c a de N a v e g a c i ó n , 28 t i to 
pesetas; Banco Hispano-Ar 
pesetas 20.000 a 227; Aguas, 
a 502'50 pesetas; y Banco y 
24 t í tu los a 1.200 pesetas. 

E n obligaciones: Nueva 
Idtel 4, pesetas 6.000 a 78; del 
dio, pesetas 39.000 a 97; Cor 
Nava l , del 6 por 100, peseta- t.F-OO m 
102,25 y 6.000 a 102'50; A y m 
de Santander, del 4 y m e d í ' 
3.500 a 77; Viesgos del 5, pese 
a 95 V 94; y 9.000 a 95; E < 
L i m a , del 4 y medio, pesetr 
92'50; Resinera E s p a ñ o l a , de 
tas 16.000 a 95; Carburos 
del 6, pesetas 7.500 a 100; í f 1 
Asturias , p r imera , pesetas 25 
Andaluces, del 3, fijo, pese-. 
a 68'90; del 3, var iable , pese '0 
a 49,50; del 6, pesetas 50.000 $; 
Gabezón-Lllanes, p r imera , p 
a 84; Nortes, del 6 por 10 . 
8.000 a 102'50; y Alsasua-
27.500 a 86,50. 

Y en fondos púb l i cos se 
ciado: pesetas nominales 15.' 
Deuda perpetua in te r ior ; ptas. 
en la Deuda amortizable -
clases; pesetas 32.500 en c 
Cródi lo Local: y pesetas 26 í 
dulas del Banco Hipotecar) .. 
5 por 100. 

Juan d 

f O Í O P Í Í B 
Reí 
ba 

Mm d e l a V e g a l 
M E D I C O - E S P E C I A L 

Enfermedades de la piel, 
f if i l l t icas y sus ane: 

Rayos ul t ra-viole ta .—DI A l 
M E N D E Z N U HEZ. 7 $ 1 

M . c C O Ñ A C 
D E N T I S T A 

Paseo de Menéndez Pela 



30 DE D I C I E M B R E DE 1923 
*^VV\\AA/VVVVV\aAXVVVtVV/VVVWWVVVVVVVVVVV'VVV 

A Ñ O I I . — P A G I N A 3 

La borrascosa sesión de ayer en el Ayuntamiento. 

r e s a u n e m p l e a d o e n l a c á r c e l y s e 

tUelobró ayer s e s i ó n el p leno m u -
bfc i ipa l . C o m e n z ó a l a ^ seis de la 
t a rde . P r e s i d i ó el alcalde don F e r 
nando B a r r e d a y c o n c u r r i e r o n los 
c ó n c o j a l e s s e ñ o r e s Bus t aman te , B o -
net , Gamus, G a r c í a G u t i é r r e z , L ó 
pez D ó r i c a ( N . y F . ) , Oyarbide , 
B l a n c o , Ruiz, G o i i i g n o r a , Toca, H u i -
d o b r o . Diez Canel l , F e r n á n d e z Z o 
r r i l l a , Juste, Gur tubay , Sesma, G ó 
mez L a m b e r t , P inn , L a v í t í del N o -
yal, Abascal , H e r n á n d e z , M a r t í n e z 
Conde, T o r r e , F e r n á n d e z Roigatil lo 
R o d r í g u e z J i m é n e z , Rega t i l lo , H u i -
dolu 'o, Giu t ié r rez Gasti'ilo y A m i e v a 
E s c a n d ó u , h a l l á n d o s e t a m b i é n p r e 
sente el i n t e r v e n t o r don R a m ó n B á r -
cena Rada. 

Po r el secre tar io de l a C o r p o r a 
c i ó n , don Pedro Bus t aman te , se da 
l e c tu r a al acta cor respondiente a la 
s e s i ó n an t e r io r , que es aprobfida. 

Pero con una a c l a r a c i ó n del se
ñ o r G ó m e z L a m b e r t . 

Es te dice que como no a s i s t i ó á 
l a ú l t i m a s e s i ó n en la que se aco r 
d ó la r e s c i s i ó n del con t r a to pa ra 
e l serv ic io de recogida y a r r a s t r e 
de basuras y como el E s t a t u t o no 
exime de responsab i l idad a los c o n 
cejales que e s tuv ie ron ausentes, 
q u i e r e sa lvar su vo to y pide que 
conste en acta, como a s í se acuerda. 
D i S O ü S i O N D E L ORDETi D E L D I A 

E l concejal j u r a d o don Fel ipe Ses
ma r e n u n c i a a l cargo. 

Se acuerda que conste en ac ia 
el s en t imien to de l a C o r p o r a c i ó n 
p o r aquel la r enunc ia , que se refiere 
ú n i c a m e n t e a l cargo de j u r a d o , no 
a l de conceja l . 

Pa r a s u s t i t u i r l e se designa a l se
ñ o r Oyarbide . 

De acuerdo con el i n f o r m e de los 
l e t rados , se conviene apelar ante el 
T r i b u n a l p r o v i n c i a l de lo Gont.en-
Cioso A d m i n i s t r a t i v o , con t r a la r e 
s o l u c i ó n d ic tada por el E c o n ó m i c o 
á d m n i s t r a t i v o p r o v i n c i a l , en el r e 
curso entablado por don F ranc i sco 
G a l á n sobre la l e g i t i m i d a d de la ex
a c c i ó n de una cuota de a r b i t r i o s de 
p lu s v a l í a , po r t r a n s m i s i ó n de d o 
m i n i o en u n a l m a c é n s i tuado en el 
i m i e l l e do M a l i a ñ o . 

T a m b i é n , de c o n f o r m i d a d con los 

iletrados cons i s to r ia les , se acuerda 
coadyuvar con l a A d m i n i s t r a c i ó n en 
el recurso p r o m o v i d o ame el T r i 
b u n a l p r o v i n c i a l de Uo Contencioso 
A d m i n i s t r a t i v o , con t r a l a r e s o l u c i ó n 
de l a C o m i s i ó n m u n i c i p a l P e í m a 
léen te de este A y u n t a m i e n t o , y de 13 
de octubre ú l t i m o , po r el v i g i l a n t e 
de a r b i t r i o s d o n Ricardo del Go
r r a ! . 

A s i m i s m o se acuerda coadyuvar 
al m a n t e n i m i e n t o del f a l l o r e c u r r i 
do ante Ha Sala de lo Gontencioso 
del T r i b u n a l Supremo, po r don L o 
renzo G a r c í a Hu'ete, gua rd i a m u n i 
c i p a l de segunda, que ha i n t e r p u e s 
to a p e l a c i ó n de sontenoia del T r i 
b u n a l p r o v i n c i a l de l o Contencioso 
A d m i n i s t r a t i v o , que c o n í l r m ó el de 
cre to del alcalde de este A y u n t a 
m i e n t o , p o r el que le des t i tuyo en 
el cargo. 

Se aprueba la r e c t i f i c a c i ó n del i n 
v e n t a r i o del p a t r i m o n i o m u n i c i p a l 
y para l o sucesivo se acuerda n o m 
b r a r u n a C o m i s i ó n r ev i so ra . 

•Se conviene aceptar el precio de 
32.000 pesetas, l i b r e de toda clase 
de gastos, con e x c e p c i ó n del 1!20 
por 100 sobre pagos, pedido por el 
s e ñ o r F e r n á n d e z Büas , por u n a fin
ca emplazada en la Avenida de Cas
t a ñ e d a . 

E l alcalde dice que en las p r i 
meras gest iones para l a e x p r o p i a 
c i ó n , d icho s e ñ o r s o l i c i t ó 50.000 pe
setas. Las gestiones que se r e a l i 
za ron cerca de él y l a a fo r tunada 
i n t e r v e n c i ó n de la C o m i s i ó n de E n 
sanche, l ia logrado esa rebaja . 

T a m b i é n se acuerda aumenta r en 
una plaza la p l a n t i l l a de p r a c t i c a n 
tes s u p e r n u m e r a r i o s y la c r e a c i ó n 
de una plaza de v e t e r i n a r i o m u n i 
c i p a l . 

•Se somofen a la a p r o b a c i ó n del 
pleno las bases que h a n de se rv i r 
pa ra l a p r o v i s i ó n por concurso de 
la plaza de je fe especial del Cuer
po de v i g i l a n t e s de a r b i t r i o s . 

V o t a en' c o n t r a don N é s t o r L ó p e z 
D ó r i g a . porque en aquel las bases no 
f igu ra la edad, como de t e rmina el 
Reglamento, deta l le m u y i n t e r e s a n 
te, po r cuanto que hace suponer 

que ya t iene candida to . 

Se acuerda dar de ba ja en el ser
v i c i o ac t ivo al a u x i l i a r del a d m i 
n i s t r a d o r del Mercado deil Este , don 
F a u s t i n o Gano Piedra , y a l emplea 
do de l a l imp ieza p ú b l i c a , don M a 
r i a n o Servando G u t i é r r e z Revuelta , 
ambos por haber c u m p l i d o la edad 
r e g l a m e n t a r i a . 

T a m b i é n se aprueba el p royec to 
y presupuesto , i m p o r t a n t e 9.684,74 
pesetas, para l a c o n s t r u c c i ó n de una 
ca r re t e ra des t inada a l serv ic io de 
la Escuela graduada de P c ñ a c a s t i l l o 
e i n t e r é s genera l , cuyo gasto se 
s a t i s f a r á con cargo a los fondos de 
p lus v a l í a . 

Es acordada la t r ans fe renc ia de 
8.805 pesetas a que asciende el gas
to de p a v i m e n t a c i ó n de l a plaza de 
Nunxancia, desde la p a r t i d a 43 de l 
presupues to v igen te , a l a 55 del 
m i s m o . 

Taimíbiién se aiprueba el suplemento 
de c r é d i t o por tran&ferencia de 41.OI 
pesetas del c ap í t u lo primiero, a r t í c u -
3o ú n i c o del presupuesto de Enean-
che t i tu lado: « Indomnizac iones» , pcí--
r a reforzar Ja cons ignaedón de pe
setas 593,92 para abonar el impues
to de ut i l idades sobre los sueldos da 
los empleadce del Ensanchie, corres-
pnn dientes aj cuarto tr imestre de 
1927.: 

Se aprueba una íiransfcron'cía pa-
«ra Ja u r b a n i z a c i ó n de dos calles en 
el Ensanobe del Slardinero, p r o í o n - . 
g a c i ó n de l a del Duque de Santo 
?>!;i aro. 
UN E X P E D I E N T E q U E DA M O T I 

VO A U N I N C I D E N T E 
P o r el secretario se da lec 'ura aT 

lexpedrente instirm'do por él ponente, 
de Poilicía, don EmiVo Pino, contra 
eíl oficial tercero del Ayuntamiento , 
don Francisco Gómez, por f a l t - s 
g ravéS cometidas en el d e s e m p e ñ o 
de su cargo, de í n d o l e del ict iva, co
m o consecuencia de diferentes de
nuncias presentadas por distinto'? 
iconvecinos, que no obstante haber 
voiaitisíeeho c a n í i d a d r s por diversas 
concepifos, apairecían en descubier'o. 

Se leen por S e c r e t a r í a el pliego de 
cargos y el de descargos, en el que 
e l . oficiial .citado, n ief ía algunos de 
los delitos que se le imlputan; pero 

se confiesa autor de otro?, p r e n 
diendo una justiíiicaciión en necsidaw 
des de su hogar, a las que tuvo q ¡9 
ateni.der, y pide por ello benevodem^ 
í.ia. 

Eil juez ins t ructor propone y 
Comis ión Permanente s a n c i o n ó la* 
d e s t i t u c i ó n de aquel empleado, guQ 
•se somete a l pleno, po r ser de l a 
eompetenicia de és te . 

E l s e ñ o r M a r t í n e z Conde dice quff 
no e© part idair io de las reSoInciones 
extremas y pide que se le apliquo l á 
pena m á x i m a ; pero no l a s e p a r a c i ó n , 
en c o n s i d e r a c i ó n a tratarse de un! 
padre de fami l ia . 

Se pone 'el asunto a vo tac ión y 
a r ro ja éste el s igu í en'e r e a u l í a d s : 
v e i n t i s é i s vo<tos en favor del dicta
men por seis en confia. 

Como el Estatuto detenmina qu's 
para l a s e p a r a c i ó n de u n empleado 
de su cargo es requisito indispon.-a-
ble las dos terceras partes de los se-" 
ñ o r e s concejales que in tegran el .Plej 
n o y siendo aquéillas veintisiete, que
da deseehaida l a piropuosta del juez 
ins t ructor y rcmTesto en su caigo eí 
oficial a l que d e b e r á abonárse l ' e t a m 
b ién el tiempo que se ba tardado c i í 
l a foramación del expedicnle. 

E l s e ñ o r Pino, como juez instruc
tor, dice tP16 si en este caso en n'1© 

"i&e ha probado has 'a l a saciedad que 
el empl ado !smr:aviado estaba de
fraudando a l Ayun ta miento, la Cor
p o r a c i ó n no se mi ies tvá u n á n i m e pa
r a acordar l a dfs'it.uci<''n, no saffei 
c u á n d o va a estarlo y anuncia qu$ 
no solamente no a c e p t a r á el cargo 3ei 
juez inistructor de n i n g ú n otro ex
pediente, sino que renuncia a l quxí 
aecientemente so le a s i g n ó . 

E l s e ñ o r Vega L a m e r á pide que s é 
d é lectura de los nombres de los con
cejales que h a n votado en contra.. 
Así lo hace el secretario, di . i c fd 
que son aqué l los : los s e ñ o r e s Diez 
Canell. M a r t í n e z Conde, Becedoniz 
iRe'gatiillo (iM.), Ruiz, y López Dór i 
ga (F.) 

Los s eño re s López Dór iga y Fer
n á n d e z Regati l lo dicen que habían? 
tenido nefesidad de ausentarse d e l 
•salón y que a l en+rnr no se habían* 
diiKouesto del alcance del exlpedicn'e.! 

Ell s e ñ o r Barreda, dando mues
tras de visible contrar iedad e i n d i g 
n a c i ó n , an imcia que dignamente j j 
po r decoro de l a C o r p o r a c i ó n , no s é 
puede tolerar que un empleado qu9 
ha cometido falta? tan gré&es de th* 
dolé admin is t ra t iva sea repuesto e i í 
su cargo. 

Otros concejales abundan en laS 

REBOLLEDO.—CORONA8 PE FLORES.—TELEFONOS 1739 y 2588 Agencia de pompas f ú n e b r e s d e HIJOS D E G. SAN M A R T I N 

U U ü a Dios en cariáfid por el alma de la señora 

1 0 W i S í l B Z M i 

p e í s l l o r i á en M m e l fita 26 de M m M £ e 1928 

habiendo recibido lodos los auxilios espirituales 

R . I . P . 

S u d e s c o n s o l a d o e s p o s o d o n J u a n A b a s c a l M a n t e c a ; 
h i j o s d o n F r a n c i s c o , d o ñ a M a r í a , d o ñ a S o l e d a d , d o n 
M o i s é s y d o n A n g e l ; h ' j o s p o l í t i c o s d o n P a t r i c i o A b a s -
c a l y d o n J o s é C o b o ( a u s e n t e s ) , d o ñ a D o m i n i c a F e r 
n á n d e z , d o ñ a E l o í s a B a r r o s y d o ñ a I s a b e l S e g u r a ; s o 
b r i n o s , n i e t o s y d e m á s f a m i l i a r e s , 

S U P L I C A N a s u s a m i s t a d e s l a t e n g a n 
p r é s e n t e e n s u s o r a c i o n e s y e n c o m i e n d e n 
a D i o s s u a l m a , p o r c u y o s f a v o r e s q u e d a 
r á n m u y r e c o n o c i d o s . 

S e l a y a , 2 8 d e d i c i e m b r e d e 1 9 2 8 . 

•EL S E Ñ O R 

d o n J o a q u í o L u n a V i a d e m o n t e 

F A L L E C I O E N E L D I A D E H O Y 

después de recibir Irs Saatcs Sacramentos y la Bendiclún Apostólica 

R . I . P , 

S u desconsolada esposa d o ñ a M a r í a Las t ra ; b ' jos don Lu i s v d o n 
V í c t o r ; hermanos d o ñ a Esther , don V í c t o r , [ d o ñ a M s r í o , 
don Mgnue l , don J o s é y d o ñ a Angeles; hermanos p o l í t i c o s 
d o ñ a Dolo res , dona Luc ina , d o ñ a Teresa, d o ñ a Josefina, d o 
ñ a Romana, don J o s é , don Bernardo , don Luis don Juan B a u 
tista y d o ñ a L o l a ; sobr inos pr imos y d e m á s parientes. 

S U P L I C A N a sus amistades tengan a la finada presen
te en sus oraciones y se s i rvan asist ir a la c o n d u c c i ó n 
del c a d á v e r , que t e n d r á lugar hoy , d o m i n g o , a las T R E S 
de la tarde, desde la casa m o r t u o r i a , Bomfaz , 1, al s i t io 
de costumbre, por cuyos favores q u e d a r á n agradecidos . 

La misa de a lma se c e l e b r a r á el lunes, d í a 3 1 , a las ocho de la 
m a ñ a n a , en la Iglesia par roquia l de Santa L u c í a . 

L o s funerales se c e l e b r a r á n el m i é r c o l e s , d í a 2, a las diez y 
media de la m a ñ a n a , en dieha par roqu ia . 

Santander, 30 de dic iembre de 1928. 
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hilsmas maiiifostadonos cfiin l a Pro-
-hli'iKÚíi. y cu iri 'ril io (l.) un gran re
cuelo, el ailcakle iovanta la .sosúui. 

• » » 
T-'nliv los a-linios . qno figimihan 

t u el OTitteri del día y al q u é no se 
l legó pox lia caus J i r f r r ida , f í g n r a h a 
i también el e^peidieíite <le des t i lac ión-
dci v ig i la ni e do anhi lirios ' don Cán-
tíido (iónioz, ñor do? fallas graves. 

' « « * 
EJ aa aM^ y vanes seño re s conce-

Sal.-t? so dirigLernn d e s d é oí Aynnta -
miienlo al GoWtfemo r i v i i , con p r o p ó -
Bito de conninivar al general Sa],i-
Kfli&i la acílta/d d : aígniif-.s sofiores 

'el asumo del oíic.ial 
Klon, iFi a'nicfeco Gi'anojc. 
concejales en 

[>n iFi-a-iiici - co 
finando los p-'-riodisias. como de 

Co-lianlin e. nos entrevi-«'inino? con l a 
i; i imeia autor idad c i \ i l de l a pro- ' 
v i i i -ia, nos dijo, que t en í a a Ta vista 
é3 ox.iioiniMii.o. foi iiiaido a-.l ssefínir Gó-
miez, y que h a b í a disipuesto que eal1 
empleado imMVsara en la cávcel, pa-
p.-iirdosp adrai; '^ el a-sanio a los Tr.i-
l)unale,s de J u s í l d a . 

•Kn cnaii io a los concejalrs qne 
mostraron fr.voraliOes a l a no expul
s i ó n , nos dijo el gobernador c ivi l 
que él ad- p i a r í a lae inedida.s por t i -
(neuíes al coso. 

V I A S D I G E S T I V A S 
D e regreso de las c l ínicas extranjeras, 

reanuda &u consulta. 
BURGOS, l , S E G U I D O 

A H O R R O DE T I E M P O Y DE 
P A P E L 

Se Tía dictahlo una di-po^a ion pava 
isanpllíicar li.ámii-o'! Unroc-rál icc-s, abo
lí rand-o t; c: 11 r c> y papel. 

En las oficinas públ icas del Eslado, 
¡provincia y i lunu- ip io p o d r á ornjilear-
Be, paií i envío de docnanentcis y pa-
a-» los t r á m i t e s e--(-r¡l:o« que no con-
si- ian en la -rosolacióii del expedien
te de que se. l í a l e o que no tengan 
en sí m i n i o s una importancia que 
acons-jc t:alarla-; en foinia más. dete-
nida-, iim señfillo oficio que. poT su 
redacc ión , se a--eme je a los actuales 
telegramas oficiales, sin la forma u i i -
3izada corrientemente de medio mar
gen sin e 11 c.-i.be za 111 ien l o. de tvatcanion-
t o , si i i ir imicndo antel i in ia . pre]-)osk-1o-
nes, articulen y palabras que no sean 
neicesa.i ios para la comprens ión del 
Conte i r í lo del escrito, y t a m b i é n la 
•despedída oficia! : «Dios guarde a 
¿V.... nnuhos año.s>, que viene eín-
^leando-se. Ea misma d i s -ao 'k ión se
ña l a reglas a emplear, a-í como \m 
d i m e n - í o n e s del pap!-l. 

D E S T I N O S 
Ke nombra ayudan)e de < anipa del 

igeneial de división don Angel l íodi í-
jinoz del Bando, al teniente coronel 
de In fan t e r í a don J o s é M a r í a Envid . 

ASCENSOS 
E l «Diar io Oficial del Ejérc i io pu-

Idica el ascenso a suboficiales de Com
plemento de los sargentos del regi
miento de Valencia don Ger'ardo A y u -
.so, don Eduardo Gorostiaaa Por t i l l a , 
cfon David Igareda Me.sa y don Alfon
so .Sob's F e r n á n d e z . 

D I A T E R M I A . - C I R U G I A G E N E R A L 
Especialista en partos, enfermedades 

de la mujer y v ías urinarias. 
Con£ul ta de 10 a 1 y de 3 a 5. 

Amos de Escalante, 10. Teléfono 2764 

D o c i o r S a r s í a B a s t a m a n í s 
i i pwe{s l i s t a Riádfce-qylfáfoicfl M W 

WmagOj h í g a d o , i n t a t t l n o t . 
I E C R E C Í O N E 3 5 N T E R N A 1 

R A Y O S I . — D I A T E E M L Ü 
Vi'eTtki 8« consulta.': de onc« f 

a una y de cuatro a cine». 
9 | M i t d c de Jeeús de Monaftci^Sa 

WELUFONQ m t í 

. r" I-- 1 L A V O I D i C A M T A i m ^ . 

A y e r e n l a A u d i e n c i a . 

V i s t a d e u n a c a u s a p o r h o 

E n la. Sala de la Audiencia se vio 
ayer la causa procedenle del Juzga
do de S a p t o ñ a , seguida contra el ve 
c iño del pueblo de Rubayo, Paul ino 
Colina, ippje muerle de H i g i n i o So 
lana.. 

A presenciar la visla a c u d i ó un pú--
blico Jiumeroso, iniegrando el I r i m i -
n a l el piesidenle don José S a n t u l ó 
R o d r í g u e z y los magistrados s e ñ o r e s 
Lacalle y Laical. 

R e p r é s e n l o al aninislerio púb l ico el 
teniente liscnl don Rafael Losada; ia 
a c u s a c i ó n pr ivada |a llevó don Rafael 
Vega l.nniera y la defensa del proce
sado fué encomendada al notable abo
gado don José Cerecedo de la Maza. 

Segaín las conclusiones d'el teniente 
fiscal, el d ía 5 de agosto de 1927, el 
procesado tuvo unas palabras en una 
taberna del pueblo de Rubayo con e.l 
y a fallecido H i g i n i o Solana y después 
de baber sido abofeteado por éste , sa
có una navaja con la que (lió al H i 
g in io varios golpes en el t ó r a x , cau
s á n d o l e beridas que le produjeron ¡a 
muerle a l siguiente d ía . 

El s e ñ o r Losada en su br i l lante in 
forme, calificó los hecbos como cons-
i i t i i l i v o s de u n delito de bomicidio. 
previsto y penado en el a r i í c ü l o 419 
del Código Renal, y i e r n i i n ó solicitan
do de la Sala se imponga al encarta
do l a pena de doce a ñ o s y un día de 

1 r ec lu s ión temporal, e ¡ndenmizac ión 
de cinco m i l pesetas a los beredeios 
(de la v)cl ima. 

El s e ñ o r Vega L a m e r á se a d b i r i ó a 
las conchisiones del Min is te r io fiscal. 

]•'.] procesado dec l a ró tener M año-^ 
de edad y a las preguntas de las acu
saciones dijo no recoiidar Jo que pasó 
l a noebe de aulos. A ñ a d i ó que el i n 
terfecto le dio una bofetada y que di 
jo- que el procesado t en í a una b i ja 
que ((andaba por el m u n d o » . Tampoco 
•lecnerda que el cabo del S o m a t é n le 
m a n d ó sentarse en el poyo de la puer-
ta de la taberna una vez recibida la 
bofetada. 

Contesta a la defensa que l a pelea 
Cp.ñ Solana la sostuvo en el in te r io r 
ib-; esiablecimienio. 

El resto de la d e c l a r a c i ó n del en
r o ñ a d o carece de in t e r é s . 

Se practican las pruebas Icsiifical y 
pe í l c í a í ; dechuvlo Juan Campo, cabo 
de S o m a t é n , e Indalecio Jno-uan^o. 

l a d e c l a r a c i ó n de es le ú l t i m o es la 
m á s inteiesante. Dice que escuchó a 
Colina en tono mort i f icaule decir d 

Solana: ¡(De poco le sirve baber ,-o-
ja ido ¡ i incbo mundo, si 1u mujer fe 
ba comido el dinero y de spués ie ha 
al-aiudonado». 

Recuerda que Solana con les ló que 
eso no le imporla i ia a nadie m á s (pie 
a él y que no escupiera pa.ra a r r iba , 
porque ya s a b í a lo que o c u r r í a con 
una de sus bijas. 

Vió como el procesado se fué sobre 
el interfecto y cómo éste dio a Colina, 
una bofetada, quien ya en la calle, 
m a n i f e s t ó : «Ese me las p a g a » , entran
do al poco tiempo en la taberna, por 
la puerta de la cocina, danldo dos pu
ñ a l a d a s a su conlrairio. 

T a m b i é n declara Severiano Balles
teros, quien a las pregnnlas de r i t u a l 
dice que ba estado procesado. 

— ¿ P o r qué causa,?—pregunta la pré-: 
sidencia. -

—por hacer cosquillas a uno—con^ 
testa. 
. Este testigo no aporta nada nuevo, 
ccano ocuirre con José Puente y Sa-
lus i iano Caperochipi. 

Terminadas las pruebas per ic ia l y 
testifica!;!, comienzan los informes. 

VA teniente fiscal: s e ñ o r Losada, 
pronuncia uno breve y elocuente pa
ra I r a í a r de delerminar la cu lpabi l i 
dad del puocesado y termina solici
tan lo que el t r i b u n a l le imponga 1$ 
pena por él soMcitada. 

El s eño r V f g a L a m e r á hace tam
bién su . informe en consonancia con 
el minis ter io fisi-al. 

Hace uso de la palabra por ú l t i m o 
el joven letrado defensor, s e ñ o r Cere; 
cedo, quien p icnnnc ia una l . r i l lanle 
o r a c i ó n , encaminada a sostener l a 
existencia de las atenuantes de arre
bato y obcecación, a ñ a d i e n d o , que el 
em-ariado tenía necesariamente que 
vindicarse ante los testigos, de que 
primeramente fué v íc t ima por parte 
del K'gtnlOs 

lV¡iao-8 terminantemente que tuviese 
lo'cóivd'ucla que a és le se le atr ibuye 
v" a ñ a d e que de baber retrasado la 

t a A m ' s y 
C o ñ a c 
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causa un par de d í a s , el procesadrf 
hubiese sido condenado con arreglo 
a l nuevo Código Penal, s e g ú n el ar--
t í cu lo 115 de éste , y a que el delito 
cemetido no e s t a r í a calificado como 
lo ha sido actualnienle. 

E l joven abogado se extiende elo.» 
mentemente en consideraciones m u y 
pertinentes para demostrar a ja Sala: 
que en los hecbos de autos concurren 
las circunstancias alenuanles. terce. 
ra , quinta y s é p t i m a del a r t í c u l o mu 
veno, m u y calificadas, y te rmina ma
nifestando que, por lo tanto, corres-» 
ponde a su defendido la pena inmc% 
diata hiferior. 
' E l informe del s e ñ o r Gerecedo, ha 
sido r-i-guido cop mucho in t e r é s . AI 
vina i fué muy felicitado el dis t inguido 
jur isconsul to. 

E] j u i c io q u e d ó concluso para sen-: 
lenciu. 

B a l d o m e r Q L a n d a ( s u c e s o r 

ü d a l l a - ( S a n t a n d e r ) 

L A S E Ñ O R A 

(VIUDA DE CANO QUINTANILLA) 

F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R 
A LA EDAD DE 76 AÑOS 

tiabienta rtclbldo lea Sastes Sacrarnaaíoa y l i Bendltón fipestól'ca 
R . I . P . 

Sus hijos don Juan Anlonio y doña Carmen; h'jos politicos doña Dolores G, 
de Enferría y don Juan Antonio de la Campa; hermanas doña Olimpia y 
doña Jesusa; hermanos políticos doña María Vez y don Juan José Sánchez; 
nietos, sobrinos, primos y demás parientes, 

RUEGAN a sus amistades la encomienden a Dios en aus oraciones 
y asistan o la conducción del cadáver, que se efectuará mañana, lu
nes, a las DOCE, desde la casa mortuoria, calle de Daoiz y Velarde, 
número 15, hasta el sitio de costumbre, y a los funerales que, por el 
eterno descanso de su alma se celebrarán el mismo día, a las diez y 
media, en la iglesia parroquial de Santa Lucía, por cuyos favores les 
quedarán agradecidos. 

La misa de alma se dirá mañana, lunes, a las ocho y medía, en la iglesia 
antes citada, 

Santander, 30 de diciembre de 1928. 

1 1 
Hi E D I G O 

CspeclaHata en enfermedades de m 
pje! y secretas. R a d i u m y f t a y o t H 

pa ra r a d i o t e r a p i a profunda* 
M U E L L E , N U M E R O 20 ""1 

L a R o n d a M o n t e ñ e s a . 

• a m a L 
L a noh i lde í i g m p a c i ó n a r t í s t i c a ' 

';Ronda M o n t a ñ e s a " , l ia n o m b r a d o 
para 1929 la s iguiente Jun ta UlreCrl 
I i v a : 

Presidenta, dpií L u i s Riera r ! anzo¿ 
Secretar io , dpn .Miguel A i z c o r l m j 
Tesorero , don E m i l i o Rulz . 
C n n l a ñ o r . don Jo&é .Be/,anilla. 
i J i r c H n r a r l í s t i c n . don M a f t á é i 

Haba ñ a s . 
D i r ec to r de escena, don Dumingof 

Fe l ices . 
Vocales : don Angel A u r o r a y dcwi 

U lp i ano Bedia . 
Les deseamos una serie i n i n t e n 

r r u m p i d a de ac ie r tos . 

e r o 
Eíaiüdanta del Dr. Florsstáo ^Qilar 

B O C A Y D I E N T E S 
Consulta: miércoles. Jueves, viernes 

y sábado. 
BLANCA, 32, Pral, - TELbFONO 2890 

e x c e s o d e t r a b a j o y l a s o -
t i v i d a d q u e i n v e r t i m o s 

e n l a s l u c h a s m o d e r n a s n o s 
o b l i g a n a g a s t a r m á s e n e r g í a 
n e r v i o s a d e l a q u e e n r e a l i 
d a d ¡ p o d e m o s d e s a r r o l l a r . E l l o 
e n g e n d r a u n a d e b i l i d a d q u e 
a l a n i q u i i s r n u e s t r o o r g a n i s 
m o , n o s p r i v a d a u n s u e ñ o 
t r a n q u i l o y r e p a r a d o r y d e u n a 
n u t r i c i ó n n o r m a l . T a l e s e s t r a - . 
g o s s e c u r a n r a d i c a l m e n t e 
c o n e l u s o d e l t ó n i c o " H i p o * 
f o s f i t o s S a l u d , " a p r o b a d o p o r 
l a R e a l A c a d e m i a d e M e d i c i n a 
y e l ú n i c o q u e e n s u c e r c a d e 
m e d i o s i g l o d e e x i s t e n c i a n o 
h a p o d i d o s u s t i t u i r s e c u a n d o 
s e t r a t a d e c o m b a t i r l a n e u 
r a s t e n i a h i p o c o n d r í a , d o l o r d e 
c a b e z a y t e m b l o r d e p i e r n a s . 
E s r e p u t a d o e l m e j o r y e l m á s 
e c o n ó m i c o p o r q u e c o n t i e n e 
m a y o r c a n t i d a d d e J a r a b e . 
P e d i d J a r a b e S a l u d p a r a 

e v i t a r i m i t a c i o n e s . 
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í)RlOS C E N T R O S O F I C I A L E S 

I UERNO CIVIL 
i iAS V I S I T A S D E L D I A 

. «olif'nuuliM' r c r i l i i ó ayer la'g 
• ^ig-aienffs: don Ja ime l i i s 

^ j a ; í-Jbogaili) don J o s é L u i s 
I Ja; <lon Jos^ Cuelo ; maes t ro 

¡0al de R e v i l l a ; d o ñ a Isahel 
^ado; alcalde de L i m p i a s ; fa-j 
^[e de har inas s e ñ o r Moro Pe-: 
¿nn Estanis lao-de A h a r c a ; al- i 

j 4e S a n t o ñ a v alcalde y se-; 
[ r i o de R ú e n t e . . § ¡ 1 ' 

N EL m O N T E D E P I E D A D 
tgobernador p r e s i d i ó ayer la" 
¿ ord inar ia del Monte de P i c -
y Caja de A h o r r o s de S a m a n -
p ' o u y a r e u n i ó n se des ;pacha- í 
«untos de t rascendencia . 

| Y A A P A R E C I O ! 
^no consecuencia de -la nolJ'cTa, 

por L A V O Z D E C A N T A B R I A , 
Lrescntó ayer en el despacho 

¡ p e r n a d o r d o ñ a Isabel R u c a -
v Otero, a recoger una ca r t a 

| jba d i r i g i d a a el la, en la' que 
anunciaba haber ent rado en 

ión de una herencia de tr^.s-: 
¡os m i l pesos. 

¿ h a s e ñ o r a , ya mayor , m a ñ i 
que, efect ivamente , en u n 

jpo tuvo apar tado en Correos, 
que h a c í a mucho t i empo que 

cu-día a él , p o r sospechar quo 
¡nía correspondencia . 

Ufó A SUBVENCION 
f el m i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ^ ñ 

|ica y Relias A r t e s ha sido con-; 
|.-*ina s u b v e n c i ó n de quin ien- ; 

je'setas a la Comunidad de Re
l é Adora t r ices de esta pob'a-: 

T R A T A D E BLANCAS 
Ijra la tóm 'bo la organizada p o r 

Ironato local para la r e p r e s i ó n 
grata de b lancas , se han r ^ i -
ayer los s iguientes r ega los ; 

•a Migue l Bu st aman te Hoyos, 
lego de c a f é y un a u t o m ó v i l , 
a t e r í a ' ' E l B o t í n de Oro"", ¡los 

I Kle zapa t i l l as para n i ñ a s . 
I fia M a r í a Blanco Herrera , v i u - : 
I í Iglesias, un piano. 
I h Fel isa L ó p e z H o n l o r i a , v M h 
I fP in tó , una cocina, un c.O'US-; 
I un ijuego de c a f é . 
I írna. s e ñ o r a condesa v i u d a de 
j | illa, un juego de c a f é con cos-

Igo de f iguras y pelotas . 
I tta Isabel Campuzano de l i l e - ; 
| Ocina y juego de c a f é . 

n Eduardo P é r e z del P iLd i in , 
<tóa y dos m u ñ e c o s de i elu-, 

i . 
fe Jul iana B a l b o n t í n de Arra-rn 
98 macetas. 
ña Isabel B a l b o n t í n de Só.enz, 

I l i rones . 
ña Mar ía de A g u i r r e de G . Gak 

un cazador y per ro y Uiva 
"erera con dM> b e b í s . 

' ^ Josefa I b á ñ e z , v iuda 'Os 
*z. un t ragabolas . 
ia Teresa Ebáñoz c h i j a , u n a 

e s ú s A g u i a r , una gasMi'-. 

í a í s o de los N i ñ o s " , azi fín 
te l las . 
A l e j a n d r a K o p ^ i k i n o do 
b o t i j o an t i guo . 

o,uvre", dos coj ines , 
d " N e s t l é " L a PenUta, 50 

Angel IRera, 25 peseta?". 

X, para d i i a g n ó s t i c d S J % 
s. D i a t e r m i a . Rayos u l t r e a 

. ( t r a t a m i e n t o especial [del 
i ^ m o ) . E lec t rod iagnós t i t íQf I 

I U N T A D E A B A S T O S 
ftlUCHO C U I D A D O 

E n las ofi-cinas de la Jun ta p r o -
.vincial de Abastos se nos e n t r e g ó 
anoch-e la s igu ien te no ta of ic iosa : 

'•.Siendo va r io s los ganaderos y 
vendedores de leche de yaca de ean 
ta cap i t a l y la p rov inc i a que, a pe—; 
sar de las re i te radas m u l t a s que" so 
les han impues to , p o r vender la en 
malas condiciones para el consu-; 
mo, pers i s ten en su d e l i c t i v a eos-
t.imlbre de def raudar al p ú b l i c o en 
la ca l idad de la m i s m a , con evir-
dente pe r j u i c io de sus c o n s u m i d o 
res, esta Jun t a p r o v i n c i a l de Abas 
tos a c o r d ó que en lo sucesivo, ade
m á s de c o n t i n u a r impon iendo a t o 
dos los re inc identes en la venta de 
¡ e c h e aguada o con fa l t a do m a t e 
r i a , g rasa las sanciones que p u e 
dan corrosponder les , so les suspen
da de su ven ta o c lasure de los res-, 
pect ivos es tablecimientos por el n ú 
mero de d í a s que en cada caso se 
d e t e r m i n a r á . " 

• « • 
Una mues t ra de leche, con el 7 

por c iento do agua, fué recogida a 
r-'alustiano Cobo Or t i z , do la callo 
del Sol. 3. 

Medicina Interna. Piel . Secretsg, 
Ponsulta de 11 a 1 y de 4 a 7. 

BEGEDO, 1, P R Í M E R O 

C O M I S A R Í A D E V I G I L A N C I A 
OTROS DOS A L A CARCEL 

Agcn ies de V i g i l a n c i a de tuv ie ron 
nyer a los conocidos maleantes Po
dro M e r i n o I n g e l m o , do 31 a ñ o s , 
de Patencia, y M i g u e l San E m e t o -
r i o G u t i é r r e z , " E l Ve rdugo" , n a t u 
r a l de Santander. 

I n g r e s a r á n en la c á r c e l . 

A L C A L D I A 
L A OBRA PIA REGUERA 

Lo© Patronos de la J>bra P í a fun
dada en esta, c iudad por exce lent í s i 
m o e i l u s t r í s i m o s e ñ o r don Juan 
Domingo Gonzáilez de l a Peguera, 
arzobisipo que fué de L i m a , para do
t a r todos les a ñ o s a oc'ho doncellas 
pobires, han acordado u n sorteo de 
oloho dotcg de 750 pesetas cada una, 
el cual se h a r á a las doce de l a ma
ñ a n a del d í a 31 de enero del a ñ o 
1929, en l a Clasa Consistorial. 

H a n de tenerse presentes las sf-
giuientes prescripciones: 

1. a Dos de las dotes, se s o r l e a r á n 
entre las doncellas que j u s t d ñ q u e n 
B&r parientas de l a ca:-a del funda
dor basta el sexto grado c a n ó n i c o y 
r e ú n a n las circunstancias de ser h i 
jas l e g í t i m a s de veednos d é este tér
m i n o munic ipa l o que lo hubiesen 
sido sus difuntos padres, m a n t e n i é n 
dose ellas sin haberse tras-ladado con 
establecimiento formal y pe rmanm^ 
te a otro panero, o báon que jus t i f i 
quen que sus padres se hayan ave-
cipdado a q u í un a ñ o antes de prac-
tilcarse el sorteo, con oasa, f a m i l i a y 
cualquier otra circunstancia de i a 
ley . i 

2. a E n él caso de no haber don'ce-
fllas pariemas con los expresados re
quisitos de vecindad, se s o r t e a r á 
u n a sola dote para las doncellas pa-
¡r ientas forasteras, just i f icando es'e 
parentesco. 

3. a Las dotes restantes se sortea3 
Tán entre las don€elIas pobres, h i jas 
¡Legítimas de padres homades en sus 
costumbres y conducta po l í t i ca , eco-» 
n ó m i c a y mora l , si r e ú n e n las con-
diicioncs de vecindad, explicadas en 
l a regla primera,* 

4. a Las aspirantes han de ser taa-
e lec t ro te rap ia , 

"ermodades de los n l í í o f i 
a de once a t i n a J medi fc yores de catorce . a ñ e e , menores de 

R I B E R A t r e in t a y seis y de bucnf.s y hones
t o del Da lac iü á ñ GoWESSJi tas costumirres. 

E L B A I L E DEL CLUB M A R I T I M O 
Anoche h a habido en el Real Club 

[Marít imo u n g ran bailo de sociedad^ 
Todas las famil ias elegantes de S-an-
lander han conlcurrido a l a fiesta,-
que ha estado br í i l l an t í s ima . Antes, 
en el eomedcir, que oc^npaba varios 
salones, tuvo l u g a r el banquete, u n 
banquete aüegre, interruimpido por 
las carie ajadas que iban do mesa a 
mesa, al unisono con suaves pelota
zos y r á p i d o revoloteair de serpenli-
nas. 

E l s a l ó n de baile era; un yardado-
r o encanto. Unas manos femoninas 
ile h a b í a n adornado con banderas de 
todos los pa í s e s , gui rna ldas de Noel 
y faro3illos de colores, bajo cuya 
pintoresca deco rac ión se s e n t í a n fe-
iLlices las parejas, danzando a los 
acordes de una orquestina ameri 
cana. 

E l d h a r l e s t ó n , el .tango y el chotis, 
se ba i la ron hasta el amanecer por 
nuestras m á s encantadcTas mueba-
(chas y nuestros m á s elegantes m u 
chachos. 

A l a fiesta asistieron, luciendo las 
idamas y jovenicitas .((toilettes» de no
che y los caballsircs el severo ((smo
king*, las dis t inguidos famil ias del 
conde Mansil la , don R a m ó n Quijano, 
don Wa l t e r Meade, don V a l e n t í n Ra
m ó n del Noval , don A r t u r o Astubu-
ruagn, don ALíonío P é r e z , don A l 
fredo Pi rás , don Juan Cabrero, don 
Gabriel Pombo, d o n H a r r á s Square, 
don Avel ino Zom-illa y les s e ñ o r e s 
don Rami ro P é r e z , don Manue l Cor-
loho, don José A g ü e r o , don T o m á s 
¡Batos, don Gonzalo G. de los Ríos , 
don Emii'lio Bot ín , don E s t a n i s ü a o de 
Abarca, don Juan Manuel Mazarra-
sa, don Marce l ino Bo t ín , don Salvn-
der RogniHes, don José Uzcudun, don 
Alejandro Zor r i l l a , don Antonio Va
llina', don Francdsco P é m l o , dou A l 
fredo Lago, don E m i l i o Gaircía Mn-
i rañón, don Vicente Carraniceja, don 
Carlos Hoippe, don Alfonso E-teban, 
don Fernando Pereció, don Manue l 
Prieto, don Enr ique Corcho y don 
José Trá ipaga . , 

5. a L a doncella a quien tocase l a 
dote, l a p e r o i b i r á d e s p u é s que se ca
se con vecino o n a t u r a l de los pue
blos de esta- Dióces is o las de Ca 
lahorra , Oviedo y Arzcbis|pado de 
Burgos, con ta] quo sea de buena 
conducta y sepa a l g ú n oficio o arte. 

Los patronos pueden dispensar l a 
cirounstancia de naturaleza y ve
c indad anterior, siempre que l a to
me el mar ido p a r a lo sucesivo en 
esta ciudad 6 en cuadqulera de los 
puebJos de su t é r m i n o . 

6. a P a r a perc ib i r l a doncella La 
dote de 750 pesetos, necesita contraer 
m a t r i m o n i o dentro de los cuatro p r i 
meros a ñ o s , a contar desde el d í a 
en que se le notifique haberle cabi
do Ja suerte, a no sor que por los 
patronos ce les concoda a lguna p ró 
rroga, lo cuail queda a su prudente 
a rb i t r i o . 

Por tanto, a fin de fo rmar las l is 
tas del sorteo, se previene a cada 
doncoilla, qme debe comprar en l a 
ipapeler ía d-e l a V i u d a de Fons, R i 
bera, 9, a l precio de cinco c é n t i m o s , 
u n ejemplar impreso de sol ic i tud, 
cuyos huecos l l ena rá , con todo esme-
r o y l a p r e s e n t a r á en l a oficána de la-
iglesia par r iq iu ia l respectiva, defde 
el lunes, d í a 31, hasta él s á b a d o , d í a 
19, del p r ó x i m o mes de enero. 

Los s e ñ o r e s ' p á r r o c o s guaTflarán ' y 
i d i i m a r á n todas las solicitudes pre
sentadas, y en sus propias oficinas 
las r e c o g e r á ocho djas d e s p u é s , un 
autorizado por el s e ñ o r secretario de 
l a Fundaicáón. E l s e ñ o r p á r r o c o de 
Comillas se se rvará r emi t i r l a s por su 
(cuenta. 

E l precioso bar del Real Cljrb, ser-» 
yido como el banquete poip Royalty*.; 
estuvo conlcuTiridfcümo toda l a nciobe. 

A las cuatro de l a madrugada se 
fipagó l a bandera de luces del Rea l 
Club Marí t imo' , dando por t e rmina 
do este p r i m e r baile de invierno, pre
cursor de otros que v e n d r á n des^ 
p u é s , t an animados y sugestivos co
mo éste. 

Y . . . s i vas a Bi lbao, no dejes de com
prar bombones y caramelos de ASÜN. : 
Arena!, 1. Frente a la Plaza Ar r i aga» 

UNA BODA 
A las diez de l a m a ñ a n a de ayer, 

tuvo lugar en l a pa r roqu ia de San 
Francisco el enlace de l a encantado
r a s e ñ o r i t a M a r í a Dolieres Sáez cotí 
el d is t inguido joven don Carlos de 3a 
Riva . 

Fueron padrinos de l a feliz pareja: 
el hermano del novio, don Jorge ds 
la Riva, y l a hermana de l a novia , 
Paqui ta Sáez; firmando el acta como 
testigos, don Leoncio S u á r e z y don' 
C á n d i d o B e l t r á n . 

l os novios, de spués del banquete l i é 
esponsales, salieron en viaje de bo--
das pa ra varias capitales e s p a ñ o l a s . 

Pirevia a u t o r i z a c i ó n del p á r r o c o de 
San Francisco, bendijo l a u n i ó n e l 
vir tuoso ecónomo de l a pa r roqu ia de 
la A n u n c i a c i ó n , don Luis Belloc. 

Bergerac. 

D O M 1 N G O . 30 

de las caatro de la tsroe, sección 
m i i m . 

PRECIOS POPULARES 

las 5112 es los salones de fiestas. 

G R A N B A I L E 

Amemzcdo por la orquesta . 

ÍBIRUGIA G E N E R A L Y ORTOPEDEf t 
RAYOS X , j 

i k m s u l t a : de once S u n * . ' 
A lameda P r i m e r a , casS del G r I B 

€ inemS, p r i n c i p a l , i z a u m r d i u 

F e r n a n d o E s t r a ñ i 
Enfermedades del s i s t ema n e r e l s & f i 

Consul ta de 11 a 1 y de 3 a 6. 
D A S T E L A R . 1 . - T E L E F O N O 1 1 4 1 , 

M E D I C O ODONTOLOGO 
Paseo de Pereda, 37, entresuelo. 

Consulta de 10 a 1 y de 4 a 5. 

L u i s R u i z Z o r r i l l a 
M E D I C O 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
C I R U G I A D E C A B E Z A Y C U E L L O 

.Consulta de 10 a 1 y dle 3 1/2 a Si 
M E N D E Z N U Ñ E Z , 13 

H. Maza Madrazo 
P U L M O N E S Y CORAZON 

Rayos X . E lec t roca rd iógra fo . N e u m o t ó -
rax y quimioterapia de la tuberculosis. 

De 10 y 1/2 a 1 y de 3 a 5. 
A los pobres, martes y s á b a d o s , 

de cinco a seis. 
B U R G O S , 3, P R I M E R O 
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V i d a o b r e r a . • • • • • • • • 

P r o C u l t u r a O b r e r a 

L a necesidad de que los trabajado 
res vayan aldlqu i r iendo una mayor 
(•iiliaciiación ha sitío siempre procia-
muua por ¿ o é o t r o s , l amo en la p ien
sa como en l a t r ibuna . 

Es m u y fiecueme que los enemigos 
de l a o r g a n i z a c i ó n obrera acusen a 
é s t a de no ocuparse m á s que de las 
cosas materiales. Y, s in embargo, l a 
a c u s a c i ó n no puede ser m á s injusta . 
No h a y sino m á s que repasar ras co 
lecríojueá de k s pe r iód icos obreros 
pa ra ver que han dedicaído siempre 
preterente a t e n c i ó n a d i fundi r entre 
l a clase t rabajadora conocimientos 
generales de ciencias e historia'. 

Edi Ha propaganda ora l , desde los 
pr imeros tiempos de o r g a n i z a c i ó n 
obrera, se viene recomcndanido a los 
trabajadores que abandonen un poco 
los vicios por la lectura. 

Las Casas, del Pueblo son hoy t r i -
hunas po.r las que desfilan lo m á s se
lecto de l a intelectual idad e s p a ñ o l a . 

pTcIdos los Centros obreros tienen 
sus bibliotecas, lo que demuestra el 
i n t e r é s que los elementos directivos 
ponen ei i l a e d u c a c i ó n de los óbre
los . 

Pero si siempre ha sido necesario 
que és tos se eduquen, hoy es indis-
pemable, p e r q u é cada vez se p lan
tean nuevos problemas de c a r á c t e r 
social que éllcs han de resolver, y 
que daid'á &u comp'iejidad, no p o d r á n 
hacéi ' io si no e s t á n suficienternenlo 
capacitados para ello. 

' Pa ra resoilver este prcb 'ema de ca
p a c i t a c i ó n , seria conveniente que se 
const i tuyera un grupo que se encar^ 
gara de la d i v u l g a c i ó n de las t e o r í a s ' 
de las diversas escuelas y tendencias 
del obrerismo, a Ja par que de l a le
g is lac ión social y /de cuantos medica 
de cu l tu ra puedan disponerse. 

No se puede dejar esta labor a los 
organismos puramente sindicales, que 
y ¿ hacen lo que pueden, pero que 
ocápa ,da su act ividad en resolver las 
m ú l t i p l e s cuestiones que a diar io se 
les plantean, no pueden atender de
bidamente esta obra educadora. 

En casi todas las ciudades impor
tantes, se han oreado grupos de esta 
r i a t u r á l e z a , ¿por q u é no const i tuir uno 
a q u í ? 

En Val ladol id , por ejemplo, haca 
?.ños funciona una Universidad' obre
ra , que ha dado excelentes resultados 
y a la que prestan su valiosa coope
r a c i ó n , méd icos , abogados y profeso
res. 

Creemos sinceramente, que en San
tander no habr ia de fal tarnos tampo
co eH concurso de hombres de buena 
volunfald, que quisieran poner su 
ciencia a l servicio de los trabajado
res. 

Por nuestra parte, nos proponemos 
ocupar un espacio de estas cothimnas, 
semanahnenle, para, d ivu lgar lo m á s 
esencial de nuestra l eg i s l ac ión social. 

A ñ o nuevo, vida nueva, dice el vie
j o r e f r án castellano. O c u p é m o n o s du
ran te los primeros d í a s del a ñ o que 
va a empezar, en organizar el grupo 
<'Pro Cul tura O b r e r a » para lo cual 
requerimos a todos los obreros de ia 
Casa del Pueblo y en par t i cu la r a ¡os 
j ó v e n e s , que ban de ser los i n t u i o s 
orientadores del movimiento obrero 
m o n t a ñ é s , y el resultado de esta me
r i t o r i a labor no se h a r á esperar. 

A. Ramos. 

E5NDICATO METALURGICO MON
T A Ñ E S (Sección de Santander) 

P a r a discut ir los nuevos estatutos 
de la F e d e r a c i ó n Nacional de Meta
l ú r g i c o s , en los que é s t á inc lu ida l a 
Pase m ú l t i p l e , se convoca a Asam-
h V a generái l ex t raordinar ia , que se 
c e l e b r a r á hoy a las diez en punto de 
la m a ñ a n a . 

Se recomienda a todos los asocia-
tíos la m á s pun tua l asistencia. 

SOCIEDAÜ DE PELUQUEROS Y 
BARBEROS «EL FÍGARO» 

A las once de la m a ñ a n a de boy 
c e l e b r a r á Asa¡mblea general extraordi
n a r i a esta Sociedad pa ra resolver a l 
gunas proposiciones que quedaron 
pendientes en l a Asamblea anterior. 

Se recomienda a todos los asocia
dos puntualidaides en la asistencia. 

SOCIEDAD DE COCINEROS «LA 
LUZ D E L ARTE» 

Esta Sociedad c e l e b r a r á Asamblea 
general m a ñ a n a lunes a las cuairo de 
l a tarde para t ra ta r de asuntos i m 
portantes y urgentes. 

Todos los asociados deben asistir a 
l a r e u n i ó n con la pun tua l i dad de
bida. 

: 

V e a n u e s t r o s m o s a i c o s 

y a z u l e j o s a r t í s t i c o s 

N A D A M E J O R N I M A S E C O N O M I C O 

L A D I S L A O D E L B A R R I O u C.a - M é n d e z N ú ñ a z , 7 , S a n t a n d 
r W W W W W W W W W W 

I R d o i e r f * S U I Z A 
AMOS D E E S C A L A N T E . 4 , 
Relojes de todas ciases y 
f o r m a s . — T e l é f o n o 1 7 - t i . 

A t e n e o d e S e j i t a n d e r , 

c o n f e r e n c i a s o • 

b r e f o l k l o r e d r a g o r é s . » 
K l i l u s t r e m u s i r ó l o g o don M i u u d 

A m a n d a s La r rode , d i r e c t o r de la 
E s c u e ü a de M ú s i c a de Zaragoza y 
extoaestro de cap i l l a de la iS. í . ¡VI. 
del P i l a r , o c u p ó ayer n ü é v a m e h t e 
la t r i b u n a del Alonco de Santander, 
para d i se r t a r acerca del f o l k l o r e 
a r a g o n é s . 

Nues t ros lectores t ienen j a r o f i -
cia do la p r i m e r a p a r l é do esta i n -
Icresante c o n f e m i r i a , que ayer í l é -
v ó "mayor can t idad de p ú b l i c o a ú n 
a l s a l ó n de actos de la docta Casa, 
para escuchar al n o l a h i l í s i m o i n -
ves t i gdp f de las cos lun ibres t í p i c a s 
y de Jos cantos populares de la l e 
g i ó n aragonesa. 

E n esta segunda conferencia , el 
s e ñ o r Ai-naudas L a r r o d e t r a t ó es-

pecia l inonto de t ros g é n e r o s de c a n 
to p o p u l a r : el de las albadas las 
o l iveras y las canciones de j o l a . 

F u é su d i s c r i a i ' i ó n t an amena e 
in te resan te como la p r i m e r a ; espe-
ci t lcó los diversos elementos m u s i 
cales que e n t r a n en las ingenuas 
mani fes tac iones del e s p í r i t u del 
pueblo por medio de sus v a r i a d í s i 
mas y r icas canciones. 

Def in ió con sumo acier to las i n 
fluencias e x t r a ñ a s que las albadas 
(a lboradas) aragonesas, especia l 
mente de la r e g i ó n tu ro lense , h a n 
as imi l ado de ot ras regiones , espe
c ia lmente Gal ic ia , Valenc ia , Cata
l u ñ a y Cas t i l l a , t a l vez por las e m i 
graciones de obreros del campo. 

M o s t r ó p r á c t i c a m e n t e al pinino, 
c a n t á n d o l o s con g r a n m a e s t r í a el 
n o t a b i l í s i m o tenor de la Santa I g l e 
sia Catedral , don Pau l ino Sáez , p o 
seedor de una hermosa voz, p o t e n 
te y bien t imbrada , a lgunos e j e m 
plos de a l b a d á s , h a c i é n d o l o a c o n 
t i n u a c i ó n de las canciones l l a m a 
das "de o l i v e r a " , haciendo previas 
adver tencias sobre su r iqueza m u 
sical , el fundo a r m ó n i c o sobre que 
es tán , engastadas las m e l o d í a s y sus 
va r i an te s p r inc ipa l e s . 

i g u a l m e n t e é x p u s o o r i g i n a l í s i m o s 
e jemplos de canciones de jo tas , t o 
dos ellos tan reciamente cast izos, 
que cons t i t uyen u n verdadero tesoro 
fOlMor icó , del que es descubr idor 
especia l i n e ó l e , por sus t rabajos de 
b ú s q u e d a , sus afanes e i n v e s t i g a -
ciones constantes en las s e r r a n í a s 

"y l lanos aragoneses, el s e ñ o r A r -
naudas L a r r o d e . 

Despei-iaron ta l en tus iasmo '-Mitre 
el p ú b l i c o estos ejemplos, que v a 
r ias veces sona ron ovaciones c e r r a -
das en honor del m ú s i c o y del i n -

l é r p r c t e . Este tuvo que repe t i r a l -

H O Y , - D O M I N G O 

A l a s c u e í r o y m e d i a y s i e t e y c u a r t o : 

l a p r e c i o s a s u p e r p r o c u e d ó n 

Por MAE MAC ÍVÜY (protagonista de «Ben-Hir) | CHARLES RAY 
( E s c e n a s e n t e c n i c o l c r ) 

A l a s c u a t r o y s i e t e : 

J O 
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S & l O . I ^ F c I X b Ó H A l a s r u s t r o v m<*ó\* y s ' e t e y m e d í # » : 

Por MARY PHILBÍN, LiCNEL BARRiMCRE y D. ALVARA50 

C i l l C U l c l M a ñ a n a . L u n e s Fémina 

C S > í k " 0 s t o « c i í « 5 S O 2 33a « . i * 5 . 4 a e l o s 

L a p e l í c u l a d e l d í a 

/n.-nensa crc ic idn de COLLEÍV M O O R E y R I C H A R D B A R T H E L M E S 
{Pdicula deliciosamente sentimental y de intensa emoción.) 

En el i n t e r m e d i o , GRAN RIFA CE NOOHEV^JA 
S o r t e á n d o s e los siguientes regalos: i,0 Un magnífico pavo. 3 . ° Un j amón 
dsVi l l a rcayo . 3.0 Media arroba de tu r rón . 4.0 Un m a z a p á n de lu l edo , 

y 5 ° Cuatro botellas de licor. 

E l e s p e c t á c u l o t e r m i n a r á a n t e s d e l a s n u e v e . 

gamas canciones a mstancua 
aud i to r io , que no cesaba de 
r l o r i z a r su complacencia . 

- D e s p u é s , el s e ñ o r Arnaudag 1 j 
b ló en té i - in inus generales 
(lif-'t i n l i i s to lk lures nar i i 1 ¡n,i,,^ " 03 
c ie í ido ver la i iecesi íbnl de qUe a' 
n i an le i iga i i estas puras tradi,-- ...^ 
que tan to in l lu jo y tan decisiv» 

tic-que 
nen en el pueblo sencifllo; 

E s í p e c i a l m e n t e luvi> frases .-¡^ 
crio para la .Montaña , cuyas canol- • • 
í e s ban tenido y t ienen una tras 
cendeneia notahte en el cnn,-• f ¡ii> 
nac iona l , y que s í i I m ro i - .^ j ,^ 1.0 

por algunos act ivos y j . re -üs ; " , , ^ ai' 
m ú s i c o s regionales . " ;e; 

EXPUSO (les rUlés r l iá ' - 'S füf.̂  ftí 
sus propios I ra l ' aJ ' . - y d frii'i) A 
ellcs pai'a r eun i r > i nmp¡|:-(!. i|0, lar. 
cantos populares a riiL-otiese.*, qU, e; 
iban p e r d i é n d o s e pop las conlinuaicoí: 
mixí i t icaciones de i i u í 1 eran nlijelr ' n 

El !>rild¡co p r en i i ' i su nidablf! ja, m 
Imr c(.n ¡ d ' u n d a n l í s inn - s a|)lau?íis ^ i 
{'•< que unimos n ú e s ! ra IVÜrilai ̂ l 
c ion . 

a m ' . p o l i 

RAYOS X . — M E D I C I N A QENERI 

P O N S U L T A D E 11 A 1 Y DE I t 
G E N E R A L ESPARTERO, I I 

DOÑA R O S A m O COBO 
E n Sebiya fa l l ec ió la v i r tuos l j 

ñ o r a d o ñ a llosa r in Cobo Sáinz Tr 
ba. pei'so;:a esl i i n a d í s i m a por 
excelenles c n n d i c i í ' n e s . corazón 
i .en 'so, (l.oudad j i r o v e r b i a l y es 
ruada s i m p a t í a . 

Nuest ro m á s sentido pésame 
su desconsolado v iudo, parünuí 
amigo nuestro, don Juan Aba| 
^ilanleca. a sus biijos y demá? 
Indados pa i i en le< . endre qu; 
con tan io - muy 'buenos anderos, 
una oracii 'm por el a lma de la 
rada pedinnis a nuesl ros lei1^? 

D O Ñ A A N G E L A BALBAS 
En nneistra ciudad ha fallreído 

i cspetablc y virtuosa señora 
Angela Ba lbás Sánchez , confort 
con los Sames Sacramentos y la r-aí 
diciión aipostólica. 

Sus ejemplares v i r tudes ; su 
siempre demostrado, a los dfsv»»* fe 
de la fortuna, y . as cxcencionales cU ^ 
lidados. la granjearon los af^**. ^ 
la es t imación de cuantos con su 31 ln 
t ad se honraren. 

A sus d.-scon • obubos l i i j o" . C"̂ T*.? ^ 
mente 1 dea - i rán Antonio ' ' ^ ' ^ 
estiarado );a; ti» alar amigo n\ ¿ l.¡n 
como igualmente a todos sa¿ " ¡ 
y allegados, a c o m p a ñ a m o s en e l . 

. t imrento que les aflige por t i S ^ 
•panuble desgracia. u¡| 

Y rogamos a nuestros lectores 
o rac ión por la finada señora . 

DON JOAQUÍN LUNA 

En la madrugaida de boy ' 
cristianamente nuestro estima' 
vecino y querido par t icu la r 
don J o a q u í n lAina Viademon' 
sona de sól ido prestigio, e: 
r e p u t a c i ó n , acrisolada conducta. 

. cé l en le s cua.lidades. 
Con verdadero sentimiento * 

e] p é s a m e a su atr ibulada viuo 
da M a r í a Lastra, a sus bijos 
nados deuidos por tan irrep 

. desgracia. 

el 

lo 

U n a m a r i ó n por su alma 
a nuestros lectores. 
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o 

oy, m a ñ a n a y t a r d e , p a r t i d o s e n l o s 

y e n e l S a r d i n e r o . 

LA MAÑANA, EN LOS ARENA-
LES 

as once menos cuarto de ia ma-
y no a las diez y inedia como 
ja anunciado, se j u g a r á en 

0 Je los Arenales, el encuent ro 
0 ded campeonato regional de 
.hria 
ejidcnin los equipos Un ión Club, 
tillcro, y Eclipse F . C , de cuyo 

je se e n c a r g a r á e! colegiado 
Üñés Romualdo B a l b á s . 
este encuenlro pueden ocu r r i r 

[cosas. Una, ,quie el E c ü p f e gane. 
i-lelo 1 nos P a m " ( ' ' í a !o •m,as natura) y 

posuilaia mi tercer puesto muy 
diato al Club s u b c a m p e ó n . Y 
que venciera el U n i ó n Club, de 
ero, bastante difíci l , s i no impo-
y qine .los coJislas en este caso 

n los dos contendientes. 
K jmeslra parte, creemos que e! 
I Be h a b r á de hacer verdaderos 

ízos para lograr , en el peor de 
isos, un emipate, si el par t ido se 
Dta difícil para los propietarios 

j j í ^ T i p o . pnc-; a todo trance qucn -á 

di 

ila 

I 

NERAtf 

3 
losa 
z Tn 
por 
zón 
v eslí 

• AS 
Ircido 
ra do 

| verse en la cola, 
i es eíl i n t e r é s enorme que tiene 
nentro de ,hoy Se resuelven los 

KUmos puestos, de los que los 
tontendientes quieren verse aleja-
Jn lo iniiás posible. 

CLUBS DE TERCERA CATE
GORIA 

aldén este par t ido, .pertenecieni.o 
ipeonato .de Cantabria, corres-

Berue a la tercera •categoría, tie-
perés hoy. 
j u g a r á en el campo de Santa 

•Gayón. 
a tenderán los equipos Indepen

de Gayón y Alhle t ic Monta
dos equipes tienen buena histo-
f l campeonato de su c a t e g o r í a , 

se dice ,de los dos—y as í lo han 
-liado en sus actuaciones—que 

ios mejores en juego y forma, 
match se presenta bajo los aus-

mos dicho en ,días anteriores, para 
disputarse u n puesto en ia segunda 
Lig-a nacionall. 

No nos ha sido posible conocer las 
alineaciones. Los respectivos delega
dos de los equipos contendientes -e 
han r e s e ñ a d o los nombres de los 
equipiers que p o n d r á n en liza, jus t i 
ficándose que d e t e r m i n a r á n las all--
neaciones mconentcs antes de cele
brarse el encuentro. Pero desde lue
go puede asegurarse que tanto el To-
losa como el B a c i n g de Sama alinea 
r á n a sus mejores elementos, ya que 
los «tocados» no existen y los elencos 
p o d r á n ser, seguiramente, los t i tu la 
res de los granld'es matches. 

Eiste encuentro lo j u z g a r á el cole
giado m o n t a ñ é s Pepe Gómez, de quien 
se espera una a c t u a c i ó n justa e i m -
parcia.1. 

Para este imaioh se a b r i r á la taqui
l la hoy de once a una en la Plaza 
Vieja y a las dos en los Campos de 
Sport,. 

Repetimos que ios socios del Racing 
t e n d r á n l a entrada l ibre mediante l a 
opor tuna p r e s e n t a c i ó n del carnet co
rrespondiente a diciembre. 

Respecto a este encuentro, y pues
tos ya en el difici l ísimo plan de pro
fetas, somos en creer que los tolo-sa
nos l l e g a r á n a l a meta vencedores, 
no ignorando que los langreanos, en 
la p l é t o r a de m o r a l por sus ú l t i m o s 
t r iunfos, l u c h a r á n « h a s t a m o r i r » por 
no dejarse vencer. 

Todo ello viene a hacer creer que 
el ¡match s e r á i n t e r e s a n t í s i m o , m u y 
emocionante. 

)nfortWs de un gran coimbaíe. Nosotros, 
i- lab® razones que no se d e j a r á n de ver 

• lo, creemos que el resultado ha 
ii cali* avorecor a los cayoneses. Tienen 
ecvalilií favor el terreno, que es un fac-
...V-cu Cay interesante en estas lides, ya 
Rectos, su público h a b r á de prevalecer en 
su afl» ina jona aplastante. 

teis son las razones, y no peque-
p e r é ^ q u e nos asisten para opinar en 

de los de Gayón. Si bien no de-
de reconocer l a val ia de los 

ícos, que son chicos que juegan 
" fútbol. 

^ i i m u i i timm mm 1 1 lili 

G O M E Z V e G A 
ilaMsta en las a n f d r m e d M M i 

[^Paralo r e s p i r a t o r i o y c o r a z é f l 
' t r a s l a d a d o su consu l ta a W»««-

Oonsul ta <i* i 2 * i 

l SARDINERO, E L TOLOSA Y 
RACJNG DE SAMA 

tarde a las tres menos cuarto 
tarde c o n t e n d e r á n , como va he-

P r e s é r v e s e de l a pu lmon ía tisando 
P A S T I L L A S CRESPO. Dos pese

tas caja. 

E L BONiTO PARTIDO DEL MAR
TES 

Nos espera otro interesante ma 'ch . 
Es amistoso, pero no deja de tener 
i n t e r é s y emoc ión . D e s p u é s de las 
pruebas' a que ha sido sometido el 
simtpático Club de Sama de Lamgreo, 
u n a m á s y que esta sea frente al 
c a m p e ó n de Cantabria, siempre ha de 
tener aniutíbísimo i n t e r é s . 

E l Racing santanderino g a n a r á , no 
lo dudamos, pero el langreano h a b r á 
de hacer una exhib ic ión br i l lante , por
que él es el p r imero en no dudar de 
la v a l í a de los m o n t a ñ e s e s . 

Este match se anuncia para el mar-
tes, d í a primeo-o de a ñ o . Y como t a l , 
es de esperar que el Racing santan
derino h a b r á de poner en el «asador» 
—valga l a v u l g a r í s i m a frase—toda su 
vigorosa carne, para empezar el 
bajo buenos auspicios. Nosotros con
fiamos en ellos, s in o lv idar que ha> 
b r á n de actuar en u n terreno sobre 
el que h a r á fal ta hacer ver las facul
tades a t l é t i c a s d e s p u é s de una noche 
de t u r r ó n , de anisado y baile con 
uvas. Pero a pesar de ello, no des-
confiaimos de los nuestros. Con tu 
r r ó n , con a n í s y con uvas, los rac in-

• • • » • é • m » * » * » • • » • • » • * • • # • > 4 • 
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E l i m i n a t o r i a d e L i g a - S e g u n d a D i v i s i ó n 

a c í o a F . C | 

guistas de Santander, e s t án obliga
dos a b a t i r a los de l a zona minera 
de Astur ias . Y ¡ay, s ino de ellos...! 
¿Ve rdad , amigos de la ((gradoná». 

A r b i t r a r á el s i m p á t i c o Tino Rodr í 
guez, que a buen seguro se r e s e r v a r á 
l a noche anterior , a pesar de ser tan 
s e ñ a l a d a . Porque T i n o sabe de sus 
deberes y de sus obligaciones. 

Se ha prescin/dido de Capillas. Es 
este un muchacho m u y decidido, m u y 
valiente, m u y g i n m n á s t i c o y m u y lo^ 
rrelaveguense, pero poco extremo de
recha, muy inquieto y poco impuesto 
de la impor tanc ia que tiene un pase 
tempilado o bombeado. Y por esta ra
zón va Marcos. Muchacho joven y 
nuevo. Lleno de i lus ión por el puesto 
y por ser futbolista t i tu la r . Corre 
bien, r á p i d o e infatigable y centra 
siempre, bombeando el golpe dtsde l a 
esquina. Es un buen extremo derecha 
en ciernes y no dudamos que h a b r á 
de sujetarse a i fiel d e s e m p e ñ o de su 
puesto. 

E n f e r r n e £ | a d e 8 del c o r a z ó n 
y pu lmones .—Rayos X . 

ffl £ D I O i N A G E N E R A L 
Cujudulta de 12 a 1 y de 4 a 5, 

A T A R A Z A N A S , 17. 

LA GIMNASTICA SE HA IDO Tí 
M A D R I D 

Buen viaje, subeampeones bravos. 
N o estamos en plano opt imista . 

Creemos sinceramente que el resulta
do h a b r á de seros adverso; pero en 
nombre de no pocos sanlanderinos y 
muchos torrelaveguenses y otros mon
t a ñ e s e s , os pedimos un m á x i m o de en
tusiasmo—que no nos es desconoci
do—y el empilteo vigoroso de vuestra 
t á c t i c a r á p i d a — b i e n sabida por ^o-
dos—para que el resultado sea hon
roso. N i diudamos de que h a b r é i s de 
hacer todo esto, como tampoco duda
mos de que los cortesanos h a b r á n de 
venceros. ¡Pe ro que vuestra derrota 
corresponda a vuestro t í t u lo de sub
eampeones de Cantabria! 

Ayer m a r c h ó en el r á p i d o para Ma^ 
d r i d el equipo s u b r a m p e ó n . F u é mo-
d e s f á m e n t e . Y decimos medestamen-
te, porque fué en un humi lde «terce
ro la» . E n cuyo .«terceroHia» fué hasta 
el propio don Mar iano M u ñ i z y toda 
l a corte de incondicionales g i m n á s t i 
cos, como lo son don Ignacio M a r t í 
nez, don José Ugarte, don Acacio Gu
t i é r r ez y otros muchos que ahora no 
recordamos. Otros, como don José 
Ruiz de V i l l a y don Manuel R i m 
Abascal estaban prestos a estar pre
sentes en el stadium Metropo ' i tano, 
pero razones m u y atendibles les ha 
impedido de ver a les suyos en esta 
segnnda ba ta l la con los a th l é t i cos de 
l a corte. 

Los g i m n á s t i c o s se han visto, cono 
en el encuentro con el Alfonso XTTI, 
privados de u n eleTienfo valioso: de 
Perujo. No ha podido desnlazarse. Y 
por tanto, s a l d r á n al Stadium madr i 
leño , los c i w n á s t i c o s T^esias; Men--
daro, Rafael; On'ie. Prieto, Heras; 
Marcos, I b a r r a , Carra l , Téle te y M i 
guel. 

I T E A T R O P E 

l o a q u í n S a n t i u s í e 
G A R G A N T A . N A R I Z Y OIDOS ' 
Consu l t a : de 11 a 12, Sana tor l t f 

del D r . Madrazo ; de 12 a 1 y 
4 a 5, Wad-Ras , 6. T e l é f o n o i b - 6 i 9 

ORGANIZACION DE LOS ESTU-
DiAMTES CATOLICOS 

L a Simipática F e d e r a c i ó n de los Es
tudiantes Catól icos de Santander ha 
organizado con motivo de sus vaca
ciones pascuales un interesante festi
v a l deportivo. 

En fútbol se e n f r e n t a r á el equipo 
seleccionado de dicha F e d e r a c i ó n con 
el de] M o n t a ñ a , que e s t á integrado 
por distingnildos jóvenes s a n t a n d e r í -
nos. 

A d e m á s de este match pascual, se 
c e l e b r a r á n otras pruebas deportivas, 
a t l é t i c a s , puramente, publicando con 
opor tunidad los detalles del progra--
m a . 

Pepito Pedal. 

Q . Í N I G O O C U L I S T A 
Consulta do 11 a l y de 4 a 6. 

Teléfono 26-87.—Velasco, n ú m e r o 3. 

E n l a fonda de la e s t a c i ó n de Ref-
nosa ee hici eron ay er m á s de ^ t o 
z o s de (cmaistiioabilies)) que de o r d i 
nar io . A la una, y pcresldádos p o r 
don Mar iano Muñiz , ce sen'aren a l a 
mesa los equip:ers de l a G i m n á s t i 
ca que en el r á p i d o so tras 'adaban a 
M a d r i d para j u g a r con el Aib le t i c . 
Iglesias, Mendaro, CaÁrad, Rafael, 
Té le te , Miguiol, Ceballoe, Prieto, 
G r ú e , Marcos e Iba r ra , a los que 
a c n n i n a ñ a b a n a l í runos incondic iona
les de l a camiseta azul y blanca,-
dieron cuenta del m e n ú de la media 
hora, incluyendo el ca í é . 

'Desde luego podemos a u g u r a r qua 
en los pies de postres h a b í a c a í d o 
u n a veHade ra pl'aga. de manos q 
arrasaron la cosecha de rosquillas. 

Heicba la r epos ic ión gas l ronómi-ca í 
fiignoeron viaje a l a corto. 

Hoy. domingo, ^ 
30 de diciembre Z 

T e m p o r a d a L M c a 1 9 2 8 - 2 9 
6 r a n C o m p a ñ í a L í r i c a E s p a ñ o l a d e A n t o n i o M . A l v a r e z 

D o m i n g o , 30 A l a s t r e s m e n o s c u e r t o | | 

T A R D E , a las ires y media: E X I T O C L A M O R O S O de 

L A P A R R A N D A 
i ' J l í i m a r e p r e s e n l a c i ó n en d ía fes l ivo) 

T A R D E , a las seis y media (moda a r i s t c c r é l i c a , 4.a de ebeno) y N O C H E , % 
a las diez y cuar to . X 

J U G A R C O N F U E G O | 
(Cantada por Mercedes Casas , E m i l i o Seg i -Berba y Ceyelano P e ñ e l v e r ) * 

M a ñ a n a , lunes (fin de a ñ o ) . G R A N D E 5 P U N C I O N E S P O P U L A R E S . % 



A Ñ O I I . — P A G I N A 8 

TEiT los cochos, buicri l iumoi ' , jQjiq 
bara ja , optimisano y pásanense 
kles, u n ü b r p .de versos. Suerte,, 

* * » 
Td.do maTcGia soba-c ruedas. 'Está-

Unos liquidanido el campeonato de Es
p a ñ a sin el m-enoir contiraticaupo. 
Denitiro d© n n me-s todos los c\we'¡ 
en f ranca ca ina ra ide r ía , einpC2:ii-á:i 
teB ioiimeo de divi-c-iomes, 

(Pero y a v e r á n como las l u d i a s de 
l a s (digas» nes l levan a una: situa
c i ó n (otirante» entre algunos eluhs, 
^ 1 tiempo^ 

» » m 
•Lo mismo a q u í que en V i l l a i o n o 

ÍHaja las cuestiones de a l in 'eac ión en 
üos equipes prcduice m á s dís-crojpan-
cias dé cr i ter io que el rég ianen ve
getariano-

A l lora, le to'ca el tu rno ü l a Glm,-
•náslica, de Tonrelavega, donde pare-
•ce quie l a fonmaición del equino no 
l i a satisifeclio. a todos. 

'Los íglesásCas y .sainzisfas es /á i í 
' dándole vuelltas a euft candi latos 
por m debe S'er el u n o o el otro .el 
¡ocupante 'de l a p u c t a en estos par
t idos. <(Que aquiéil para ' m á s por ba-
¡30»; («qué és*e hace las estiradas con 
mavor s e g u r i d a d . . . » 

E l pdsío de siempre. ¡Cosas 'del 
í ú t b o l ! 

» * « 
Y a le empiezan a dar el latazo al 

Selección ador nacional . Y a tonemos 
Isobre el tapete l a cues t ión del equi
po e s p a ñ d l . ¡ P o r Dios, que no' se ex-
itienda l a «'epidemia» de pun'os de 
vis ta , que no va a haber columnas 
Biastanles en los p e r i ó d i c o s para pu
b l i c a r las alilneacioncs! ¡ A h o r a que 
estaba t an en gilenicio l a cu^s-tión del 
¡equipo nacional]; qüie Malees, con 
erran sobriedad e i m p o n i é n d o s e una 

har to trabajosa, s egu ía viendo 
valores, nos sale u n prestigioso cr í
t i co c a t a l á n proponieudo el siguien-
ite equipo. 

Zamora; 
Portas - M á s 

Gaizmán - Soile - Tena T • 
IPTera-Samljtkir-A-rocha-PiaJdjróii-BoscR. 

.Ni nos parece anal n i nos p a t . ^ 
T.icn. ¿No teaemes u n se'aeicionador 
rnaicibnall? Pues diejémosilie a él tes 
iFormaieíión del equipo. 

L o peor no esta o p i n i ó n : es l a l l u 
v i a de opiniones que vamos a tener 
que sonertarr dcside mafiana. 

Aquella línea, delantera del Ovie-
¡do; los medios de Eogrroño; el a la 
Izquicmda oeT E x t r e m e ñ o . ¡¡¡La pe-
ichug-a del aficionado!!! 

* * * 
ÍLa Pical F e d e r a c i ó n ha l omado en 

C o n s i d e r a c i ó n la p r o p o s i c i ó n hecha 
p o r la F e d e r a c i ó n C á u t a U r a — s e g ú n 
d e c í a a n o s ayer—, enviando a todas 
3as filiales u n te legrama para que 
m u e s t r e n su c o n f o r m i d a d a Ha pro-: 
p o s i c i ó n del C o m i t é s an tande r ino . 

Es de desear que estas n iues l ras 
ido v i t a l i d a d que da la F c d e r a r i u n 
l -agional respecto de los asuntos n a -
i-ionales, se ex t iendan a los p r o b l e 
mas de la r e g i ó n . 

¿ A que no nos a n i m a m o s ? 
* * * 

Hace d í a s l e í a m o s : "Muc l ios c o -
t h e s p a r t i c u l a r e s se l i a n ofret ' ido 
p a r a l l e v a r a los equ ip ie r s a M a -
/ • I r id . " H o y heonos v i s t o conf i rmada 
3a n o t i c i a . E n u n coche p a r t i c u l a r 
del conocido f e r r o c a r r i l del Nor te 
s u b í a n las Hoces de B á r c e n a los 
j ugado re s . E l m o t o r p ropu l so r de-
b í a ser de g r a n fuerza. Hasta R u i 
nosa, subiendo s in cambia r , ¡ en fcer-
iceral 

30 DE D I C I E M B R E 
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T 

A R G I L L E R O , • 
t u t o s en giete hora» . 

JLimsiezs a seco r á p i d a s . 
Colores «óiidQt y qgodeiffoii 

r n m e r n m i s a . 
E l p r ó x i m o mairtes, a las nueve y 

.media de l a m a ñ a n a , c e l e b r a r á su p r i 
mera misa en l a parroquia de Nues
t r a S e ñ o r a de l a Asunc ión , el joven y 
vártoioso sacerdote don Eloy S e d a ñ o 
Hoyos.! 

Se rá apadnnaid'o el í n i s acan tano por 
isu t í a , d o ñ a Andrea Hoyos, y por el 
resipetaible oaballero don A n d r é s Ce-
ballos. 

E n dicha solemnidad o c u p a r á la cá-
tadra sagratí 'a un sabio y elocuente 
religioso, que viene expresamente a 
ello. 

A t a l acto han sido invitadas va-
írias personalidades y las numerosr.s 
amistades que en esta ciudad cuenta 
el señor S e d a ñ o . 

Por anticipahib enviamos a dicho 
sacerdote nuestra enhroabuena, que 
hacemos extensiva a sus respectivos 
familiares. 

| C a s a N i c a n o r a | 
| TQRRELAVE6A Píaza Mayor, 2S t 
t Lisüíáa íGáos los juioetes a prscios t 

Eí d í a de ay**r 
B ien tranquilaimente t r a n s c u r i i ó el 

s á b a d o en esta ciudad. L a calma y la 
proverbial t ranqui l idad r e i n ó entre 
nosotro/s, s in que n i n g ú n suceso, n i 
grande n i p e q u e ñ o , l a alterase. 

Asunto de i n t e r é s que se t r a t ó ayer 
ampliamente fué el correspondiente al 
11 i'.ltado de l par t ido de hoy entre 
gimnáist icos y a t h l é t i c o s de Madr id . 

Los. incondicionailes g imnás t i cos , que 
bien por sus ocupaciones, ,bien por 
otrais «causas c o n t u n d e n t e s » , no pu
dieron acomipañar a su equipo favo
r i t o en la excurs ión , presagiaban una 
buena actuaciión de los de paisa, ac
t u a c i ó n que t a l vez... ; pero no. era 
creeneda general la die q'ue t e n d r í a n 
que hacer un .sobrehumano esfuerzo 
para vencer en fo rma definitiva. Pa
r a no verse decepcionados con la pro
bable derrota de los g imnás t i cos , ya 
se daba é s t a como casi secura; casi 
segura nada m á s , pues lo ú l t imo que 
hay que perder es la esperanza. 

De l i n t e r é s que hay por conocer el 
fcransouirso de este partüálo da idea el 
hecho de que por cuenta part icular de 
varios aficionados se r ec ib i r án no t i 
cias telefónicaiS de Madr id a medida 
que vaya varianldio el tanteador. Los 
partes se rán copiadas en pizarras y 
expuestos al públ ico en diferentes co
mercios1. 

N o hubo en el d í a de ayer otros 
aisuntos que merezcan ser traslada
dos a las cuart i l las. 

M í t r í m o n i o s : 
An te el virtuoso p á r r o c o de Barre

da, don Rafael Galo Ga rc í a , se han 
unido en el indisoluble lazo matr imo
nia l la agracki/Ja joven Celes-lina G r i -
juela Hoyuela y don Alfred;o Romero 
Bczanilla. 

— T a m b i é n han c o n t r a í d o matr imo
nio en T a ñ o s l a s e ñ o r i t a Engracia Re

vuelta Goiburu y don Lorenzo Gue-
irra Oimaclhea, bendiciendo la un ión 
e l digno isaoeiidbte de dicho pueblo 
don Angel Avellano Cobo. 

A ambas parejas enviamos nuestra 
m á s cordial felicátación, deseando que 
el Angel de la Dicha reine en sus nue
vos hogares. 

La l i m p i e z a de les calles 
Desde hace varios d í a s viene ob-

servanidb el vecindaíno con general sa
t i s facc ión el que una brigada de obre
ros municipales se dedican a la l i m 
pieza de las calles de l a poblac ión , 
dejaniib al propio t iempo l.ís cunetas 
en las debidas condiciones para que 
por ellas panedia circular l ibremente el 
agua los d í a s de l luvia . 

Esto, cjue, como decimosi, es muy 
bien visto por tcl'Jbs, contrasta con la 
suciedad que se observa en las cune
tas de- las carreteras generales, don
de existe gran cantidad do barro y 
basuras en estadio de descompos ic ión . 

Tenemos entendido que los obliga
dos a la l impieza de ellas son los ca
mineros ; m á s é s t e s no lo hacen con 
la frecuencia que era de desear. 

- Apuntamos el defecto, creyendo que 
3a Alcalidlía ha de tener en sai maho 
los medios para que él se subsane. 

El b a ü e d e l O l i m p i a . 
Y a di j imos el martes ú l t i m o que el 

é x i t o é e l baile oelebrado el pasado 
domingo en el Sa lón O l imp ia fué su
perior a toda ponde rac ión . La selec
ta orquesta y la reputada Banda de 
mús ica que ameniziaron con sus ba i 
lables el e spec tácu lo lograron l levar 
a dicho centro recreativo a la juven
t u d de uno y otro sexo. 

En vista ded esp lénd ido resultado, 
hoy nuevamente se c e l e b r a r á o t ro 
eran baile con idén t icos alicientes que 
el anterior , o sea a base de las dos 
agrupaciones nrusicales. 

.Si l a frase «las mismas causad pro
ducen los mismos efectos» no deja de 
ser axiomát i ieo , hoy el ampio local de 
l a calle de J o s é Mam'a Pereda se ha 
de ver repleto 'ds los numerosos afi
cionados al baile quo en riucstra ciu
dad y pueblos cercanos existen. 

S a ñ u d o . 
lV^vvvvvvvv'vvvvvv^vvvvv^vvvvvvv'V'Vvvvv^vvvvv*» 

T E A T R O P R I N C I P A L Y S A L O N R0-
Y A L . — T O R R E L A V E G A 

Hoy , domingo, a las tres y media, 
seis y inedia y nueve y mejdia : «No
che t rágica:) (seis actos). 

¿ Q U E R E I S pasar una tarde buena y 
alegre? Puics acudid al Sa lón O l im
pia y os (Kmvenceréis. 

P A R A merendar bien y barato, en el 
Sa lón OLimipiia. Dos grandes orques
tas y baile para todos los gulstos. 

G R A N E X P O S I C I O N do jugue t e r í a . 
Las m á s altas novedades. Todo a 
95 cén t imos . Casa Beri'azueta. 

¿ Q U E R E I S comprar un boni to jugue
te ? Pues visitad la Casa Berrazueta. 
Todo a 95 cén t imos . 

P A R A REYES. L a casa quo mejores 
juguetes piTsenta es la de Beia-a-
zueta. Todo a 95 cén l imos . 

H O Y , G R A N B A I L E . Qrq 
gara, de Budapest. Cuatro 
res y una señorital. ^ 

S A L O N O L I M P I A . G r a n d i ó 3 
hoy, amenizado por Randa dpwa 

A C U D I D iodo , a! Salón \ B 
G r a n baile. Dos o r q u a s t ^ B 
del d í a : Pimientos rellenos, o 

S A L O N O L I M P I A . Hoy, de * 
ocho, como d'eispedida de a f l ^ B 
jór baile por la famosa (w 
H ú n g a r a y l a Banda de 

B I C I C L E T A S fPeugeo t» , «AuW, 
cAlcyon». Precios económiebi 
tas a plazos. Abier to los d-im^ 
M A N U E L M U Ñ O Z . — T o r r ^ 

UN ROBO 
E n la noche del v i erra 

m e t i ó un robo en la fe 
ugnard ion los y ¡i -. . propi 
Con l . -blnro (;..!•;/;:!.•/. Hoyos, sií 
cía en l a - inmodia r iones de l a l l 
d a r t E l é c t r i c a . 

L o s ladrones p o n o í r a r o i i 
cha f á b r i c a p o r el lejado, p i 
b i r al cual .so v a l i e r o n de ü h : 
calera (pie onoonLraron a ra 
una finca p r ó x i m a . 

Una vez don l ro . debieron 
un detenido oxamon do todo lo-' 
lente , l l e v á n d o s e lo que mc-j. 
p a r e c i ó . 

Como do eos(11 rubro, esta m 
na. al i r su ihoMlo a la fái.i-rica 
cüó ouonta inn i íMl ia íamente ds.l 
jo sucedido, n o í a n d - i la des® 
c ión do una m á i i u i n a do eSw 
una gabard ina (¡no h a b í a dftjjio 
el d ía an te r io r y otras cosas de* 
ñ o r i m p o r t a n c i a . 

Los "socios" , suponiendo 
sean m á s do uno, no han de 
r a s t r o do n inguna especie. 

L a Gua rd i a c i v i l realiza 
sas p a r a ver si so puedo ó:\" 
el paradero de los " e a c o s - ' f j j ^ 
perar los cibjetos robados. 

¿ H a b r á sido esto un robó 
dad? 

¿ N o s e r á a lguna broma 
amigos ele lo ajeno hayan q'Jfi 
gas tar con el s i m p á t i c o faBrj 
de l icores el d í a de los InocqB 
A LOS LECTORES D E " L A 

C A N T A B R I A " 

A todos los lectores qll? !;3 
tenido la bondad de soportar ^ 
ta de mis c r ó n i e a s durante I 
les deseo una feliz salida de. 
v entrada en el p r ó x i m o . 

Juen de Oants 

C A B E Z O N D E L A S A I 

E l N a r c i s o b leu de IKury es 
f u m o de ú l t i m a moda en peA 

t u r a eczemas, herpes, úlceras» 
j n a d u r á s , g ranu lac iones y 8 

nes ulcerados. 

U N I C A E L A B O R A D A C O N S U A O D O C A R B O N I C O < 

3 , B A L L I N A Y F E R N A N D E Z , S . A 

V I L L A V I C I O S A ( A S T U R I A S ) 
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T E A T R O 
H o y , dominpo, el Cuadro AvíísiiVo 

0'e esta localidad p o n d r á en escena la 
comedia en tres actos, de don Pedro 
M u ñ o z &oca, tatulada «El conflicto dtí 
M c i c e d e s » , con el siguiente repar to : 

Jul ia , ¡señavita Ca-nncn Goya ; Mer
cedes, Pil'9.rín Quintani l la ; E o m a í i a , . 
I 'aciita Qtuintanál la; Kicardo, Manui l 
( i t i u i cz ; A n d r é s , Lu i s Blanco ^ Mar 
q u é s , Enrique Mancebo. 

L a ftmción e s t ó iseñaJada para las 
feers de la tarde. 

T E A T R O EN B R O M A 
E l viernes, d í a de lo-s Santos Ino 

centes, los distinguidos jóvenes Ma
nuel G ó m e z , Antonio Quintantt la , 
"Francisco Zorr i l la , Cés-ar Goya, Juan 
Z o n i l l a y Hoberto Goya y llaji ión Abas-
cal, dieron una función de teatro, me
dio inocentada, que "esu l tó d ive r t id í 
sima, saliendo los conourrentes oan-
íeados de re í r se lié las ocurrencias de 
Jos s impá t i cos jóvenes^ 

F U T B O L ' 
ÍE] martes, d í a pr imero de año . <o 

l-epet i rá el encuentro VictonV. C. D . -
L i m p i a a F . C , •deseosos estos ú l t imos 
¿te desquitarse de la derrota sufrida 
í-n ntiestros campos. 

Se l ín , 
^ ^ ^ 

Barreda. 
DE F U T B O i : 

H n y , d o m i n g o , c o n t e n d e r á n en los 
r a nipos de esta el equipo propio! a-
r i o y el Viimenor, de V i o ñ o . 

Reina g r an i n t e r é s pof cond-er 
ta labor de ambos equipos, ya que 
él foras te ro viene iirer-edido de g ran 
l a m a , y el presidente del equipo 
loca l ; s e ñ o r K l c i m . no ha tenido 
inconvenien te en coneer la r el e n -
c u e n ' r o para p roporc iona i 'nos una 
la rde a-gradajbíle iq.uo nos sacuda la 
nos ta lg ia pueb le r ina . 

V i A T I C A DO 
E l jueves le fué a d m i n i s t r a d o 

te sacramento al j oven J e s ú s 'Se-
b a s l i á n , deseando nosOtro-S que le 
Sirva para su m e j o r í a , t an to esp l -

• r i t u a l como c o r p o r a l . 
H . V. G. 

Ba r reda , 20. 

7 * % * 

I 

d e 

* en farmacias, droguerías y tiendas de ultramarinos. 
í 

D E L A Y U N T A M I E N T O 
De l a sesión que el Pleno de nues

t r o Ayuntiamiento acaba do celebrar, 
« o r r o s p o n d i c n t c al tercer Cuatrimes
t r e , e n t i e s á b a m o s los siguientes acuev-

Pr imero se dió a conocer una i n - -
tancia, suscrita por una m a y o r í a de 
los vecinos de la v i l l a de 8 e ñ a . cu 
que haeen s-aber que los fírmantcs 
fueron soiippendili'os y engañado-s en 
« n principio para engrosar la l ista de 
3o& que deseaban pa-:u?-o ai Ayunta
miento de Laredo. Visto este acto de 
l i i da lgu ía de aquellos vecinos, el Ayun • 
iamient-o aco rdó no d'ar su abentimien-
Í o a l a s e p a r a c i ó n de aquella v i ü » 
i l e nuesí-ro Ajnintamicnto. 

—En v i r t u d de una disposic ión ofi
c ia l , se ficoidó sacar a concurso una 
íplaza de ^practicante y otra de matro
n a para la asistencia- gra tu i ta a las 

fajnilias que constituyen la lista mu-
•nicipial de pobres. Dichas pl t taás se
r á n dotadas con la cons ignación anual 
de 400 pesetas para cada una. 

—Se a c o r d ó que el señor presiden
te se pusiera al habla con don Leon
cio Alonso, de Santoñal , con el fin de 
solventar db una vez el apunto que 
•se tiene pendiente con él, relat ivo a 
unos honorarios que se le adeudan 
por sus trabajos como técn ico muni 
c ipal y que, por disensione-s en los 
que entonces formaban la Junta mu
n ic ipa l , no se .pudo llevar a ca.bo ha-
ae dos a ñ a s , en que referido señor 
Alonso hizo los estudios consabidos. 

—Se acoi i ió igualmente ratificar en 
su puesto a don Francisco M a r t í n e z 
como Inspector y encargado de las 
aguas priblicas, visto su b u t n compor
tamiento durante el año que termina. 

!—La Coiinisión municipal d e t e r m i n ó 
a l fin comprar los terrenos ocupados 
por el Ayuntamiento, pertenecientes 
a la F u n d a c i ó n E-scuelas P í a s de L i m 
pias, en la cantidald' de 1.300 pesetas, 
m á s el cinco por ciento do intereses 
desde su oempación, que ascienden al 
1.S85 pesetas. 

Tenemos que reconocer que és te era 
u n «hueso» muy duro, con el que se 
ha tropezado desde tiempo inmemo
r i a l , y que nunca se acababa de 
«roer» ; pero graciais a la persistencia 
y buen tacto de su presidente, don 
Enrique Palacio, este Ayuntamiento 
ha podjdo t c i m i n a r de una vez con 
©enlajante pesadilla. Xada ícenos que 
unas 38.000 pesetas deb ía satisfacer 
este Ayuntamiento por la exp lo tac ión 
klte .loo terrenos ocupados «i\ inioriN, 
y ahora, con la cantidad • a r r i l a men
cionada, puede seguir tranquihunento 
l a exp lo tac ión . 

—Asimismo, por acuerdo de Una; 
ca~a editora con este Avuntamiento, 
se ha transferido a don J e s ú s Perelda 
A v e n d a ñ o el contrato que t e n í a con 
referida casa edi tor ia l para la com
pra de un diccionario, obra que se te
n í a depositada en el archivo de la 
Casa Consistorial. Esffe era t a m b i é n 
o t ro «hueso» que t e n í a n l e s cpie nagar 
y no roer, pues de eso ya se i ban a 
encargar muy pronto los ratones. 

Como l a ses ión ra durado varios 
d í a s , yo t a m b i é n dejo la re lac ión pa
ra m a ñ a n a , ya que aún quedan mu
chos asuntos que trabar. 

DE S O C I E D A D 
E a llega'do de Fi l ipinas, con objeto 

de cumpl i r sus deberes para con la 

D 

L a m á s e c o n ó m i c a 

en BOTELLAS D£ DOBLE LITRO, a 35 c é n t i m o s uno. 

5 

t 
e n F a r m a c i a s , D r o g u e r í a s y U l t r a m a r i n o s . 

Pa tna , nuestro querido amigo el jo 
ven don Jul io Rocaimora. 

'Este buen amigo, que posee en F i 
l ipinas importantes propiedades, re-
greisará a aquellas islas tan pronto 
como cumpla el al to deber objeto de 
su viaje. 

U n saludo ca r iñoso al s eño r Poca-
mora, con el d¡eiseo de que su estan
cia en E s p a ñ a le sea grata-

Radio Lux. 

w w *• . 
Arenas de Iguña. 

UWA BODA 
Aten tamente i nv i t ados , t u v i m o s 

••I gus to de a s i s t i r al r n a t r i n i o n i a l 
enlace de la s i m p a ! ¡ c a s e ñ o r i t a L o 
la ("«titiérrez; F e r n á n d e z con e l ' e m -
plea b ' de los f e r roca r r i l e s do'I N o r -
ie A l e j a n d r o F e r n á n d e z Oueveclo, 
que se l l evó a cabo en el d í a de 
ayer. 011 la e rmi t a del Carmen, de 
Las Fraguas . 

Bendi jo la u n i ó n el celoso p á r r o 
co de Santa M a r í a de V a l d i g u ñ a , 
don A n t o n i o G u t i é r r e z , actuando de 
padr inos éj j oven Cal ix to G u t i é r r e Z j 
be rmano de la novia , y d o ñ a Ca
si lda Qucvedo, t í a del novio, f i r 
mando el acia como le s l igos A r s c -
PÍO Blanco y Manue l P é r e z . 

T e r m i n a d a la ceremonia , las nue
vos esposos e inv i tadns se r eun i e 
r o n en la fonda '"Fl Cruc.ero d e l 
Carmen"' , p rop iedad de don Manuel 
Mier , donde se les s i r v i ó , con la 

SUCURSALES 
A l a r de! Rey, As t iHero , A s -
t o r g a , B a r r u e l o de S a n t u -
l ' a n , B u r g o s , C a b e z ó n de la 

Sa!, Ciudad Rodr igo , F r ó m l a ^ 
t a , G u i j u e l o , Laredo , La StiH 
fteza, L e ó n , L lanos , P c n f a r r a -
da, Potes, Ramales, Rslnoaa,, 
Sa lamanca , S a n t o ñ a , S a h a g ú u 

T o r r o l a v e g a y Unquera . 

Desembolsado: 7.S50.000 
IFondo reserva: 12.GO0.0O0 p í a* . 
Caja de A h o r o s (a la v i s t a , 
3 por 109, con l iqu idac ionea 
semestrales de in tereses s i f i 

l i m i t a c i ó n de c a n t i d a d ) . 
Cuentas co r r i en tes y de de-< 
p ó s i t o s , con intereses 2, 2 y 
tóedio, 3 y 3 y medio por 100. 
C r é d i t o s de cuenta corr iente» 
sobre va lores y personaleSi 
G i ros , Cartas de c r é d i t o , Des-t 
cuentos y negociaciones do 
de l e t r a s , d o c u m e n t a r í a s a 
s imples . Aceptaciones , Domi-4 
l i c i ac iones . P r é s t a m o s s o b r é 
m e r c a d e r í a s en d e p ó s i t d , 
t r á n s i t o , etc.. N e g o c i a c i ó n de 
irionedas ex t ran je ras , AfiacN 
Eamiento de cambio de l a f 
m i s m a s . Cuentas co r r i en t e s 
en ellas, etc.. Cupones, amor-< 
t izac iones y c o n v e r s i o u e S í 
Cajas de segur idad para par-< 
t i c u i a r e s . Operaciones en tü-( 
das las Bo l sas . D e p ó s i t o s d i 

va lo res . 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f l c S y t e l l -^ 

f ó n i c a : M E R C A N T I L . 
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'dolicadcza y gus lo que la dueífá 's3^ 
be, u n suculen to desayuno, que ^an 
bocearon los asistentes con frui ' - i 
c i ó n . ! 

En I r é los comensales se e i r e o í w 
t r aban , a d e m á s de los r i l ados , .el 
j a d r e de la novia , nues t ro 'rúen; 
amigo don T o m á s Gi i t i e r r cz Cieza, 
y d o ñ a I i eonor Quevedo, madre d.efl 
n o v i o ; d o ñ a J í u u p i i n a G a r c í a de: 
F e r n á n d e z - , la encantadora nena EnÍH 
r a r n i l a G a r c í a , d e ñ a Segunda Fcr - i 
n á n d e z , <]cin l l a m ó n F e r n á n d e z , d o t í 
Cefer ino C o c í a n l e s y don r.eledu;:. :» 
Sania M a r í a . f 

E n t r e la genle de i n i en o se eif--
ron l ra iban Saivadcr D íaz . Ai'senio-
}?daiwo, f i e r a rdo L ó p e z , I V i n a n d ó 
P o r í i l l a , Pedro F e r n á i i i l / . Luis1 
Vélez , Manuel Pi'-rez. Gá l ix lo G u t i é n 
r rez y C á n d i d o l í u b í n . '< 

M á s n u m c r o . w ora el grupo" í I 3 
bel las y cncanl adoras s e ñ o r i t a s , ; 
que da.ban a l acto nn tono simpa-: 
t ico y s n l i l i m e . B m p é z a r e r a o s pori 
enumera r las . Sintiendo que exrsia' 
a lguna o m i s i ó n ; son las s igub'u-; 
tes : 1 

A m e l i a F e r n á n d e z . y Paca Gn l i é - ! 
i r e z , hermanas de los" npv ios j P a l -
m i r a Ruiz, Jn l i a Collai i 11'.-. üos i taJ 
y Ceferina F e r n á n i i e z . V i r l o r i a y\ 
P l o r i n d a Vélez-, ( i l o r i a Co r l r s . Ma-d 
r í a G o n z á l e z . Eusenia BuenagAj -
r-ita, P i luca y A n g e l ü a lí ' d i í g u o z , 
Sahis l iana F e r n á n d e z . S a h i r n i n a 
( h i t i é r i ' e z , Ag-ustiiia Gtoitiérrcz, A ' i - : 
ro ra Ou i j a i io , Isabel -Quevedo. Ade-i 
Uta F e r n á n d e z . A n g ^ i n r - Q&pétty 
V i c t o r i a n a S i e r r a , Micaela M a r : i - ; 
nez. Rosina D í a z , l-'lena P e r n á i j d c z ^ 
Bíanol i la , Quevedo. Tsar el Q U c ^ e ^ , 
Pep i ta M a r t í n e z . A s i m e i ó n , P i la r y 
M a x i m i n a D í a z , Teresa G.arcía íg 
Fel i sa" D í a z . 

Eos novios saliei 'on en el p á l i d o 
para v i s i t a r a lgunas pnblacione?, 
quedando los inv i l ados gozando las 
del ic ias del bai le en e l resto del 
d í a . i 

Muestra enhorabuena a lo? fes 
e i én casados y f a m i l i a r e s , desean-: 
do a a q u é l l o s muel ias p rosper idan 
des en su nueva v ida . ^ 

El co r responsaL g 
n í o v a l d i g u ñ a , 28. É 

* * *• w m 

U H INCENDIO T 
E n Mi j a r e s se p rodu jo " n ineen- í 

d-io el pasado domingo , a las once 
do la noche, en la casa del vecino 
l u i s Ruiz . I 

Dada la hora avanzada y lo ex-* 
t r av iado del vec indar io , pudo ocu-i 
r r i r algo grave. i 

Jk las nueve, cuando ya esta,' a 
la f a m i l i a acoslada. d e s p e r l ó « o h 
bresa l tada por el m u g i d o de las v a 
cas, que se 'ha l laban en i n m i n e i • 
pe l ig ro de asfixia y a las que. t ras 
grandes esfuerzo, pud ie ron poner a. 
salvo. ' 

Las a lmohadas de una cama ( H o i í h 

Ce d o r m í a n los chicos, ya estaban 
empezando a ser pasto de las l i a s 
mas, pudiendo ser salvados .gracias 
a que a lgunos vecinos l l egaron a 
t i empo , pndiendo salvar t a m b i é n 
l i a r t e del a jua r y quedando la c— 
sa t o t a lmen te des t ru ida . N 

Las causas del incendio se a t r i s 
¡ t u y e n a a lguna chispa del fuego de 
la cocina. ; 

Afo r tunadamen te , no hubo q u á 
l amen ta r desgracias ^personales. A 

•El edificio estaba asegurado. I | 
UH E W T Í E R R O ^ 

A las cua t ro de la t a rde se ef • s 
í b ó el de la ¿ o v e n de 17 a ñ o s Mer^ 
cedes Cabo. | 

A sus desconsolados padres" Y¡-
l o rmanos enviamos n u e s l r u sen l i s 
do p é s a m e . | 

DE PERmiSO 
Se encuent ra en esta el cabo 53 

Regulares E m i l i o G o n z á l e z . 
E l corresponsaL; '\ 

pueveda', 29,: J 
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P R O L O G U I L L O 
Por enfermedíu l de mii p r i m o g é n i t o , 

• i e t ima de la, griptp«i, me veo obliga
do a trazar estos renglones para dar 
cuenta a los lectores dfe L A V O Z de 
ftqncüo que pudiera interesarleis; co
mo he de ser breve, breves, se rán , a l 
par, los errores o erratas que pueda 
cometer, y. . . a o t ra Cosa. 

C I N E . 
Para hoy, 30, se anuncia una impor

tante ses ión de cine en el teatro Ense
bio Sierra, . p r o y e c t á n d o s e l a impor
tante obra «Sin rumbo en la. v ida». 
L a sasiion d a r á princiiipio a las siete 
y media dte la tarde. 

Agradezco al señor Solá la inv i ta 
ción que nos r e m i t i ó paira asistir aJ 
¡estireno de tan grandiosa pel ícula . 

F 0 0 T - B A L L 
En el campo djj l a Vega contende

r á n ios eqiiápos Eacing, de Lierganes, 
y Vis t a Alegre, de Santander. 

Deaconocíemos la va l ía del equipo 
forastero, aunque el t í tu lo nos sugie-
ire optimismo y sosnethamos un t r i u n 
fo sobre nuestixvs invencibles jugado
res^ 

j S e r á a l a inversa? ¿ S e t o r n a r á el 
ep íg r a f e? A l l á veremos. 

. E N H O R A B U E N A 
Se l a enviamois ca r iños í s ima a m«es-

tros amigos don Eut^quiano Ruiz Cp-
ho, de este puesto de la Guardia c i 
v i l , y a ¡sil esposa r o n c b i t a Gómez , 
» o r la feliz t e rminac ión de siis esfn-
jrlios c4 hermano de tan buenos ami
gos, nuevo0 Píid^'e Francíis/cano, Fray 
Gusneiwindo de Escalante, él cua.l can
t ó « i p r imera misa el rais.-ulo d ía 26 
Km el convento ouc en León poseen 
¡los virtuosos Padres. 

L L E G A R O N 
Pe V i l l a c a r r i í d o . l^s a f inados estu-

Hfantcví mies.tros aanógoí Paco y Luis 
Orespo. 

E N F E R M O 
8* baila guardando cama con la an

t i p á t i c a «canas te ra» el buen amigo 
'don Ulpiano López , seCretür io de es
te Ayuntamiento . 

DE V f S I T A 
De S a n t o ñ a , y con ob'eto de pasar 

•bnais horas en muión del venerable 
doctor don Aurel io Pozas, l legaron 
Kuestrog resnpctablos amigos don Ber-
naixlino Sanci f r ián y su esnosa d o ñ a 
M ó n i e a , padres del reputado odon tó -
iogo don R o m á n . 

F I N A L 
A nuestros lectores y confecciona-

'dores die L A VOZ deseamos, tanto el 
firmante como el co^re^on'-al, hoy 
« g u i j o s o » , muchas felicidaidcis en el 
p r ó x i m o a ñ o de 1920: y como coilofón 
© estas euiartillas, f ó I o nos resta pe
d i r p e r d ó n si en aleo no« «colamos». 
'Mas t 'Vmoo sopo' tá^ te is . lierga.nenses, 
3a anMestétáea e-á*eta de cxtnsrjmos. 
Po r tanto, seguro de ser absiuelto, 
firmo. 

Josechu Ar r i e t a . 
V̂̂ V̂VVVVVt.'lÂ VVVVVl'X VOVVVVVV wwwvwvvww* 

R o m á n S a n c Ü r l á n 
D E N T I S T A 

Consulta en L i é r g a n é a Jnevet 
y s á b a d o s , dp 10 a 5. y en Sa-
irún loe viernefi y díag 11 y £1 

M I S E R I A S DE LA V I D A 
Se t i a t u de un pobre enfermo ep¡-

Implico al que ayer, aproximadamenie 
a las ocho de l a noene, encontxaioi) 
tendido en u n a de las actras de la 
Piaza de las Escuelas r e v o l c á n d o s e en 
ej ba r r io , varios t r a n s e ú n t e s . 

Junto a este infeliz se r e u n i ó nume
roso púbiiieo. 

F u é recogido por los jóvenes Lu i s 
y Danie l Gautier, An ton io M a r t í n e z y 
Manue l González . 

Sé le prestaran sol íc i tos cuidados 
en l a Riedacción de nuestro colega 
«El C a n t á b r i c o » a cuyas puertas se 
e n c o n t r ó a l referido e n í e n n o , y en u n 
au tomóvi l ; de los s e ñ o r e s P é r e z del 
Mol ino y a c a m í p a ñ a d o de los y a i n d i 
cados j ó v e n e s se le t r a s l a d ó a l a Ca
sa de Socorro. 

Duran te el camino fué v í c t i m a el 
infeliz de repetidos atajcpies. E n uno 
de ellos se produjo por u n go'.pe una 
c o n t u s i ó n en l a r eg ión f ronta l . 

E n l a Casa de Socorro los facul tat i 
vos de gua rd i a s e ñ o r e s Bodega y 
S á i n z M a r t í n e z con el practicante se
ñ o r M a r t í n e z le proporcionaron al 
ep i lép t ico los auxi l ios necesarios,, ob
s e r v á n d o s e l a frecuencia con que le 
r e p e t í a n los accesos. 

Se ex tend ió la baja consiguiente y 
en el coche y a mencionaido fué tras
ladado al Hospital p rov inc i a l . 

S e g ú n pudimos aver iguar se l lama 
e! enfermo José Esteban S á n c h e z , de 
45 a ñ o s , viudo, de Valencia de Don 
Juan, donde tiene dos n i ñ o s en casa 
de unos parientes. 

E l infeliz llegó anteayer a Sanfan-
!der. Vino andando desde Trun, tar
dando, s e g ú n di jo, siete d í a s en e! 
viaje . 

Á<pií se e n c o n t r ó sin recursos y sin 
domici l io . Hace t iempo que padece 
ataques ep i l ép t i cos . 

CAIDA Y CASUALIDAD 
l a f rac tura del radio del antebrazo 

izquierdo se produjo ayer tarde 
M . R. S .—según reza en el l ib ro de 
l a Casa de Socorro—(por efecto de 
una c a í d a . 

Malla suerte . tuvo eme, erre ese 
cuando iba andando. 

—Por casualidad, Manuela Gutié
rrez Fernánldlez, de 24 a ñ o s , suf r ió 
ayer tarde l a d i s t e n s i ó n del dedo anu
l a r derecho. 

ACCIDENTES DE TRABAJO 
E n l a Casa de Socorro fué asistid > 

Para los que pufren 
de l e s t ó m a g o h l i i 

El nríjor preparado digestónicn del mu "''o. 

" l e s n c á r a t e e * 4 

T O R R F L A V E G A 
pone en conocimiento de su distinim^ 

clientela de Santander que pu.«d«> 
fcdquirir los aceites de Alcafíiz {B».i« 
d r a g ó n ) cLaa C a m p a n i i ' a s » y fLos L*» 
relés», en los e s t a b l e c i m i e a t o » ¿gnioof 
V i * : 

D o n Federico Aldasoro, sefiOTe» é » 
%éi .Aldasoro y C o m p a ñ í a , Cooporft*l, 
va. Funcionarios P ú b l i c o s , don WsIéA 
Garc í a , don Santiago Gonzá lez , 
r«» Pujo d.6 Ceballos y Corapafií», 
Sores Hijos de Esteban López , dos 
Iteatituto López , don J e s ú s Or t iz , do» 
Ben jamín P é r e z , don T o m á s Palacie 
don Celedonio P é r e z , don J o s é Marte 
SU vero, don Manuel Rivero, don 8 » 
bino Solana, don Cal ix to V«l»»*» | 

* ^ » < > * » e ^ » » e » s « » * e e < » » t e » » e » » t » » » e » e » e » » » « - » < > » < » » » » » » e e » » < e » 

iOCÍ 'P EÜÍKO U 
Consulta en L i é r g a n e s a p a r t i r del 
feiía p r imero de enero todos los d í a s 

laborables de 10 a 12. 
¡Especia l idad en enfermedades del 

aparato respiratorio. 

A G E N T E para p r é s t a m o s del mismo y comisionado para la venta d« ros 
cAüaia* hipotecarlas: 0 0 N ROBERTO B U S T A M A N T E . Representante 

5 d« !a B A N C A LOPEZ Q U E S A D A , D E M A D R I D , p a r » la compra-vents 
2 4* voda « I m d« ^ « 1 o t « # - W 4 D - R A 8 . i T«íéfo?HS 

• • e ^ ^ e ^ e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e » » ^ 

ayer Santiago Agudo Rivero, de 27 
a ñ o s , que en da func ión de su em
pleo, en p e q u e ñ a de Bilbao se c a u s ó 
una her ida contusa y extensa en el 
dedo pulgar de l a mano derecha. 

— T a m b i é n l o fueron Antonio S á n 
chez, de 17 a ñ o s , m e c á n i c o , que t ra
bajando en su oficio se produjo unas 
heridas contusas en los dedos índ ice 
y medio de l a mano derecha, y José 
Aguado Ruiloba, de 19 a ñ o s , panade
ro , que durante las faenas de su ofi
cio, r e s u l t ó con unas heriidas contu
sas en los dedos de l a mano izquier
da. 

— T o m á s Argos López, de 32 a ñ o s , 
p intor , que trabajando para el A y u n 
tamiento se c a u s ó una d i s t ens ión en 
el dedo pulgar y u n a c o n t u s i ó n en el 
í nd i ce de l a mano derecha. 

—Lorenzo S á n c h e z Mac í a s , de 31 
a ñ o s , jornaTero, ha sufrido una con
t u s i ó n en l a pierna izquierda traba
jando en los menesteres de su profe
s ión . 

H a n sido curados en l a Casa de So
corro. 

OTROS ACCIDENTES 
De cosillas m á s leves fueron asisti

dos en d icho establecimiento benéfi
co: Manuel Crespo, de 16 a ñ o s , unas 
heridas contusas y avulsivas en los 
dedos índ ice y medio de la mano de
recha. 

30 DE D I C I E M B R E DE 1328 

| mm D £ S A N T A N D E R 
| Fcadado en 1857 t Y 
| C a j a d e A h o r r o s 

Es tab lec ida on al a ñ o 1 8 7 1 . 
C a p i t a l : 10.000.000 de ptaa. 
Desembolsado: 2.500-000 p í a . 
l i e se rvas : b . tbO.WO (>«*«»<*•, 

SUCURSALES: 
% A m p u s r o , Asi iSiarc , C o m l -
a l ias , L&ptnosa de ios M o n t « « 
£ roe, Lanestosa, L a re tí o, C í so r -
• no, P a n e » , Potes, íftahiofia, 
^ S a n t o ñ a , l í an Vicente de l a 
• Ba rque ra , S a r ó n y S o l a r e » . 
{ F i l i a l : BANGO D E T O R R E -
• L A V E G A , Tor re lavega , cot í 
£ Sucursales en C a b e z ó n de la 
a Sal y Mol ledo . 
f Realiza toda clase de o p e r a » 
a clones de Banca . 
J CAJA D E AHORROS: D i s p o ^ 
• n ib le a la v i s t a , 3 por 100 
^ anua l , s in l i imi t ac íón de cana 
a t i dad , a c u m u l á n d o s e los ha-
j tereses, se ines t ra lmente , edi 
a fin de j u n i o y d i c i embre ¿ t 
T cada a ñ o , 
| D E P O S I T O D E VALORE® 
j sujetos a d e v o l u c i ó n s in p r e -
a v i o avi'so y a c o m p r o b a c i ó n 
j p o r los ü n t e r e s a d o s duran te 
a las horas de Caja, mediante 2 
5 la p r e s e n t a c i ó n de ios r a » - f 
• amardos. % 
*¡A - M ^ ^ ^ ^ ^ V ^ ^ V W » ^ W»»» ******* 

recua. 

• a a ^ a a a a a ^ ^ a ^ a a a a a < > a a a a a a a a a a a ^ a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a 

Z T ¡ i % J t < ( a a a | | « # a i a i M p r e f i e r e n l a s s e ñ o r a s d e b u e n J 
^ u s t o , p o r s u a b s o l u t a p e r m a - t 

n e n c i a y f i n o c o l o r i d o . 
a E n T U B O S p a r a c a H e a t e y e n B O L S I T A S p a r a f r í o . 

I 
a a a a a a a a a 

= D e c o l o r a n t e I B E R I A " ~ I 
a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a » • a » a a 

A G U A miKSFSAL N A T U R A L , A L C A L I N A , B I C A R B O K A T A D A SODICA j ! 
Muy eficaz para el r euma, diabetes y afecciones del e s t ó m a g o , h í 
gado y bazo. Excelente para la mesa. P re se rva t iva de enfe rmeda
des infecetosas, po r emerger del m a n a n t i a l a 60 grados de t e m p e - 1 [ 

r a t o r a y estar, po r lo t a n t o , l i b r e de m i c r o b i o s . 
De venta en p r inc ipa l e s f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 

A d m i n i s t r a c i ó n : Rambla de las F l o r p s . 18. entr^Hiie lo . Rarf .^lona. 
» a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a e a a a a a a a a a a a a 

- T A L L E R E S T I P O G R Á F I C O S D E L A 

i t a ñ e s a 3 

O F I C I N A S : 

San Jcsé , 15 

t a l l e r e s : 

P. la Sierra, 2 

Realiza toda elase'deirabajos de im
prenta, dasde el prospecto y la tarje
ta de visita, hasta la más delicada 

edición bibliográfica. 

F O T O G R A B A D O 

Precios muy convenientes : : No con
traten sin conocer nuestros 

presupuestos. 

NDES i m \ m 15-53 
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L A V O Z D E C A N T A B R I A 
a ñ o í í . — p a g i n a t r 

fefcresanles m e n i f c s t a c i o n c s . 

f j O q u e o p i n a d o n F é l i x S u á r e z I n c l á n 

s o b r e l a c o t i z a c i ó n d e l a p e s e t a . 
MAIDRID.—El p e r i ó d i c o " A B C" 

.publica hoy las sig-uientes m a n i 
festaciones de don F é l i x S u á r e z I n -

"Asi* ' ( ! comple ta r a z ó n al m a r 
i n é ? de Cor t ina cuando a f i rma que 
serírt gravo e r ro r la e s t a b i l i z a c i ó n . . 

¿e la peseta p o r debajo de la par . 
JJurante ISaslanle t i empo se c o t r z ó 
perdiendo m á s de 30 por 100, con 
r e l a c i ó n al p a t r ó n oro, has ta •que-
-dar reducida la d e p r e c i a c i ó n a mB-
nos de 6 ñ o r 100, antes de la g u e 
r ra . C a l c ú l e n s e los pe r ju ic ios que 

.se hubiera ocasionado entonces con 
ü n a e s t a b i l i z a c i ó n al 70 por 100. 
pues lo m i s m o pudiera suceder aho
ra con la e s l a -b i l i zac ión al t ipo en 
ifljue ac tua lmente se cot iza la pese-
43 en el mercado. 

Lo que hay que indagar , y If ien 
fácil de ave r igua r es, c u á l e s son 
«as causas de la d e p r e c i a c i ó n de 
nuestra moneda, y p r o c u r a r poner 
les el debido remedio . 

B ien conocidas son estas causas. 
7,a p r m c i p a l consiste en el de sn i 
vel de nues t ra ba lanza m e r c a n t i l , 
que asciende anualmente a m á s de 
iivil m i l lones de pesetas, agreg'an-
•do a la d i fe renc ia entre las i m p o r -
ttacionos y las ovnortaciones el i m 
porte de los 'beneficios de E m p r e 
sas ext ranjeras cor' exp lo tan nego
cios en nues t ro p a í s , beneficios que 
salen de E s p a ñ a ; las cantidades 
que g a s í a n los e s p a ñ o l e s en via jes 
al ex t ran je ro , m u y superiores a las 

"que dej iui a q u í los ex t ran jeros , y 
las cuant iosas sumas a que a s c í e n -
ften los fletes de m e r c a n c í a s y el 
.transporte do v ia je ros en b u q u é s 
con t a n d e r a de o t ras naciones. 

S e g ú n datos oficiales, el p r o m e 
dio anual de nues t ro comercio m a -
S í t imo ex te r io r es de diez mi l loses 
<le toneladas de m e r c a n c í a s <que se 
i rans 'por ian en bandera e r t r an je ra , 
Adentras que solamente se t r a n s 
portan cua t ro mi l lones de t one l a 
das en buques nacionales . 

En 1 9 2 5 — e s t a d í s t i c a o f i c i a l — e m 
porcaron en nuestros puertos , p a 
ra A m é r i c a , 55.544 emigrantes , do 

jfc 'ellos 39..0)57 en buques ex t ran jeros , 
y desembarcaron en nuestros p u e r 
tos 37.887 i nm ig r an t e s , de el los 
28.784 en buques extranyeros. Son 

•datos rcfereni.es a emigran tes e i n -
; migrantes e s p a ñ o l e s en pasaje de 
bercera clase. T.a d e s p r o p o r c i ó n es 
^ ú n mayor respecto de los pasa
jeros en p r i m e r a y segunda clase, 
>" en la i n t e rmed ia . Y esto, que o c u -
t r i ó en 1925, c o n t i n ú a , po r des
gracia . 

C a l c ú l e s e el d inero que sale de 
^ s p a ñ a por todos estos conceptos, 
3", en consecuencia, la demanda de 
fcioneda ex t ran je ra , en de t r imen to 
de la nues t ra . 
•- Factores impor t an te s , que t a m 
bién inf luyen en la d e p r e c i a c i ó n de 
h moneda, son el presupuesto y la 
pesadumbre de los t r i b u t o s . Re
c u é r d e s e lo que o c u r r í a en F r a n 

c i a , hasta que en I 9 2 í 5 se c o n s i i -
4 c y ó el Gobierno de la U n i ó n N a -
Cjonal, pres idido por P o i n c a r é . E s -
pte, a p a ñ e de disposic iones m u y d i s 
cut idas , c o n s i g u i ó n ive la r , por lo 
•^enos, los Ingresos y los gastos, 
í la balanza m e r c a n t i l , esto ú l t i 
m o por medio del fomento de la 
N d u s i r i a francesa. 

A n á l o g o impu l so debe darse a la 
fedustria e s p a ñ o l a , que hace v e i n -

mercados del p r ó x i m o Oriente , po r 
ca l idad y precio , en el r amo t e x t i l , 
a las m á s adelantadas de sus s i m i 
lares ex t ran je ras , mediante la M u 
tua do Fabr ican tes de Barce lona , 
que hu'bo de desaparecer en 1910 
por la ind i f e renc ia de nues t ros G o 
biernos . 

E s t á b i en la i n s t i t u c i ó n de un 
Banco E x t e r i o r de C r é d i t o , aunque 
q u i z á fuera m e j o r que f o r m e pa r 
t e . i n t eg ran te del Banco de C r é d i t o 
I n d u s t r i a l , cons t i t u ido por i n i c i a t i 
va de l s e ñ o r C a m b ó , mediante a d i 
c i ó n a la ley de-2 de marzo do 1917. 

Pero eso no ibasta. Es i n d i s p e n 
sable que d ispongamos de una m o 
derna mar ina mercante nac iona l , 
que, a d e m á s de p r o p o r c i o n a r pasa
jes c ó m o d o s , t r anspor t e nuest ras 
m e r c a n c í a s a precios de flete 'que 
p e r m i t a n l u c h a r venta josamente a 
ius productos e s p a ñ o l e s en el m e r -

" cado ex te r ior , con especial idad en 
los de A m é r i c a e s p a ñ o l a , con lo 
que, al p r o p i o t i empo , se r e a l i z a 
r í a i m p o r t a n t í s i m a a c t ü a c i ó n p o l í 
t i ca . 

L a c o n s t r u c c i ó n nac ional de una 
buena m a r i n a -mercante. pro'Morria 
a que en la ac tua l idad a t ienden con 
prefe renc ia una buena par le de los 
Gobiernos de E u r o p a y el de los 
Estados Unidos , d a r í a g r an i m p u 1 -
Bfí a dos i n d u s t r i a s b á s i c a s , de que 
ia Natura leza d o t ó a E s p a ñ a : la s i 
d e r ú r g i c a y la h u l l e r a . 

Ponga el G o t i e r n o a t e n c i ó n a es
tos asuntos, y seguramente desapa
r e c e r á la d e p r e c i a c i ó n de la pese
ta. Y no tema la e s p e c u l u e i ó n . T a m 
b ién la bulbo antes de la gue r ra 
europea, y pudo evitarse por m e 
dios b i e n senci l los , debidos a i n i 
c i a t ivas , h á b i l m e n t e puestas en 
p r á c t i c a po r el ino lv idab le sulbgo-
W r n a d o r de l Banco de E s p a ñ a don 

. P í o G a r c í a Escudero." 

B o r d o s es u n fresco. 

N o se p u e d e c o b r e r m á s . 
VAIJENGIA. —Un chófer l ian ario 

Joeé Bordas se p r e s e n t ó hace d í a s 
en el Banco de lEeipaña a cobrar un 
cheque de 4-C0 pesetas. 

E l emlpleado enfr ió una eiudvoca-
c i ó n y le p a g ó 4-000 pesetas. 

. Adver t ido el error ee av i só al dhó-
fer r o g á n d o l e qne devolviese Jo que 
se le h a b í a entregado de m á é j pero 
se n e g ó a QMO asegurando que sólo 
h a b í a periebido las cuatrocientas po
seíais que figuraban en el documento. 

U n sargento de l a Benemór i a v i 
giló al chófer conglgnienido hacerle 
confetsar que h a b í a cobrado, en efec
to, les cnatro m i l p é s e l a s . . 

José Bordas ha skio de'onido, in 
gresando en Ja cá rce l . 

a ñ o s c o n s i g u i ó desplazar en los 

T e r m i n o ^us t - r ee s . 

l a A s a m b l e a d e a m i g o s d e l 

n i ñ o 
rNIAiDiRTiD.—Esta m a f a m bTn^inó 

©u-g tnreas l a . Asamblea de Amigos 
del N i ñ o . 

Piresiidió l a ses ión de clausiura el 
¡doctor PuíLido. 

. -Eneron aprobabas la>5 concusio
nes que se enícaininan a proteger a 
l a mfanicia. 

lEntre los acuerdos tommdos figu
r a n el de que la Asamb'ea del a ñ o 
p r ó x i m o 30 celebre en M a d r i d , 

N o i i c i a s d e p o l í t i c a . 

L a " G a c e t a " p u b l i c a r á h o y u n d e c r e t o 

d e l E s í a d o c o n l o s 

L A D!RECC!OW D E ADKSERfSSTRA-
CiORJ L O C A L 

M A D R I D . — P a r e c e que el Gob ie r 
no a c o r d ó n o m b r a r d i r ec to r gene
r a l de A d m i n i s t r a c i ó n Loca l , a l se
ñ o r Ve l lando . 

DESPACHANDO 
E l presidente del Consejo ha p a 

sado par te de la tarde en su des
pacho de la Pres idencia . 

C o n f e r e n c i ó con"los s e ñ o r e s Cuer
v o y Gelor r io . 
E L CAÑONERO " I N F A N T A ISA

B E L " , DADO DE BAJA 
Ha sido dado de baja en la M a 

r i n a de gue r ra el c a ñ o n e r o " I n f a n 
ta I sabe l" . 

E l " D i a r i o Oficial del M i n i s t e r i o 
de M a r i n a " publ ica las condiciones 
do venta del buque a p a r t i c u l a r e s . 

F I R M A REGIA 
E l Rey ha firmado los s iguientes 

decretos del E j é r c i t o . 
Disponiendo que el general de 

b r i g a d a d o n L u i s de O r d u ñ a c e s é 
de es tar a las ó r d e n e s del c a p i t á n 
genera l de la p r i m e r a t v g i ó n y pase 
a la reserva, po r haber c u m p l i d o 
l a edad r e g l a m e n t a r i a . 

P romov iendo al empico de gene
r a l do b r igada al corone l de I n f a n 
t e r í a don iManuel de L l a n o s . 

Concediendo la g r an cruz de San 
Hermeneg i ldo al general de b r i g a 
da don J e r ó n i m o Aranzabe . 

A u t o r i z a n d o al m i n i s t r o para a d 
q u i r i r por g e s t i ó n d i rec ta , con des
t i n o al r e g i m i e n t o de Rad io te l eg ra 
f ía , ocho estaciones r a d i o t e l e g r á f i -
cas. 

Di spon iendo que el aud i to r gene
r a l del E j é r c i t o don Rafael P iquer 
cese ort el cargo de aud i to r de l a 
p r i m e r a C a p i t a n í a genera l y pase 
a Ja reserva, po r haber sido n o m 
brado mag i s t r ado de lo Contenc io-
s o - a d m i n i s t r a t i v o del T r i b u n a l S u 
p r e m o . 

I n d u l t a n d o do la pena de diez a ñ o s 
de p r i s i ó n m i l i t a r a dos reclusos 
condenados y sentenciados por el 
T r i b u n a l Supremo, c o n m u t á n d o l a 

: po r la de t res a ñ o s de p r i s i ó n co
r r e c c i o n a l . 
• Concediendo a los coroneles de 
I n f a n t e r í a don Ado l fo G a r c í a , el 
mando de la Zona de R e c l u t a m i e n 
to de Zaragoza, y a don Adol fo R u 
b io , el de l a de Orense. 

V a r i o s n o m b r a m i e n t o s y des t i 
nos de tenientes co rone l del Cuer
po de Carab ineros . 

N o m b r a n d o segundo jefe de E s -
.la-do Mayor de la C a p i t a n í a genera l 
de la segunda r e g i ó n a don F r a n -

.c i sco Mar! í. 
Idem in t e rven to r m i l i t a r de B a 

leares a don R a m ó n T o m a s F e r r c r . 
DE LA " G A C E T A " 

L a . "Gaceta" publ ica hoy, ^n l r e 
o t ras , las d isposic iones s igu ien tes : 

a j X I R G O W E N O L 
CUMENT 

T O S CATARROS 
SRIPPE RESFRIADOS 
OE V E N T A E N 
F A R M A C I A S 
Y CENTROS Di 
FSPECinCCS 

Real decreto aprobando el E s t á - * 
tu to que i n se r t a de r e c a u d a c i ó n en' 
genera l . 

E l texto do l a d i s p o s i c i ó n com-^ 
prende cuaren ta p á g i n a s del d i a r i o 
of ic ia l . 

Real orden p roh ib iendo a los par-» 
t i cu la res , en u n plazo do seis m e 
ses, p u b l i c a r el a n t e r i o r E s t a t u í a 
de r e c a u d a c i ó n en general , y dis-r 
poniendo que por el Consejo de A d 
m i n i s t r a c i ó n del Colegio de Huér-^ 
fanos de Hacienda se procoda a lat 
i m p r e s i ó n del m i s m o . 

Disponiendo que los delegados 
guberna t ivos que ac tua lmente d e s 
e m p e ñ a n el cargo a las ó r d e n e s de 
gobernadores c iv i les , s igan " en I03 
m i s m o s hasta el 1 do enero del 
1930. 

T R A T A D O D E C O M E R C I O I T A L O " 

E S P A Ñ O L 

Mafíana . domingo, se firmará el 
Tratado de comercio entre I t a l i a y 
Esmafia. 

A l acto a s i s t i r á el general P r imo da 
Rávená y «e c e l e b r a r á l a ceremoniar 
en l a Embajada i tal iana. 

L A C E N A D E P R I M O D E R I V E R A 

A L O S D I P L O M A T I C O S 

En la Secrretain'a de Helaoiones E x 
teriores se ha ceáebraidb esta noche l a 
cena conque el jefe del Gobierno o b -
yomniaba a todos los delecados d ip lo 
m á t i c o s extranjeros qiie haa firmado 
en el transciunso de este mes tratados 
con E&paña,. 

E l m a r q u é s Idte Estella ofreció et 
banquete, saludando a los d i p l o t n á t i -
coa asistentes al aicto, a los que T é 
palo lf« p-lumas de oro con que firma-
son cada uno de ellos los respectivos 
Tratados. 

U N D E C R E T O I N T E R E S A N T E 

T.a cGo'ioeia» i-ubitimrá m a ñ a n a nrt 
decreto ufo la. Presidlencáa regulando, 
con sujeción a las noimas b á s i c a s do 
f.-'-Mftcr nnifo 'me, las r e l a c i ó n q t r o 
e l 'Es tado ha de pniiardar con las en
tidades que con él contraten crestio
nes do adlministración o e x p l o t a c i ó n 
de a lgún servicio públ ico . 

F n el deeiTeto se sientan lo^ p r i n -
c ^ i o s fundamentileN. de la i n t e rven 
ción y control del Estado sob-^e las 
entidat-lbs y Compaiñías adii 'dk-ata-
rkiís o concesionarias de <-<v"vicios na— 
í-ionn'es, de i a n*! o el desarro do de t a 
les nonvaái* bás i cas a la peerdior com— 
pe&oinx^a de cada- mcnkter in so^re las 
entiJhd?'; cometidas a su jnrisdifció*». 

En el artíf-a.lo primero se prescr i -
^nn los doivwihos qne a s i s t i r án en t o 
das las C o m p a ñ í a s de aonella í n d o 
le a la dc leeac ión del Gobierno. 

En el airtí^aoJo se^indo se dispone 
c v ~ las entidades dichas no puedan 
emi t i r acciones reror^sien^í»tívíj*. de e?-
r^ ta l sin Rintoirización del minis ter io 
de Hacienda. 

El art ionio tercero seña la crüe al 
emit i r l«s ^ocion^is ce d e b e r á Colocar 
entre saibdi.tos e s p a ñ o l e s por lo me
nos el setenta, v cinco por ciento do 
los t í tu los emitidos. 

Re disfione t a m b i é n que queden ex-
rhifd^n de las di?^osiciones de este 
decreto las entidades concesionarias 
d« serviciois miblicos, con exc lus ión 
Ide los municm.a.lc^ y provinciales, cu
yo r é g m e n jur íd ico incumbe a las. 
Corporaciones locales respectivas. 
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q u i t a n t o d o . 

A t r a c o « 1 c o n d u c t o r d e u n 
v e h í c u l o , 

F A L E N C I A . — Cer ta Tahcrc^ 
8os desconocida^ salieron al paso a 
Bialutista P é r e z , que conduc ía u i i v¡ei< 
Jiiclilo, ati 'acánjdole^ 

•Los malheehcres se apoderaron del 
^ e l i í e u l o y 'de .ses-cnia y r inco pese
tas qiufí l l cva lx i Bai i t is ta , a quienes, 
a d e m á s , dewpojiaron de la ropa quq 
í e n í a p ues ( a i 

E n el F e r r o l . 

E n t i e r r o d e l a l m i r a n t e R o g í . 

FERROL.—Se ha ^orificado el en-
i ierro del alni.ii-ante Rog í . 
,,, Cons t i t uyó una imponente 'manifes-

, í: ac ión d!e duolo.. 
L a c-onritiva pári l ió de Cajii lanía. . 

T.a camera estalla o u b í e r t a por la ina-
r i n e r í a <de. los )>uque.s de guerra. 

•El cailonero «Dato» hizo las salvas 
3e ordeaianza al darse t ierra al cadá-
yer.. 

H a quedallb encargado de la Capi
t a n í a e l viceabnirantc Suances. 

E l Ayuntamiento ha tele.a^-aliíido al 
min i s t ro de Mar ina d á n d o l e el pé-
isame'fl 

L A V O Z D E C A N T A B R I A 

E l e s c á n d a l o d e l o s t í t u l o s d e b a c b i r e r . 

ACCIDENTES- FE R R 0 V l A RI OS 
VAL;LAiDOLTD.—El tren donomina-

• -do de pe r iód ieos llagó con do.s horas 
- id':* retraso. 

L a canea fué el descarniCaniiento" 
ide la m á q u i n a en S a n c h i d r i á n . 

No pcuiri-erou fU'.-^ias las. 
L a v í a t a r d ó cuatro horas eií qiie-

'dar expedita. 
E n l a e s t ac ión de Oímodo choca-

Porí lois trenes mixtos níimciros 90 y 
Í1.047. 

Taiinipo'co qicuinrüdroni dersgradias 
personales. 

U n d iscurso in teresante . 

J 

fe' 

d i d a s a d o p t a d a s e n e l ú l t i m o C o n s e j o . 
PARA E V I T A R LA REPETiGtON 
Ai 'ADHID.—La «Gaceta» de m a ñ a n a 

p u i ; ü c a r á una d i spos ic ión del M i n i : -
terio de ins t rucc ión , p ú b l i c a , de la que 
hoy ha sido faci l i tado un extracto a 
la Prensa. . ' 

E n diclia d i spos i c ión se dice que 
para evitair en lo sucesivo la repeti
c ión de irroguJaiidades admin i s t ra t i 
vas en los expedientes de conces ión 
de .títulos ide bachiller, como las re-
cienteimente .desicubierlas, que e s t á n 
siendo objeto de acc ión j u d i c i a l , se 
establece u n a tablla de sanciones, y. 
las disposiciones siguientes:" 

Primero.—Por l a Di recc ión de En
s e ñ a n z a se procedeirá en todos !o? 
Inst i tutos nacionales de Segunida En
s e ñ a n z a a la aper tura de un l ibro en
cuadernado, foliado y sellado, en el 
que se inse i ien los oiigimules de la 
a c t u a c i ó n de los Tribunales de los 
mismos centros, el acto de e x á m e n e s 
y el , extracto del expediente personal 
de cada a lumno. 

Segundo.—€ada a lumno t e n d r á re 
servada una hoja completa en el men
cionado Jibro. 

Tercero.—En el l i b r o de actas de 
exáimenes se c o n s i g n a r á el expediente 
personal de los distintos alumnos, es
pecificando si son de bacihillerato .els-
inental o nn ive r s i t a r io . 

Cuarto.—.Cuando resulte comproba
do en Jos expedientes de conces ión de 

C o s a s d e t e a t r o s . 

' ^ l A D R I D . — E s t a tarde ha colehra-
13o j un t a la .Dipai.tación de la, Graade-
fea de E s p a ñ a . 

/Se t r a t ó po r̂ el duque do] In f an í a -
. po de la preponderancia que se da a l 
jfítalo de Hohcnloe, que es un prinei-
feiado extranjero y , por lo tanto, infe-
i£erior a los. simple., t í t u lo s castella-
laos. 
IHe aco rdó hacer copias del discur-o 
jütel duique del Infantado y r e mi t í r s ? -
5as al Rey y a l a Grandeza c^-nuioila. 

T a m b i é n se aco rdó que lo:- t raha-
gos! para el Premio Cervantes versen 
fef&Kfe vín-ej-natos en Nueva E?)^afía o 
^Perú, y que el plazo para, la admisiun 
íde trabajos termine en febrero de 
&930. 

p e í sor teo g r a n d e . 

A y e r m a ñ a n a se p a g ó e l 
p r e m i o m a y o r . 

r MAiDRID.—No obslanie el í e l eg ra -
fna que publ ica u n pe r iód i co d ic lén-
fdo que c'l manques de San M i g i n d 
l l eya solo la mitaid del bil leie premia-
5do con los quince millonea. Os? a rna-i 
í i a n a se ba pnga lo el «gordo» eii u n 
fcolo cheque, que fné entregado pol
l a Direcc ión de la Deuda a un re-
j p r e í e n f a n t e del Créd i t L'yonnals, 
• ÍE1 cheque do quince millones t e n í a 
£1 ni imero 107.^17. 

¿El rei>rcsentante de la •mencionad i 
feníidad de c r éd i to presenitó c-1 che-
qrue en el Banco de ' E s p a ñ a y corno 
mandfesfara que po precisaba el fHk-
l i e ro se hizo una transferencia la 
jCUenta corriente del .Q'edit. 

t í t u lo s que se han hecho s i i i a lguno 
de los e x á m e n e s reglamentarios, se 
a n u l a r á el correspondiente t í t u lo y, 
los .estudios del a lumno a qu ien l.o 
haya sido expedido. 

Q u i n t o — S e r á n clausuiradas las aca
demias y los centros en los que cur
sen o .practiquen" aluimnos a cuyos 
profesores o directores se les com
prueba que han par t ic ipado en las 
i r regular idades descubiertas. 

U N A N O T A D E L A D I R E C C I O N G E -

N E R A L D E S E G U R I D A D 

MADRID.—(La Di recc ión General 
de Seguridad ha facil i tado a l a Pren
sa la siguiente nota oficiosa: 

<La P o l i c í a ha descubierto l a ex-
p e n d i c i ó n de t í tu los del grado de Ba
chi l ler en C[ue los interesados no han 
sufrido examen de n inguna clase. 

Con mot ivo de este hecho delictivo 
se l i a n realizado la-es detenciones, co 
noc i éndose a personas que m á s o me
nos direcUimente han intervenido en 
estos hechos. 

Va.rios son los indiv iduos poseedo
res de t í t u l o s de los citados, h a b i é n 
dose presentado u n resguardo para 
recoger Otros. 

E l atestado con los detenidbs y efec
tos ocupados fué r e m i t i d o a l s e ñ o r 
juez especial qne entiende en el 
asunto. 

No p u e d e i í 'darse m á s detalles por 
corresponder a l secreto del s u m a r i o . » 

EN F O W T A L B A 
M A D R I D . — E s la noche se lia' es

t renado en el t ea t ro Fon t a lba la c o -
media d r a m á t i c a " E l es tudiante de 
y i c b " , o r i g i n a l de J o a q u í n Mon la - . 
nor.; 

L a "acción se de sa r ro l l a a p r i n c i 
p ios del s ig lo X I X , en la p o b l a c i ó n 
ca ta lana do V i c h , cuando los rtstü-
diantes nsi-.ban sombre ro de copa y 
c a l z ó n c o r t o . 

L a f igura c e n t r a l de l a obra re-; 
p resenta a l "Hereu R i e r a " . 

L a comedia .68 una t r a m a de m u 
cha sencil lez y t iene m o m e n t o ü de 
g r a n fuerza d r a m á t i c a . 

M es!reno ha cons t i tu ido , un enof^ 
me é x i t o . 

M o n l a n e r ha sal ido a escena en 
-los t res actos, cu medio de grandes 
ovaciones. 

E n una escena i n t e r m e d i a del t e r 
cer acto fué rec lamado el au to r al 
palco e s c é n i c o , pero Monlaner . no 
s a l i ó . 

L a Xir igu l ia estado s e n c i l l a m e n 
te estupenda en los actos segundo 
y tercero, en, que fué o v a c i o n a d í -
sirna. 

Le a c o m p a ñ a r o n en su éx i to los 
actores A l f o n s o Muño / , y P e ñ a , que 
e s tuv ie ron m u y fel ices en sus p a 
peles. 

E l ambien te c a t a l á n -en que -se 
depar ro l l a toda la obra , es de g r a n 
ju s t eza . 

Xo puede negarse el' é x i t o b r i -
Ibu i to del au to r al componer '-El 
es tudiante de Y i c h " . 

ESü A P O L O 
E n éi t ea t ro Apo lo lia sido e s t r e 

nada esta noche la zarzuela de 
Asenjo y T o r r e s del A l a m o , con m ú 
sica del maes t ro L u n a , t i t u l a d a uLa 
p i c a r a m o l i n e r a " , que consta de t res 
actos. 

L a obra es de cos tumbres ast i l - i 
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En l a Fuente d e l B e r r o . 

U n f a n t a s m a d e p e g a q u e cj> , 
m i c o a l v e c i n d a r i o . 

MADRID.—Desde hace vario* 
reinaba bastante pán ico entre los 
cino.s que frecuentan las caJlr , j ^ 6 ' 
diatas a la plaza do loros y i - . j " 1 ^ 
de la. Euente del Berro. 

L legó a pireotniipaí-' tanto el 
Pe que h a b í a fantasmas, que alsm^i 
vecinos, unos en broma y o t ro ; -.'y. ^ 
r i o , saliieron anoche, armado? 
ios dienetC'S, en espera de ver la 
l ida del fantasma para atacarle y (l^"* 
le su merecido, si preciso fuera. ^ 

Se cons t i tuyó el e jérci to cb valíe íi 
tes, que sa l ió en franca .ofensiva, 
cia la Euente del Ben-o, donde 
d e c í a que moraba el fanta«-na. 

Del porta lón de un taller &e decía i 
que sa l í a é s t e , y a él se dirigieron loá 
vecinos armados, y al llegar a tal por-
t a lón vieron, efectivamente, una s o í i i ^ 

bra b lanc í i que podía ser la de an^ 
figura semej'ante a un ser humano 
lyieTto con una s á b a n a . 

Lots valientes vecinos se ace -nrog 
m á s y ¡ o h ! ao ip re«a y decepetón. 

Se t r á t a l a de que la puerta de] ta* 
11er antes citado estaba pintado de 
iUfeaco, muy deíec-luosainente, y que 
por efectos de una luz débii de ua 
farol inmediato, a cierta distandfi da
ba el pego de que. fijo a la pared, sej 
pasaba las horas de la noche un fan< 
tasma. 

O t r a s n o t i c i a ; 

/ 
PARTIDO DE POLO 

r ianas , estando i n s p i r a d a en una" 
novela del e sc r i t o r ( l a m í n . 

L. - lá a d m i r a b l e m e n t e dialoigada y 
t iene escenas que han dado a l m ú 
sico o c a s i ó n para hacer n ú m e r o s 
de verdadera fuerza . 

Puede decirse que el maes t ro L u 
na ha obten ido con esta zarzuela 
uno de sus mayores é x i t o s en el tea
t r o . 

Desde los p r i m e r o s n ú m e r o s so 
v ió el éx i to seguro de la obra, dada 
la i n s p i r a c i ó n de la p a r t i t u r a , que 
l l e g ó a l t r i u n f o al final del p r i m e r 
acto. 

L o s n ú m e r o s del segundo acto 
l 'nerou la apoteosis . 

i D r i g í a la orques ta el au to r de la' 
p a r í i t u r a . 

L a s ac lamaciones y v ivas al m a es
t ro L u n a f u e r o n con t inuas , y ¡ l egó 
'al d e l i r i o en u n i n t e rmed io , que se 
considera como una verdadera "joya 
m u s i c a l . 

Se bisaron var ios n ú m e r o s y entre 
ellos u n d ú o y una c a n c i ó n de tenor, 
és ta por cuatro veces, en medio de 
un g ran entusiasmo del numeroso pú
blico que a s i s t i ó a l estreno. 

E l t r iunfo ba sido resonante, Ita-
biendo contr ib-uído en él los art istas 
Marcos RiMondo y Pepe Romeu, 

Los autores han calido al final dé 
todos los actos, siendo m u y apí laudi-
dos. 

I n f o r m a c i ó n de A n d a l u d e . 
U n g r a v e c o n f l i c t o e n t r e c o l o 
n o s g r a n a d i n o s . 

G R A V E C O N F L I C T O 

G R A N A D A . — L n el pueWo de Za--
gra se ha planteado u n grave con
fl icto entre los colones que l levan en 
arrendamiento fin-cas dol m a r q u é s 
de vMoliner y el admi.mstra'doir Ha 
é í í e . 

E l conflicto surgÜS u l I r a í l r m a r -

B A R C E L Ü N A . - L a Sociedad « | 
¡Real Poto .ha organizado un pnítida 
.¡•ntermu-iomul q-1 A so ba cí'kr.raido 
Omy en-tre dos equipos, uno soi-kf y 
otro inglás . 

yenioieron los suizo? per deís taHJ^j 
E L REAL U N I O N , E N V I n S O 

VívU).—Hny ha ILga lo é! eqüip'* 
/del Real U n i ó n , do I r á n , sióii 'do're^ 
ioibido en la e s t ac ión por federativi 
y jinmerosois deporti.-', ,. 

Los i rúñese.* conten Jc-ión mafefi| 
con el Celta, en Coya. 

M a r r u e c o S o 
E L G E N E R A L JOñ53;A^A S!GO£ Ú l 

' RETI ' A N . — E I a l to co m i - a r io, ^ 
nr-ral <i<'",nez Jo r ú a na, c o n t i n ú a ^ 
cama con fiebre. 

L O S «>ESPACBCS Ü E P K E - N S A _ 

T E ' l T A l N ' . — D. -c! • • : día XÍVU*?™ 
de enero q u e d a r á reducida l a b,?* 
de h>< d c s p a c l n - Prensa a « 
m i t a d de la que r iu- - en. la ad-UH-» 
Hidad. 1 

se le* nuevos controlo* de aTren^a!r 
miento. ^ 

Lo-s colonos h a n di r ig ido un J * | 
irri to a las autoridades P i ; l i : > n ' ^ ^ i , 
inrtorvengan para evitar e] coriu-- » 
que alcanza a f ie - !;,iai',-ulf:rt 
DEL ASESINATO DE U N M E Í ^ | « " 

SEVILLA.—í;nnl :o-óa en el 1P^_ , 
r io el a«2SÍna.to d d mendigo ' \ 
•riano. Minero . i ^ I 

Jia queldaido descartada la | 
steión de que el móv i l del c\ '^']3 
baya sido el robo, 'como c c p * ^ e j | 
cia', ha ei-do puesto en libei*1'1 
dicten r i o Manu,?*! Baüli Hiero*. ^ ^ 

lEl h i j o del mendigo ases'inaoe ^ 
t i n ú a en l a cárce l , pues cada vez -
a í t n n a n m á « l a - sosne-c-has de 
c r imen ha sitdo cometido para "l0» 
la herencia. ^ 

L a auftepsla ba demostrado ^ 
cr iminales golpearon l a cal -7^tg:Qi 
desgraioiaido con u n a piedra, o1-
n á d e l e a s í l a m n e r í e . 
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L a e n f e r m e d a d d e l R e y d e I n g l a t e r r a . 
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U n c o n c u r s o f e m e n i n o . 

E n b u s c a d e l a m u j e r m á s 

b e l l a d e E u r o p a . 
M A D R I D . — E l pe r iód ico f rapcis «Le 

Journaib), con l a c o l a b o r a c i ó n del 
g ran pe r iód ico parisiense de la tarde 
« L ' I n t r a n s i g e a n t » , abre u.n conciir?o, 
que tituJa «En busca de l a mujer m á s 
bella de E u r o p a » , entre veinte nacio
nes europeas. L a que resulte elegida 
en P a r í s , p o r u n Jurado internacio
na l , del que f o r m a r á n parte art istas 
de las naciones que acudan a l con
curso, i r á luego a Chicago para opo
ner su belleza a l a de la mujer m ú s 
bella de A m é r i c a , en concurso a b i e i . 
to po r el .«The Chicago T r i b u n e » . 

Las s e ñ o r i t a s elegidas en cada na
c ión europea a c u d i r á n a l concurso 
que se c e l e b r a r á en P a r í s en el p r ó 
x imo mes de febrero, desfilando una 
por u n a ante el Jurado que se nom
b r a r á aJ efecto. Los gastos do viaje 
y estancia en P a r í s de l a s e ñ o r i t a de^ 
signada por cada n a c i ó n y o t ra per. 
sona que le a c o m p a ñ e , s e r á de cuen
ta de los organizadores. 

E l Juirado in ternacional desconoce
r á l a nacional idad y nombre de las 
que aculdan a l concurso, y que se pre
s e n t a r á n a é l sólo con u n n ú m e r o , 
r n i c a m e n t e el secretario d e b e r á cono
cer esos detalles. 

Las concursantes, u n a vez en Pa
r í s , a s i s t i r á n ttó baile benéfico de «Les 
petits l i ts b lancs» , que es el aconteci
miento imun d a ñ o m á s importa!de de 
l a temporada, y a l que concurre el 
presidente de ¡fia Repúb l i ca , y a l d í a 
feiguiente des f i l a r án ante el Jurado 
in ternacional encargaldo de proclamar 
l a mujer m á s bella de Europa. 

E l desfile se h a r á en t raje de caJIe 
V) de noche, s e g ú n prefieran, pues el 
concurso se hace dentro del mayor 
respeto a l pudor de las s e ñ o r i t a s q\ie 
a él acudan. 

É l f a l l o del ju rado , se h a r á p ú 
b l i c o en los ci tados p e r i ó d i c o s al 
d í a silgniieiíté de la c e l e b r a c i ó n del 
concurso . 

L o s d i a r i o s franceses "Le J o u r -
nsá" y "LTn t r ans i i gean t " se h a n d i 
r i g i d o a los ve in t e p e r i ó d i c o s que 
j u z g a n m á s i m p o r l a n t e s do o t ras 
t a ñ í a s naciones europeas pa ra que 
ab r an el concurso en t re sus c o m -
ipatr iotas y designen la s e ñ o r i t a que 
ha de representar a su p a í s , h a b i e n 
do eorrespoudido en E s p a ñ a eso h o 
n o r a " A B G", que abre el c o n c u r 
so para des ignar a ¡la m u j e r m á s 
b n n i i a de E s p a ñ a que ha de acudi r 
al concurso i n t e r n a c i o n a l de P a r í s , 
donde, se e l e g i r á la muijer m á s b o 
n i t a , de E u r o p a . 

L a s bases son las s igu ien te s : 
P r i m e r a . Se abre u n concurso 

ent re tddaS las muje res de E s p a ñ a , 
sol teras , de d i e c i s é i s a v e i n t i c i n c o 
a ñ o s , pa ra designar , por un j u r a 
do, la que ha de acudi r , como l a 
m á s bel la de nues t ro p a í s , a l c o n -
ettrso i n t e r n a c i o n a l que se ce lebra 
r á en P a r í s . 

Segunda. Las que a sp i r en a este 
h o n o r •debe rán inse r ib i r se ante l a 
pe r sona que ha de ac tuar de se-
. T f ! a r i o ' d e l j u r a d o , en las oficinas 
de Prensa E s p a ñ o l a . Serrano, 55, 
de seis a ocho de la tarde, desde 
la p u b l i c a c i ó n do estas bases, ha<-
t a el d í a 20 de. enero p r ó x i m o . 

Terce ra . E l n o m b r e de las con- ' 
cursantes s e r á desconocido del J u 
rado , q u e s ó l o las d e s i g n a r á por -:1 
r . ú r n e r o , que se les f a c i l i t a r á a l h a 
cer la i n s c r i p c i ó n . 

C u a r t a . E l d í a que se designe 
se. c e l e b r a r á el concurso . I-as se-, 
ñ o r i t a s d e s f i l a r á n una a una ante 
el Jurado, duran te unos m i n u t o s , 
vest idas con t ra je de ca l l e o de n o 
che, quedando to t a lmen te - excluida 
i o i i a to i l e t t e que. no responda a l a 

m á s absoluta hones t idad , que 'es 
be,se de este concurso . 

Q u i n t a . ¡Si, p o r d i spa r idad de los 
j u r a d o s , fuera prec iso u n nuevo 
examen de a lgunas de las concur-: 
santos, se las, i n v i t a r á a u n nuevo 
desfile, que puede ser de todas p 
a 'ganas de ellas, y que se v e r i f i c a 
r á en i g u a l f o r m a que el an t e r i o r . 

Sexta. A l d í a s iguiente del c o n 
curso se p u b l i c a r á en "A B C" el 
f a l l o del Jurado , con el r e t r a t o do 
la m u j e r m á s 'bella de E s p a ñ a , que, 
a c o m p a ñ a d a de una persona de su 
f a m i l i a , se t r a s l a d a r á a P a r í s , p a 
ra t omar par te en el. concurso i n 
t e r n a c i o n a l . 

Las grandes m d u s t r í s s . 

Se i n s t a l a r á u n a d e s e c a c i ó n 
d e b a c a l a o e n B i l b a o . 

B I L B A O . — E n breve se c o n s t i t u i r á 
"en esta local idad una imiportante 
empresa, que e x p l o t a r á u n nuevo 
nicgo'c-io en E s p a ñ a , y que ded icá-
ad l a desecac ión y p r apar icón del 
bacalao y d e m á g dci'iva'dos. 

lEsía eniipresa so r o d e a r á de los 
elementos mas modernos p a r a la ex
p lo t ac ión , dedicámdc&e a la g r an 
pesica. 

P a r a ello a d q u i r i r á tres barcos, los 
que se d e d i c a r á n a a pee:a déjl ba
calao en los mares .de I&lamdia y 
Terranova. 

Eslos barcos cosí ai á n cada uno 
un mi l lón de pesetas. 

•La Socieidad se propone produc i r 
iciüco m i l toneladas de bacalao a l 
a ñ o . 

L a f áb r i ca , de cuya cons t rucc ión 
ee dice que e m p e z a r á muy r á p i d a 
mente, que c o s t a r á u n mi l lón de pa-
isctas. 

Información de 

UN L I B R O DE GAMBO SOBRE PO
L I T I C A I N T E R N A C I O N A L 

BABCELONA.—vcLa Ven de Caia-
l u n y a » dice que el s e ñ o r C a m b ó e s t á 
escrihiendo u n l ib ro sobre p o l í t i c a i n 
ternacional . 

Anuncia que en eíl n ú m e r o extra
o rd ina r io que prepara el pe r iód i co 
a p a r e c e r á uno de los cap í tu lo s del l i 
bro. 
POR INTENTO DE ENVENENA

M I E N T O 
La. Real Academia die Meidicina ha 

emit ido dictamen en el sumario ins
t ru ido contra. Magdalena M á t u a l a y 
otras dos personas, acusadas de ha-
•ber intentado dar muerte, por enve
nenamiento, al ma r ido 'de la, p r i 
mera. 

La Academia ha dicho que los i'6-
Xikos que so iban dando diar iamen
te a l nüark lo de Magdalena, ataca
ban a les r í ñ o n e s y que facili tados 
en los alimentos con continuidhíí l , 
hubieran poidido produc i r la muerte. 

ESPERANDO A L GENERAL DE 
LOS J E S U Í T A S 

'Parece ser que Ja anunciada Visi
ta del general superior de l a Compa
ñ í a del Sagrado Cavazón de J e s ú s 
al Nuncio de - Su Sanllda-d, tiene por 
objeto hablarle de los cambios de re-
6iiden:ia die d e t í r m d n a d o s Padres je-
pu í t a s , de conventos estaMecMos en 
C a t a l u ñ a . 

R U I S E Ñ O L , OPERADO 
H o y ha sido sometido en su doml-

c i i lo partieuilar a Aína delicada ope
r a c i ó n q u i r ú r g i c a en el oí-do, el no
table e so r i ío r Santiago Bui?eño i« 

• 

L a s i m p r e s i o n e s c o n t i n ú a n 

s i e n d o o p t i m i s t a s . 
¿ S E PROCEDERA A L A T R A N S F U 

SION D E L A SANGRE? 
L O N D R E S . — E l . secre tar io de ,Iá 

Crn/. Huya ha mani fes tado que los 
m é d i c o s que as is ten al l l ey Jorge 
e.-ludian la p o s i b i l i d a d de p r a e l i c a r 
con el augus to enfermo la t r a n s 
f u s i ó n de la sangre. 

En cuanto l a not ic ia , ha sido cd-: 
nocida , se han presentado en pa 
lacio m i l l a r e s de personas o i r é - , 
c i ó n d o s e para la o p e r a c i ó n . 

Parece seguro que de acordarse 
la t r a n s f u s i ó n se e l e g i r á una pe r -
SQlXa c o m p l c l a m e n l c ajena a la 
cor te . 

C E R E M O N I A S SUSPENDIDAS 
l . n X D U E S . — C o n m o t i v o de la 

n i i ' o n m ' d a d del l l ey Jorge, han s i 
do suspendidas este a ñ o las cere
monias do a ñ o nuevo. 

NO H A B R A T R A N S F U S I O N D E 
SANGRE 

LONDiREiS.—En los centros a u l ó - : 
r izados se dice y asegura que no 

se ha pensado en l i acef l a t r a n - -
í u s i ó n de la sangre a l Rey Jo rg^ . 

3 b l a m e n t é se ha acordado, por 
par te de los m é d i c o s , cambia r el 
t r a t a m i e n t o del enfermo, cuyo t r a 
t a m i e n t o s e r á exc lus ivamente m é 
d ico . 

E L P A R T E D E L A N O C H E 

L O N D R E S . — E l parte que los pe
r iód icos han facili tado hoy a l a Pren
sa kJáce que el Rey Jorge ha pasado 
e l d í a bastante t ranqui lo . L a mejo
r í a observada esta m a ñ a n a persiste. 

U n personaje palatino ha manifes
tado que el enfermo parece recuperar 
fuerzas, sosteniendo su organismo en 
lucha con la. debi l idad que t ra ta de 
apoderarse del augusto enfermo. 

Los cambios experimentados hacen 
creer en una me jo r í a l igera y lenta. 

E l Rey no presenta la p é r d i d a de 
n i n g ú n sentido y esto viene a íiace: 
aumentar el optimismo de la ciencia 
y de quienes rodean al Monarca. 

H a U s z g o de b o m b e s . 

E n l a s c u e v a s d e ! P a l a c i o 
d e V e s p u c c i . 

M I L A N . — A y e r tarde cuando un 
obren o examinaba l a s verjas m e t á i s 
cas que existen en las cuevas del Pa
lacio de Vespucci, se v ió sorprenidido 
a l ha l l a r una bomba explosiva., a i ti-
na] de una g a l e r í a . 

Uió imnediataimente parte al perso
na l de l a cueva, el que se a p r e s u r ó a 
recorrer las difeirentes g a l e r í a s de la 
cueva, hal lando en otra g a l e r í a u n 
nuevo explosivo. 

L o s dos fueron recogidos y trasla
dados á l parque ¡de Ar t i l l e r í a . 

Del heclic» se h a dado parte a las 
outonidades, que hacen gestiones pa
r a dar con los que. h a y a n pretendido 
alentar contra el Palacio de Vespucci.. 

En el l a g o Peipus . 

Se r o m p e u n b l o q u e d e h i e l o y 
se a h o g a n c i e n o b r e r o s . 

(MOSCU.—Dicen de Estonia que se 
teme hayan perecüd'o allegados cien 
obreros que trabajaban en el lago he
lado de Peipus, y que fueron sorpren
didos por una farmidable tormenta. 

Sobre u n enorme t é m p a n o trabaja
ban ciento cincuenta obreros y debi
do a l a tormenta el t é m p a n o ee res
q u e b r a j ó , y é n d o s e al agiui cien de los 
obreros, de Jos que hasta ahora no se 
conoce la suerte. 

Los restantes quedaron sobre l a§ 
dos partes de hielo y. pudieron po.i 
nerse en salvo. 

No se conocen nuevas n o t i c i a ^ 

En el Senado f r a n c é s . 

Se p l a n t e a l a c u e s t i ó n d e 

i n c o m p a t i b i l i d a d e s . 
PARIS .—Hoy en el Senado se ha 

planteado l a cues t ión de las incom
patibi l idades. 

E l ponerse esta cues t ión sob ré 7a 
mesa se ha debido a l e s c á n d a l o dado 
con el asunto de l a «Gace ta del Fran
co». 

Se protesta de l a sospecha r e c a í d a 
sobre determinados negocios. 

L a d i s c u s i ó n fué m u y extensa, y 
con l a i n t e r v e n c i ó n del jefe del Go
bierno se a p r o b ó 'el dictamen. 

Queda p roh ib ida l a a c u m u l a c i ó n a l 
mamdato legislat ivo de los cargos de 
director y aetministrador de Socieda= 
des que poseen las ventajas del Es
tado. 

Igualmente se considera incompati^ 
ble a l director de .Sociedad por accio-
jies con objetivos financieros. 

Se prohibe t a m b i é n que los miem
bros de] ( iobiemo y pairlaimentarios 
hagan figurar sus t í tu los én los do 
cimientos de las empresas a que per
tenezcan. 

E l que contravenga estas disposi
ciones s u f r i r á sanciones sever ís ima 's . 

L a s i t u a c i ó n en M é j i c o . 

Se a t e n d e r á a t o d o s l o s p e r j u 

d i c a d o s e x t r a n j e r o s . 
ÍMEJJOO.—tÉl CongTcso, en .sesión 

celebrada hoy, ha aprobado u n pro
yecto de ley autorizando a l Gobier
no pa ra que realice toda clase de 
negociaciones con las potenteias ex
tranjeras , con el deseo de llegar a 
u n arreglo y atender todas las re
clamaciones presentadas por los pú-b-
d i tcs extranijeros que han sido pef-
jiukldcados en las revueltas promovi
das por los revolucionarios. 

•P^ra atender a ello y abonar este? 
d a ñ o s , so c r e a r á una deuda púb l i ca , 
const i tuida por t í t u lo s de l a Deuda 
a l cinlco por ciento, que v e n c e r á (im-
t ro de cuarenta y cinco años.; 

H e a q u í a O t e l o . 

U n m o r o c e l o s o m a t a a s u 

m u j e r y a l a m a n t e d e é s t a . 

T A N G F . P . — U n i n d í g e n a l l amado 
B e n L a r d i • t e n í a sospechas de que 
su m u j e r l e e i v g a ñ a b a con o t r o £tH 
d í g e n a , ba r rende ro . 

E l m a r i d o celoso c o m p r ó u n ciX* 
c h i l l o de grandes dimensiones , en-! 
c o n t r ó en la calle a l bar rendero y, 
l e a p u ñ a l ó . 

D e s p u é s fué a su casa y m a t ó ' g 
p u ñ a l a d a s a l a i n í i eL 

Los sucesos en A f g a n i s t á n . 

H a n c a l d o v a r í a s b o m b a s 

s o b r e l a L e g a c i ó n I n g l e s a . 
N U E V A D E L L — D u r a n t e los ú l i U 

mos combates ent re rebeldes y t r o -
Ipas del Gobierno , cayeron v a r i a -
bombas áe las f l í e r a a s i n s u r r e c t a ; 
¡•obre las depondencias de la Le"-? 
g a c i ó n inglesa, instalada en í v a b u l . 

E l n ú m e r o de granadas que h a n 
hecho e x p l o s i ó n sobre dichas .de
pendencias ha pasado de s e s e n t í . 

E l gobernador y los a g e n ü e s i n 
gleses l i an eutail.lado negociaciones 
con los jefes rebeldes pa ra que de
s i s t an de l bombardeo . 

No se conocen detal les de e'sTe 
¿ u c e s o , k 
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INFORMACIÓN MARÍTIMA 

E L B A R C O F A C T O R I A 

HaMaba en u r o de s-is n ú i n e r o s « I n d u s t r i a s Posquerafi» del rada o de 
acción defl jiegx¡<-io de tan in ipor ian te indusl.nia, y dec ía de qué modo &o • 
emtpieza a sentir con giran ap emio l a nwesi.dad de enviar los buques 
cada vez m ñ s lejos para que t r a igan louantios«.s caladas. 

Inldiica didha revista qû e el « I rawle r» in^l-és^ m u y potente, va hasta 
las islas FarcKs e Is landia, los bancos ddl Ailálntico y Escocia Ooclden-
rtal. Duinan los viajes ele ima_a tresseinanas, y sus cairga«neuíos son lle
vados a puento en el supuesto de frescos, o de pescado conservado ecJa-
inenie por hiieilo. 

E n la Gran B i b i a n a Gumtíe l a idí^a de que el verdadero buque de 
po.^oa que se i-mporc en lo pro-venir, íes el buque fac tor ía . S e r á u n bu
que muebo m á s grande que cualquiera de los mayoies que en la ac ua-
ü d a d se dedican a los faenas de la pesca. S e r á este buque equipa 'o co
mo una fac to r í a moderna, pa a conservar en latas el pescado, extraer 
el aceite de h í g a d o de bacalao y hacer ha r ina de pesseado; preparar ftle-
téS en papel aceitado y congela-lo a r t i ñ c i a l m e n t e ; los desperdicios: co
mo la cabeza, (dos in'eric'res)), usados como abonos, y ahumar y secar 
el pencado como fuere posible. 

L l eva r í a ta l bari.-o la gente de ua f á b r i c a y q u i z á no fuese, en rea l i -
dad, uxi buque de p-^éca sino un ba 'co madre para p e q u e ñ o s buqu-s, lea 
r ú a l e s des lca rga r ían su pesca a bordo del buque f a c t o r í a para prepairar-
lo ca'da día , o de des en dos, en condiciones de frescura. 

T e n d r í a este procedimiiento grandes ventajas sobre el presente, m u y 
espeoialmenite, en las económicas que se h a r í a n : en no teneir que ven i r a 
puerto, a lo mejor, con só lo m e i i a calada; en u t i l i za r los productos del 
pescado, etc. . 

E n la ac tual idad. Ing la te r ra , po r ejomiplo, eO pescado^como, e l ba
calao es embutido en hielo, cabeza y todo, aumentando en'peso y flete 
sobre un 25 por 100, con el rc-sulíado de que la cabeza y las otras pa--
tes, no sienupire en buenas^ condiciones, de spués de que h a n sido prqpa-
radas. 

La idea del ba-ro f a c í c r í a e s t á siendo y a u t i l izada con mucho éxi
to en la mduts*r.!a ballenera y ha r&suelto, aparentemente, m u d i c s pro-
bleimas en re lac ión con la cabeza c'e ballenas, en &l At l án t i co , haciedo 
posible u t i l i za r iodo el esqueleto. 
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B I L B A O 
A C C I O N E S 

Banco de Vizc-iaya, 1.935 pesetas. 
Banco Central , 200. 
Banco Hispano-Ainevicano, 229. 
FeaTocarrikTS Vascongados, 845. 
H i d r o e l é c t r i c a Ibé r i ca , viejas, 675. 
Al tos Hornos de Vizcaya, 172. 
P e t r ó l e o s , 147. 
Pniipek-ra E s p a ñ o l a , 135. 
U n i ó n Resinera E s p a ñ o l a , 96. 
U n i ó n E s p a ñ o l a de Explosivos, fm 

enero, 1.127. 
O B L I G A C I O N E S 

Eerrocarr i l del Nor te de E s p a ñ a , 
pr imera , 76,75. 

Idem Asturias, Galicia y L e ó n , p r i 
mera, 73 

Telefónica , 100,25. 

COTIZACIONES 
Cacaos 

P]t8. % k g . t 
Soconusco 580 
Caracas San Felipe Selecto 575 

r83 00 
£3^ 0C 
423 00 
201 0C 
242 50 
000 10 
ICO CO 
62 S 00 
596 5 • 

ro nc 
341 60 

7^ 9 
fO 

8ITÜACIOM DE LOS BUQUES DE 
ESTA M A T R I C U L A 

P E FRANCISCO GABG1A: 
« M a g d a e l n a R. de Ga rc í a» , en Bar

celona. 
" A n t o n i o G a r c í a " , en B i l b a o . 

((Erancisco Gancíá», en Bi lbao. 
COMPAÑIA S A N T A N D E R I N A : 

a P e ñ a L a b r a » , en Tounay Chaxente. 
«cPeña R o t í a s » , en Bilbao. 

DE L U I S L l A N u : 
«José», de Huelva a Gante. 
•tól-isle.?», en Troon. 
« C a n t a b r i a » , pn A y r . 

P E A N G E L PEREZ: 
«Emil ia S. de Pórez» , en Spezia. 
(¡Alfonso. PJ'rez», de Vancouver a 

Leixoes. 
E L T I E M P O 

D-sl Obser\'aterio Central : 
No es de espe/rar caínibio irmpor-

tante de .tiemipo en 2 i horas. 
Parte del Semá-foro: 
Vi'ento Oeste borAinicilTe. B ^ w c a -

IrMla del NO. C'e'o cubierlo.. H o i i -
zoníiea al bubascades. , 

iDe4 Observa tor io do San S e b a s ' l á n : 
\ ' iene borrasca de O. 

MAREAS PARA HOY 
PIcamales: 5,54 m . y 6,20 t . • 
•Bajamares: 0,0 m. y 0,17 t . 

TRAFICO DEL P U l í R T ü 
Bnques entrados: 
«Astil lero», de San S e b a s t i á n , con 

•c emenio. 
«Asuín/caón», de Bilbao, en lasJTe. 
wArxanda-tMeñjdi», de Gi jón, con 

carsa generafl. 
KíLolaM, de Dilbao( con carpa ge-

mera 1. 
«PTudene ia» , de Bayona, con car

ga general. 
Despachados: 
« B a r q u e r o » , a G i j ó n ^ con carga 

general. 
«Asuniciión». a Gijón, con d o l o m í a . 
« P r í n t i p e As tnnias» , a Av:Iésf en 

lastre. 
'«Ceferino Bal lee leros» , a Gijón, en 

lastre. 
«Cabo Santa P ila», a Barcelona, 

con carga gene raíl. 
«Arxanda-tMIenidi», a Pasa jesñ cem 

carga genera!!. 
E L ' T R O P E S A " 

Jáste t r asa t l á r . t áco iagb's, como y a 
liemos dicho, l l e g a r á el martes, 1 fie 
o.'iero del p r ó x i m o a ñ o 1029, a nues

t ro puerto procedente de CoLVn, I>e-
c ú , Cli i le, Habana y ot.ros p ' ie r t 'S 
americanos, con pasaje, carga y co-
rjespondencia. 
• Terminadas jas opería oiorus de 
desenílbarco y descarga, sa^idrá el 

mismo d í a con rumbo a La Pallice, 
Roohelle y Liverpool . 

EL « P E R O U » 
Hacia el d ía p r imero del aLo -pró

x imo de 1929, l lega; á a n ' e s í ro puer
to el magn í f i eo p a i l e b o t f r ancés 
« P e r o u » procedente de Cvlón, Vene 
zuela y encaláis, con pasaje, carga y 
co rresponidencii a. 

E n l a carga figuran unos dos m i l 
quinientos sa/cos de café y cacao, 
paa-te de les cuales se d f e t r i b m r á n 
entre difrenies industr ia les de l a 
cap i ta l y provine;a. 

E L «ALFOMSO X ü ! » 
Este buque esiperaba l lagar a Co-

m ñ i a hoy, d í a 30,. y a e-te pue-to de 
iSanlander el martes, .día 1 de ene
ro , par l a M a ñ a n a . 

EL « C R I S T O B A L COLON» 
, Se encontraiba navegando, sin no
vedad, al vieme^, día 28 de! ac 'ual , 
a m e d i o d í a , a 713 millais de Habana. 

^ C r a n Hoíef. — Café Restaurant. 4 
J U L I A N G U T I E R R E S J 

M á q u i n a a m e r i c a n i " O m i ^ * 
í a " para la o rod a c c i ó n ciel ei*- 4 
t é e x p r í s s . Mar i scos v a r i a d o * 4 
Serv ic io plegante y m o d e ? * » * 
phr t i bndas bapauetes . •••«» * 

T Pla to del d í a : R í ñ o n e s T u r - 3 
$ b i « 

Alicffcnteii, priamer» .... 
t í o r i ee , priraevs ....... 
ástar i f ta , pTimera . . . . . . . 
Korfak ñ r>cT ioc> . . . . . [ 1C3 oc 
A-stnrian» Je Mhm* ... 10C0 00 
KMeoeléeferioft Espafiolc 

( i por 100 ) 
Üié iméé a r g ^ n t i a M . . . 
frAaooí» ( P a r í í ) 

Ool lar t „ . . . 
iÍM-eOi . . . ., 
L í t m . . . . 

mi belga* 

2 75 
24 10 
29 7T 
6 12j 

0 00 
OÜ Í 0 

000 10 
00 Oís 

roo 00 
oeo 00 
000 00 
201 fio 

0CÜ 00 
r o co 

co 

523 50 

C0 0"» 
000 «0 
00 00 
oc co 

(00 co 

GÜ0 90 
o 000 
24 11 
(0 09 

C00 00 
0 09 

00 60 
[00 00 

Idem 
Idem 
I d e m 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Ideim 
Idem 
Idem 
Idem 

Ocumare f> 0̂ 
Choroni 503 
San J o s é de Choroni 4-40 
Real Corona 440 
Trapa 440 

480 

120 
400 

D E B A R C E L O N A 

S a t « á o T (par t id*) . . . . . . . 
AmorVizabl©, 1920, p a r i 

ñ 1817 » 

9 1C97 (o. 1.) 
1&27 (». L) 

• fooi t 

BU 28 

A.z»da}uce8 ».. 
Obiigaclortet 

f ío r tea , priraera 
> . 0 por 100 

ILfítiTia*, prlrriera ...x... 
^ft ieacia-Nort* . . . . . . . . . . . . 
AHctote* , p l i m e r a . . . . . 

» 6 por 100 .. 
áLndaiuees. i.», fijo 

> « por 100 ... 
Tr«íwfci á r t i c a s 6 1/8 ífirac 
Suriaji, 7 por 100 
f r a n c o » ( P a r í i ) 
Eibraa , . 

OoDarg 
Franco* b u izo* 
Ptancot belga* 
L i r a * 
f lo r ines . . . „ . 

76 C0 
% 15 
93 0f 

103 25 
90 C0 

1C3 30 

125 65 
000 00 

88 80 

76 65 
103 Oí 

73 2: 
I C l rr 

71 75 
l f 3 85 

69 2f-
102 15 
100 ,3:3 
eco ce 

24 15 
29 8 

1 4675 
6 1325 
118 45 

85 69 
82 25 

C00 8( 

m n 

76 00 
95 23 
93 53 

1 3 00 
91 2 i 

103 50 

127 15 
111 90 
89 9J 

76 76 
103 C0 
73 25 

1C1 23 
71 65 

103 75 
69 25 

102 00 
0C0 00 
000 co 

2d 10 
29 ' 9 
1 465 

6 1275 
118 43 
85 63 
52 25 

000 Ü9 

Samura i 
i d . É m p o l v a d o 480 
San Antonio 450 
L a Ceiba 440 
Santa M a r í a 450 
R í o Chico Granado 450 
Rio Caribe N a t u r a l 

T r i n i d a d E l Dorado.. . 
Gnayacpiil Oro 445 
Idem Cosedha Verano ^ 0 
B a h í a Superior o&O 
Femando Pdo E x t r a 305 
Idem i d . Bas i l é 360 
Idem J. L . A 330 

Especias 
PJLs. «5. t g . 

Canela Ceylan n ú m e r o 0000 1.265 
Idem i d . n ú m e r o 0 1.2!0 
Canela Holanda P r i m a 621 
Desperdicios Canela Ceylan 450 

A z ú c a p o t 
Ptas . % kgs . ÉpiB& 

CloTtadillo V a l l a d o l i d 200 
y 300 piedras 196 

Idem í d e m 1.° 250 piedras líSi 
Idem Plano 400, 300, 250, 80©, 

130 piedras 178 
D o m i n ó e«tuckeA de medie k i 

logramo • 
Tamizado 
Planeo p P 
Dorado de C a ñ a 150 

Arroces 
Ptas . % kgs . Efcfosfe 

Matizado Ex t ra Nuevo G5 
H a r i n a de Arroz 56 

Aceites 
Ptas. por 100 kg . neto. 

F i l t r a d o de 2.° de acidez 228 
C s f ó » Ver»de« 

Pits. % k g . 2 W 

m 
168 

E x t r a 660 
Longberry ('45 

RUA MAYOR. 4 1 . B A J O 
La f á b r i c a m á s an t igua y ü c r é -

u i tada de Santander . Presenta l a » 
nuevos modelos de toda clase de 
co r t i na j e s fabr icados a l a medidai 

Prec iosos es t i los modernos paral 
co r t inas de m i r a d o r . Desde 40 pe-i 
Betas, m i r a d o r comple to , colocadcft 

Presupues tos especiales m u y eco-? 
n ó m i c o s pa ra hoteles, fondas y baln 
near ios . Mandamos m u e s t r a r i o * 
todos los pueblos de la provinc ia l , 
y en l a c a p i t a l , p rev io aviso , paafr» 
jnos a d o m i c i l i p j 

S A N T A N D E R 
F O N D O S P U B L I C O S 

Deuda In t e r io r 4 por 100, a 76,10 
por 100; pesetas, 26.400. 

Deuda Arnort izable 5 por 100, 1927, 

) ; pesetas, 10.000. 

a 1.200 pesetas 

s in impuesto, a 102,í 
A C C I O N E S 

Banco Mercant i l , 
u n a ; 24 aociones. 

O B L I G A C I O N E S 
Ferrocarr i l Alsasma, a 86,50 por 100; 

55 obl igaorion es. 
S. A . E lec t ra de Viesgo, 5 por 100, 

a 95 por 100; pesetas, 9.000. 
Nueva M o n t a ñ a , 5 y medio, a 07; 

pesetas, 9.000. 

M o k a 
M o k a 
Puerto Rico Caracol 720 
Idem Yauco Selecto 700 
Idem ídem 780 
Caracas T i e r r a F r í a E x t r a 660 
Salvador Caracol Lavado 675 
I d e m , i d . Corriente 645 
Santos Good 560 
Idem Caracoli l lo Good 600 
Idem Caracoli l lo P r i m a 610 
Ecuador Tr i l l ado 5/5 
México Caracoli l lo 675 
Idem Huatusco 
Idem Planchuela I n v a d o . 
I d e m ídem Corriente 545 
Guatemala Caracolil lo 650 
Idem i d . Corriente 620 
Idem Hacienda 610 
ídén i ídem 890 
Puerto Cabello Tr i l l ado 580 
I d e m í d e m 555 
Caracolil lo Java Robu&ta 610 
Java Robusta W I B 559 
Sumatra Padang 505 

600 
590 
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QUINCE PAtABRA. t . l í P E 8 E T * ! . 
CADA PALABRA R^AS, C I N C O eéfc«- % 

»ASCULA8 Y BALANZAS. 
—Conatrucción garantazad» 
V«ut»8 al contado y a pJv 
m m m Departamento especial 
i» reparacioneg, Construc-
V>Ta Montafi«say cali* Fede
rico Vial. 

«LA PUNTIDA». Todo 85 y 
M . A. M&zarlegos (subida 
fieiidenoia é« Padre» 

CASA PACO. Tejido». San
tander. No oomprai paño», 
fantasías, lanas y novedades 
«1» visitar esta Casa^ 

SE VENDE oafla económica PARA R E Y E S : Kl mejor re-
con sótano, planta baja, tres galo, una pieza de diez me-
pisos, sitio nmy céntrico, tros tejido inglés, por 13,50 

peBetas. De venta: Suc. A. 
Blanco, San Francisco, 0. 

Informes Adiniiui&tración. 

GENERO BLANCO, márca 
«Radnlo», calidad riquísima:! 
pieza dte diez metros, 15,50' ALMONEDA.—Camas, col-

L OTE RIA. Arrendamientos. 
Valonario». Muy económie-OB, 
vende esta Administración. 

losetas. Suc. A. Blanco, San 
Francisco, 9. 

PISOS, llave en mano, te
rreno pana edificar y hotel 
paira alquilar. Ruamayor, 6, 
segundo, derecha. 

SE VENDE hermoso piso 
t-on bohardilla, inmediato 
Avenida, mediodía despeja-
kilo, amplias habitaciones. 
Informes Administración. 

«LA MAR». Este acreditado 
comercio ha recibido infini-j {<S0LDAD|T0 ESPAROL». 
dad de juguetes para Reyes, rv *. , , 
Ved su exposición antes de' plga ^ ¿ T * de 

impresión eléctrica, de gran comprar. 
0,95. 

exposición antes de 
Gran sección de 

chones, lavabos, mesas, si-
lías, máquinas de coser, gra-
móiono, mampax̂ a. Arciüc-
ro, 23, bajo. 

BONITO PISO, sitio cén
trico, pleno sol, buena casa, 
excelente vecindario, vendo 
inmejorables condiciones.— 
Informes Administración. 

PETROLEO superior para 
estufas, sin humo ni olor. 
Pedro Casado, Burgos 30. 
Droguería y Perfumería. 

RADIOTELEFONIA: Ulti
mas creaciones norteameri
canas. Receptores, material 
de montáje y accesorios. 
Metalúrgica. Muelle, 1. Te
léfono 2622. 

PISO muy céntrico cedería 
comprándome mobiliario por 
trasladarme ' empleo. Renta 
doce duros. Informes: Bur
gos, 30, primero. 

HUDS0N coupé, siete asien
tos, a toda prueba, se ven
idle barato. Iniormarán: Ex
posición Fiat, Muelle, 17. 

j actualidad. Ortega, óptico, 
. Burgos, 1. 

«LA ALH0NDIGA» 
Muelle, 32. Teléfono 27-62. 
Precios de los vinos genero
sos desde esta fecha: iVíos-
catel Victoria, los 18 litros, 
desde 20 pesetas. Jerez Oro 
Superior, desde 25. Yer-
mouth Selecto, desde 20. 
Blanco Nava, desde 18 pese
tas. Manzanilla Herederos 
de Argüeso, desda 32 pese
tas. Aceitunas Finas Sevilla
nas, diez kilos, pesetas 17,50. 

SE VENDE gabinete de no
gal, armario dos lunas, la
vabo, cama, idios mesitas, 
seminnevo. Arclllero, 23, 
entresuelo; 

ESTUFAS PETROLEO dos-
de CINCO DUROS. Las me
jores. L . del Barrio y C. 

SE TRASPASA negocio, bue
nas condiciones, sitio cén
trico, contado o plazos. In
formes esta Administración. 

POR NO PODER atender 
negocio traspaso IcCal espa
cioso, sitio muy céntrico, 
poca renta. Informes: L i 
món, 9, cuarto, izquierda. 
Nueve a doce. 

TRASPASO bar, sitio cé* 
trico, muy buena clientei* 
Informa Administración. 

ARCAS m v i s i s u - s • 
Empotrada el arca ©i» -h j 
pared, ésta queda liba )' 
sin salientes. La caja st 
ouede tapar con ei pape" 
0 la pintura del decoradr 
y colocar • encima ttd 
cuadro. Así quedará Je 
todo oculta. Tengo eabkfi 
cajas en muchos tama
ños. Precio» módicos 
^ Pedid catálogo á 
MATTHS. ©RUSER 
Apartado 185. Bilbao 

SE TRASPASA fonda an-c-
diíarla, muy barata, por au-
sentarfe su dueño. Informa
rán en esta Admón. 
****** ********************* 

Plaza Vieja, 4, para oficina. 
Informarán piso segundo do 
dich , casa. 

SE ALQUILA piso tercero, 
con cuarto de baño. Aveni
da de Alonso Gullón, nu
mero 20. 

A L Q U I L A S E piso con todas 
comodidades, a cincuenta 
metros estación de Barreda. 
Informarán esta Admón. 

é 
é 

I 
i 
2 

PENSION compacta, trato 
esmerado, teléfono, baño; 
detsde 5 pesetas. Informes 
Administración. 

SE ALQUILA local para ta 
ller. Informarán: Padilla, tfí, 
fcfccxitorio. 

-- H -.'«i* %*** ****** 

MECANOGRAFIA. — Ea»»-
fianza método &1 tacto; co
pias & máquina; precio* ©co-
nómioos^ « La Ideal >t gaa 
Francisco, ai, 

H. LAURENGE K l R B Y , 
piofesor de ingié». tíegut-
jiundo Moret, 10, cuarto.: 

• 

• 

Repi'o«critante: José María 
Barbosa. Cisneros, 7, 2.° 

TODAS LAS NIÑAS saben 
™\e su «ombrero está en 
casa de Sánchei, AmOi de 
Escalante, 8* 

C»\SA particular desea uno 
»! d-ou hi^^' edes. en familia. 
Preci"» módico. Ruamenor, 4, 
eatresielo. , 
y i v *ñ***M**ÑA % i-t li 

A . I r ? n i l ^ r r » » 

.6 L . /. u »'.. -J «njueniatlo» ao-
telito Sardinero y piso» ciu
dad., muy acleado». RagíUí^ 
Doctor M&-drazo, dupli
cado (portería). 

VISITACION t . T 3 L 0 S ^ 
Profesora en parid*. Practi
cante masajiRía. Koapeds-;* 
embarazadati. Florida, S, 
Santander. 

LOCAL.—Se alquila una ha
bitación del piso segundo | riódico. 

«MARI NO NI», dobl« f m -
ciOn, para uapruair periiVci 
co«, se vende, a piecio # ^ 
veniente. Esta Admialito»-
ción infontia, 

PAPEL PARA ENVOLVfcrt, 
»e veude. jKir arrobas, *» li| 
AdminUtración ¿ * w t e 

• 

4> 

o recetan (os médicos de las olfio© * 
partes del mundo, porque quita 
dolor, las acedías, tas diarreas «fi 
alfios y adultos; el enfermo oom? 

más, digiere mejor y se nutr*, 
mmáo las enfsrmedadM M 

SERRANO 30, farmacia, «idrií 
y principales del munda 

I D E A L 

Calé - Bar - R e s í a m t 
C o m e d o r i n d e p e n d i e n t e 
M a g n í f i c a t e r r a z a p a r a 

c o m i d a s . 
J M U M l A e , V y * * 

FARMACIAS DE SERVICIO EN E L 
DIA DE HOY 

Señor Zorrilla.—Amos de Escalr.nte. 
Señor Zorrilla.—PLa^a Vieja. 
Señor Jiménez.—Plaza de la Liber

tad. 
Soñor Estrada.—Molnedo. 
Hasta la una d(e la tarde : 
Señora Viuda de Tómente.—Plaza 

de la Eíperanza. 
Señor Ilontauón.—Hernán Con:'-. 
Señor Morante.—Doctor Madrazo. 

BANDA MUNICIPAL 
Progríuna de las obras que ejecu

tará hoy, desde las once y media, en 
la Plaza de Pi y Marg-all, con motivo 
de la imposicáón de corbata^ a las 
banderas de La Coral y Curos Mon-
iañeres: 

«Ronda que pasa>, pasodoble.— 
Franco. 

«Philemon et Báñeos», danse des ba-
cbanties. —G ou noíd1. 

«Sardanapale», obertura.—Lerou x. 
«Encarna, la Misterio:, dúo cómico. 

Soutulló y Vert. 
«Fanta.sía de. zarzuelas .—Corto. 
«Danza orientaK—Coll Agalló. 

SERVICIO M E T E 0 K 0 L 0 G I C 0 ES. 
PAÑOL (Observatorio Santander^ 

Observaciones realizadas en 24 ho 
ras hasta las seis do la tard .̂ de ayer: 

Presión barométrica media en milí
metros, 759,3. 

Tendencia baromf'trica 3 las 18 ho
ras de ayer, bajando. 

Temperatura máxima, 11,6. 
Idem mínima, 10,0. 

Viento dominante. Oeste. 
Fuerza media del viento en ra. por 

segundo, 5. 
Lluvia caída (litros por m.), 6,0. 
Sol eficaz, 0 h. 15 m. 

CARIDAD 
La suplicamos de nuestros iecéoms 

y almas generosas, para una infeliz 
mujer que, con cinco hijos de corta 
edad y el esposo sin trabajo, se en-
cuientra en la calle y sin recursos, en 
la más completa miseria. 

Los dionativos se admiten en esta 
Administración. 
CUATRO DECIMOS EXTRAVIADOS 

cnCo y media, en los salones de fies
tas, gran baile, amenizado por la or
questa. 

Gran Cinema.—A las cuatro y me
dia y siete y cuai t ): cLos vencedores 
Idel fuego».—Mañana, lunes. (Fémina), 
con rifa' de Noche Vieja: «El gran 
combate». 

Salón Reina Vic+om.—A las cua
tro y a las siete: «Los vencedores del 
fuego» (diiez paites). 

Sala Narbón.—A tas cuntro y media 
y siete y medda: «Su mayor victoria» 
y una cómica. 

Pabellón Narbón.—A las tres, a lü? 
A la popular vendedora de htlletes dneo v C:0nt¡nna> de s^,tc a onCc . <<E1 

de Lotería, conocaoa ñor el remoque- m m n t ó Ma!acarar> (diez paites). 
Cine Popular Reina Victoria.—A te de la «Tana», ee le han extraviado 

cuatro decimos del número 1.201 pa"a 
el sorteo del próximo día 2 de enero. 

Una obra de calidad hará quien, 
habiéndolos encontrado, los restituya 
o los entregue en esta Aduiinistra-
ción. 

Se advierte que se han temado to
das las precauciones precisas para que 
no puedan ser cobrados caso de salir 
premiados. 

Teatro Pereda.—Compañía lírica <W 
Antonio M. Alvarez.—A las tres y me
dia: «La parranda •, a las seis y me
dia y a las diez y cuarto : -.1 ugar con 
fuiego».—Mañana, lunes (fin de año), 
glandes funciones populare? 

Gran Casino del Sardinero.—Desde 
las cuatro, sección continua . «El hom
bre, que ríe». Precias populares. A -las 

las tres y media y continua de seis a 
once: «Los venc edores del fuego» 
(diez partes). Escenas en colores. 

Cinema de Bonifaz.—A las tres y 
media, cinco y media y siete y media : 
«Amo,r y carburador» y una cómica. 
Mañana, lunes, l>enefi(-io de las Mi
siones : «Entre papas anl'Ja eil juego». 

Salón Romea. Maliaño.—De tres a 
• ocho, gran baile, amenizado por la 
incansable orquesta jazz-band «Hom-
brí-Gaf-GuindanN>. nueva en este salón. 

Salón Iris (Maliaño).—Hoy, domingo, 
de tres y medta a ocho, gran baile, 
amenizado por una brillante orquesta. 

S A S T R E 
Sé reformi y vtfT^s lofll 

8* nrpnda« par» gefiorS ( I i p c S t j ? ? ' 

fcastre), caballezo y BifiO; PsailsL 
'íconómicoü. 
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S E R V I C I O 
SANTANDER-MADRID 

Salidas: 
Hápido 9^0 
Correo 18,10 
Mixto 7,20 
J'ranvía (Báreena) 15,45 

Llegadas: 
BApido 19^5 
Correo 8,? 
Mixto , 18,40 
Tranvía (Bárcena) .... 9,35 

SANTANDER-BILBAO 
Salidas: 

Correo „ 8,15 
Exprés (Hendaya) 13 
Correo 14,40 
Ddflcrecional 17,40 

Llegadas: 
Correo 11,12 
Exprés 12,24 
Correo (Hendaya) 18,8 
Dd»crecional 21,17 

T R E N PROVINCIAL 
Salida (hasta Marrón) 18,45 

Llegad (de Gibaja) , 
SANTANDER-LIER GANES 

Salidas: 
Correo 
Idem 
Disciecáonal 
Id. (con trasboiklo en Orejo) 
Idem 

Llegadas: 
Discrecional 
Correo (con trasbordo en Orejo).. 
Correo 
Idem 
Discrecional (trasbordo en Orejo) 
Idem 

SANTANDER-AS r i L L E R G 
Salidas: 

Tren-tranvía 

0,41 

8,55 
12,15 
15,15 
17,40 
20,35 

8,23 
11,12 
13,8 
15,23 
18,8 
20,4 

10,15 
13,10 
15,50 
17,5 
19,30 
21,40 

Llegadas: 
Tren-tranvía . 11,50 

14,50 
16,52 
18,32 
20,58 

SANTANDER-ONTANEDA 
Salidas: 

Correo ... 
Idem 
Discrecional 

Llegadas: 
Discrecional . 

SANTANDER-OVIEDO 
Salidas: 

Correo »«. 
Rápido-correo 

7,38 
11,30 
14,20 
18 

6,45 
13,18 
16,8 
19,50 

8,20 
13,30 

Llegadas: 
Rápido-correo 18,35 
Correo 20,53 

SANTANDER-LJLANES 
Salidas: 

Discrecional 18,15 
Llegadas: 

Discrecional 11,21 
SANTANDER-CABEZON d« la SAL 

Salidas: 
Correo 7,30 
Tranvía 11,50 
Mixto 19,15 

Llegadas: 
Discrecional ••• 9,21 
Tranvía 12,53 
Mixto 15,39 

(Domingos y días fesitivos.) 
SANTANDER-TORRELAVEGA 
Salidas: 

Discrecional 14,30 
Llegadas: 

Discrecional 10,26 

P r ó x i m a s sa l idas del puerto de Santander 

• Vapoc "Oropesa", el 20 de ener6d 
• Vapor; "Orbita", el 3 de febrero. 
Z Vapor "Oroya", el 17 de febrero. 
% Sigruiendo vía C A N A L D E P A N A h 

• K A S Cristóbal (Colón), Balbot* 

'en 
Habana, Incluidos ImpuestoSg £ 

P E S E T A S 5S5'2S.: * 
Estos buques disponen de BKmlN J 
rotes, salón comedor y amplias 0 
ímbiertas de paseo para Sos viá:- • 

jeros de tercera clase.- * 
% (Panamá) , Callao, Moliendo, Ari-i Para más informes, dirigirse i • 
• BW,- Iquique, Antofagasta, Valpa-i sus agentes en Santander, % 
+ ta í so j p i r o s puertos de Perúj 
• Cbilé y Amériica Centráis _ 
^ Aamiten pasajeros de primófSj 
• iLegunda j t^rioera ¡¡¡¡fáSmi 2 eírgífa 

• • • • • • • • • • • • • • ^ • ^ ^ ^ • • ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 

Paseo de Pereda, 9.-Teléf. M^fe X 
íT^iegramas y telefonejSAia ± 

BASTERRÍliGEE^ % 

L I N E A D E C A B O T A J E | 
D E | 

" V a p o r e s C o s í e r o s , , S . A . | 

5 y yiceversas 

• Dirigirse a los Agentes: 
l SANTANDER: Fernando Carcia.-
• Calderón, 17, 1.' 
% Teléfono 18-62. G I J 0 N : José Fernándex Ruiz. 

B I L B A O : Acha y Arr-gul. 
Puy y LstarnendíR J 

Compagois QcneraU Transaílaníiquc 

RAPIDOS A CUATRO HrsLICES para f 

| 
| 
I 

I 
• 

t " "PUÍ"*^ m " p t a i r s i í • 
• W ü a D B J : e i i • b i b 9 55G SK: 6tf8 »c t 
l WM 191 demás W&ñm 5SS K «!51HP.B 815 2S 688 S« Z 
• DESCUENTOS SOBRE PRB61OS D E TARIFA, UBI PRIMERA W SU* t 
J ilUÍÍDA CLASE, A FAMILIAS D E T R E S O MAS PASAJES E K T B S O ^ 

l A t l D A S r iSAS B E «APSTAKDER K L m 
;"MEXIQUE", el 22 de enero. 
' CUBA", el 22 de febrero. 

LINEA D E CUBA Y HEJIOO 
PrSxímss saildaa de Santander (salvo cont íngenolaDl 

Vapor "ALFONSO XIII", el 19 de enero. 
"CRISTOBAL COLON", el 14 de febrero. 
"ALFONSO XIII", el 12 de marzo. 
"ORISTOBAL COLON", el 7 de abril. 
"ALFONSO XIII", el 3 de mayo. 
"CRISTOBAL COLON", el 29 de mayo. 
"ALFONSO XIII", el 24 de junio. 

Admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destiind R Hfo 
fcana y..yeracruz. Estos buques disponen de camarotes dft cuatrg 
literas, y comedores para emigrantes. 

Precio tíeí pasaje en tercera ©lasa ordinaria? 
Para Habana, pesetas 535, más 20'25 de impuestos; total, 555'25. 
Para yeracruz, pesetas 585, más IS'SO de impuestos; total,. 598,60< 

LINEA MEB 9 TERRA NEO AL BRASIL-PLATA 
E l día 5 de enero de 1929 saldrá de Barcelona el vapor "REINA 

VICTORIA EUGENIA", admitiendo pasajeros de todas piases .con 
destino a Río Janeiro, Montevideo y Buenos Aires. 

Precio del ipasaije en tercera ordinaria, para ambos destinos, Ipfea 
oluído impuestos, pesetas 563,50. 

Para más informes y condiciones, dirigirse a sus agentes eñ San-* 
tander, señores Hijo de Angel Pérez y Compañía, Paseo de Pere-
ds, 38. [Telóíono 23-63. Dirección telegráfica y telefónica: Qelpérea, 

<• _ _ > 3 
S I E M P R E 

de últimos modelos 

ESTILO i m m m u 

No compre usíed 
conocer nuestros precios. 

F U N D A D A E 

S ANTAKDE 
Compañía, 22 

Vapores Correos Espadóles 

COMPAÑÍAS D E TEATRO, TOREROS, PELOTARIS , FUNCIONARIOi • 
ESPAÑOLAIS Y SUS FAMILIAS, GOMüNIDAJ>BS B m i Q l O U A ^ i • 
LOS B I L L E T E S D E IDA Y. y i J E L T A . • 

yiajeS írecuentea, rápidos y direotolj i Euldjgai j M • 
[(Franeia) y a Plymouth (Inglaterra), * 

EstOB hermosos buqueí disponen dg í a i n l K f e g 1S S, ?# "S n "S • 
ÜR'as", cí5n lavabos" de agu* corriente, femplios 'salones 35 eomíííaie» t 
6 1 con servioi'-o d i eamareros t cocineros españoles ^afa ios ifie • 

" I 
» fioEéí pasajeros- de tercera ürdiinariá. Para reserva d«i pí 
% «Srgfí, cualquíeS Informé qü? Sni érese S log pasaderos í^ar» WÑ 
» &aixa y Veraoiu» y detalles de' todos los Servicios de esta Soml'B" 1 
* fiíi, dirigirse S los consiguataL'íos :ea Santander, f ü i & l l i XjLUj Wat Z 
• BTOi, Paseí» Pereda, Í5 , l>aj^ Teléfono 10-58. 

• 

i 
• 
t 
t 
• 
• 

• 
t 

Directo: ESPA55A-NEW YORK, siete expediciones al año. Z 
Rápido: NORTE D E ESPAÑA A CUBA y MEJICO, catorce expedí- t 

ciones al año. £ 
Express: MEDITERRANEO A L A ARGENTINA, doce expediciones • 

al año. Z 
Línea: MEDITERRANEO, CUBA y NEW YORK, catorce expedicio- • 

nes al año. T 
Línea: MEDITERRANEO A PUERTO RICO, "VENEZUELA y CO- ? 

L<>MBIA, catorce expediciones al año. % 
Línea: MEDITERRANEO A EEilNANDO POO, doce expediciones al * 

año. • 
Línea: A FILIPINAS, tros expediciones al año. • 

SERVICIO TIPO GRAN H O T E L . — T . S. H.-RADIOTELEFONLV.-OR- t 
QUESTA.—'CAPELLA, E T C . , E T C . • 

Para informes, a las Agencias de Ha Compañía en los principa- * 
"tos de España. E n Barcelona, oficinas de la Compañía, Pla-• Ies puertos de K 

X za de Medinaceli, 8. En Santander: señores HIJO D E ANGEL P E R E Z 
* Y COMPAÑIA. Paseo de Pereda, 36. 



QE DICIEMBRE DE 1928 
MndOcMwmicaa 

íá S i ^ S i R <̂ U8 €Í reputado y peritísimo ortopedÍAÍ» de Barcelona, coíí nombre oficialmente regúitr»-
m i--.3*1-1* do, aefio? JOTient,. estará en Santander, y en el Hotel Ignacia (Celosía, 1), únicamente el 
áhado. data •> as «aeiro, y recibirá a todas las personas que estén quebradas y quieran curarse con sus 

tablea aparatos, que son indiscutáblemento lo mejor que existe y se conoce, porque dan salud y vida. Hombres, 
pjeres y niñea, dobaa uaarlofl. Miles ^ curados, agradecidos, }o» pregonan^ Inimidad de eminencias naédioaa 3o* 

WihéQ, como mueboa son también loa médicos que para sus propia» hernia^ Coa gran satisfacción, los U?SB. 
.oirán salud, tiempo y dinero. K i abultan ni molestan, adaptindose como un guante. No hay un máa allá, »:«n-
! por tanto, el remedio lubtim», f>rá-tico y seguro, de todos ios herniados. Bschazad siempre todo aparato Í̂ U* 
•ea del especialista señor Torrent, ¿e nombre oficialmente registrado. Acudid siempre a dicho acreditado or-

M)$di3ta; no dejéis de visitarle y tened muy presente que se hallará en Santander, y en el Hotel Ignacia (GCH 
jST l). únicamente el próximo sábado, día o de enero. 

* XOTAS.—En Infiesto, el día 4, en el Hotel Hijos de Pérez, y en Bilbao, el día 6, en el Hotel Maroño. 

TALLERES Y DESPACHO EN BARCELONA: JJNíONi tí , CASA TORRENT 

Servicio regular y r á p i d o de cabotajs , c o n sali

das fijas de Santander todos los lunes . 
8AL80A hEGULAR 

El día 31 de diciembre saldrá el vapor 

ira Ferrol, CoTuñá, Vdllagarcía, Vigo, Sevilla, Bonanza, Cádiz, Huelva, 
gaga, Almería, Cartagena, Alicante, Valencia, Tarragona y Barcelona, 
'anbien se admite carga para, Marruecos y todos los puertos de España. 
Para informes, dirigirse al Agente en Santander: _ .x. 

j8US GARCÍA GASTiLLO.—Méndez Núfe^z. 12. prwíiePo.—Toléfono W-99. 

Puede usted adquirir!a érí TaM 
Siaciones y puestos siguientes? 
%m E L F E R R O L . — C e l e s t i n o . EáMl* 

^ira, San Francisco, 28. 
B | S^SCELOPSA.—Sociedad B t p ^ 

ñola de Liibrería, Büblioteoa de H 

AÑO IÍ.--PAGINA i r 

Estación, dej, Norte, JIÍOSOÍS "Wí 
Carmen". . 

f N MADRID.—Calle de Alcalá: i i m * 
co de Teófilo Gómez, frente 1] 
(Teatro Alkázar; Mariano Martíf, 
frente al Teatro Apolo; U. SáS» 
chez Herrero, frente al númér i 
57, y M. Ontañón, frente a - " L i l 
ealatravas". Y Sociedad Esp iSSa 
la de Librería, kiosco de HM 
beral'. Puerta del Sol. ^ 

BEN SAN SEBASTIAN.—R. Samañll» 
go, calle de Miracruz, O .(GarájCi 

BM BILBAO.—Teófilo Cámara, AI& 
meda de Mazarredo, 15, y A. [ÉN 
quijo, 24. Y en el kiosco de £1 
Estación del Ferrocarril de Baá" 
tander. *.S f̂i| j 

BN VALLADOLID.—Francisco V i » 
lero, kioscos de la Plaza Mailol 
y Campo Grande. i-í 

BN B U R G O S . — S o c i e d a d EspafioOl 
de Librería, Biblioteca de la lüi* 
tación del Norte. ti 

D e s e t a s 
CASA COMPLETA 

Dormitorio, comedor, despacho o sala^ 
Total, dieciocho piezas grandes., 

MUEBLES CASA TOLEDO 

DESÉASE sgeníe acüvo y conocedor de la clientela para la venta de 
Motores Ciesel - Dirigirse a Ferrovías y Siderurgia, S. A. 

Averia del Coníe de Peñsiver. 11 MADRID 

I m Ríd de Janeiro, SaRtoí, Montevideo, 

mn Stanley, Magallanes, Coronel, Talcahuano y Valparaíso, ífsia?a 
" SANTANDER el día 12 de enero el rápido y lujoso yapoc bozgftGi 

9 9 

S E R V I C I O D E C A B O T A J E | 

E l init'j'L-olcs, día 2 Je cii?ro, saldrá el vapor W 

t 
'dg tres Taélices y 25.000 toneladas de despIazSmientó. 

Admite pasajeros de lujo, primera, segunda y tercera clase.—Viaje . 
lite turismo alrededor de América del Sur.—Precios económicos, kn 5 

¿rcera .clase, para Montevideo y. Buenos Aires, en camarote Bfimm* J 
do, pesetas 648-50, incluido, impuestos. « 

PárS toda clase de informes, dirigirse a sus agentes en Santandéí! J 
SEÑORES HIJOS D E BASTERRECHEA.—PASEO D E PEREDA, 9, • 

^ — — —•— — — —— — • 
• •adiuiliondo i-arjia pina lo< jmotlOH df Coiufia. Yillagaicí.i, Vi.ir:., Sevilla, 

Huelva, Cáidíiz, Ceuta, M el illa, AlMieim, Cartagena, Ai? canto, Valencia 
y Barcelona. 

Para fletes y demás informes, dirigirse a su consignatario: 

MARIANO LOPEZ DORICA, M U E L L E . 34.—TELEFONO 36-79 

i m m m m m 

H G 

D u r a n t e e l B a l a n c e h e m o s M A T A D O v a r i o s a r t í c u l o s q u e v e n d e r e m o s a p r e c i o s R E V E N T A D O S 
y, p o r ^ s i a ú n f u e r a p o c o , p a r a q u e e s t o s p r e c i o s r e s u l t e n a l g o q u e n o p u e d a r e p e t i r s e , h a r e m o s 

l o s s i g u i e n t e s d e s c u e n t o s a l p a g a r e n C a j a : 

Trajes l e n a , p a r a n i ñ o s , 10 por ciento de descuento, 

Jerseys n o v e d a d , 10 por ciento de descuento. 

C o l c h a s , 10 p o r ciento de descuento. 

T o d o s los d e m á s g é n e r o s , 5 por ciento de descuento. 

G a b a n e s , 25 p o r ciento de descuento. 
Impermeables , 25 p o r ciento de descuento. 
Tr incheras , 10 por ciento de descuento. 
Tra je s l a n a , p a r a h o m b r e , 10 por ciento de descuento. 

S o l a m e n l ® e l 

d e j e p a s a r l a o c a s i ó n ú n i c a d e a d q u i r i r g é n e r o s d s a l t a c a l i d a d a p r e c i o s b a j ú i r n o s . 

a e n s u m e m o r i a q u e e l d í a 3 1 e s , e l ú l t i m o d e e s t a o c a s i ó n e x c e p ^ 

c i o n a l y n o l a o l v i d e , p o r q u e s u b o l s i i i o s e p e r j u d i c a r á . 

"La Batalla"-
P r e c i o s f i j o s m a r c a d o s . V e n t a s 

16 
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30 DE DICIEMBRE DE i ¿ ¿ 
DE 

J f r ^ i Zapatos de charol preciosos; en ante 
' negro, lindísimos; en piso de crepé 

los más bonitos. 

t Mi surtido en zapatos de coior y ne
gros es algo serio. En piso de crepé 

tienejisted treinta modelos, a precios nunca vi&tos. 

gracias a! mariwiiaso dssiuliniiisnío da (os 

J 

C O M P i l A J O r e E t s a l a í É M s ) 

Modelo 1928 - Gran Fantasía 
lories malva, coral, etc. - Eieganeia, resuit 

A N F R A N C I S C O , 17 

•fSÜI, Si-íftrítíi», srotritág, dstitít, «ausziüt, finjos, etc., é« lg maj«T, por «sr& ^ 
íáíf:.?4ia jv ?«"b«M«a «««ia, sse curan pronto y rfidicdimcat® coa lo» CachsQs J 
-lil D^. fOfvré. Lea «afcrxnoi c« cur&n por si solo», «in inyección^, la&a&rM. • ^ y » » » • » • » ^ W » ^ 

i_ _ _ i ; . _ „ í / j i _ _ - j _ i . • / _ _ a x i • , • ._ ^ 

La üriiea que garantiza el buen esultado de sus artículos I 

• ] 

i 5.! • ( i 

W »- |ra« de 

# rkioa o iafeccionca de la fiangre, por erómca« y rebelde» que -Mk̂ a. 
* «sris.^ psosito y radicalaiente con l a» f 
• m% «¡a la zneaieí 
^ ;«3sd& 1* ¡«LBQgre, 1» renríeviui, aum«!ntan todaa la« esnergíss del crgajüLssiw > 
• / íotnortS^n la a&kid, reaolviendo «n breve tiempo todas lam áleera-i, H&gsá ^ 
^ gT«3!s.os, íoí-únetiSoa,, aupuración de la» mncoaa®, caída del cabello, infiass* • 
J iá«i£«s 4% general, etc., quedando la piel limpia y regenerade, «1 cabeMc; fel % 
• Sas5.á<a y eepioao, no dejando en el organismo hueilafi á*l î a»ai)s|> T 

KNTA, 5,80 PESE1 
mentaü, í 

p i mfkBa ŝetsicicnea di* la neurastenia o agotamiento nervioso, por crósie1®* * 
^ rsbeldes que sean, ae curan pronto y radicalmente con las Gragsss ¡pKitaisí- ^ 
efaies díij OP. Soivré. Más que un medicamento, son un alimento «a«.a«3isá • 
és»! etríbro, médtáa y todo ei láatems nervioso. Indicadas especialmente Sf É 

oca per 

, 8,B0 P E S E T A S F E A S C O 
en las 

NOTA.—Todos lo® pacientes de lasvías urinarias, impurezas d« la 
gr« e debilidad nerviona, dirigiéndcae y enviando 0,50 pesetas «n s*^*?* É 

«i franqueo H la 
Tca-j 1S, Barcelona, recibiráai graMa un ¡Ubre explicativo sobre «1 OíSg*!^ ^ 

p A «̂ •«5*̂ *1% ^ i f f ff̂  (1U9 âs meÍores cámaras fri^o-
l€ l p i ÜOcifUAl ríficas que a la medida se cons
truyen en España, son las que hace la Casa de 

Tónico poderoso • Fortificanta enárgico • Apsritivo excelente 

Se encuentra en Santander el señoi 
insípector del Banco Hipotecario dé 
España. Para concertar operacioneŝ ,; 
dirigirse al agente, don Cayo Pomb» 
Quintana!. Plaza Vieja, 4, segundo* 

j Teléfono 24̂ 66. 

De! Dr . Ar i s t e | i 

Magníficos resultados en las convalecencias, debilidad, 
atonía nerviosa e inapetencia. 

m ñ\ eUmsnto idea! de íes nfñot , pues 
«ssgüra la perfecta nutrición y dess-
arraSío del bebé, evitando loa terriblst 
trffislcpnca digestivos. Droguerías, far-
mscías y tiendas de ultramarinos.— 
Fabricado por LABORATORIO 

L0NSO,—Reinosa. 

No comprar caja regislradorá I L . 
antes ver los modelos, precíot^^T 

condiiciones de pago de las 1 
CAJAS "REGISTRADORAS KFiü?TO 

Agente exclusivo en Santandaí l 
provincia: JOSE MARIA BAREOS|| 
Cisneros, 7, segundo, y San ErUM 
cisco, 1, tercero. J 

Muebles nuevos < i 
C A S A M A R T I N E Z * 

'Más bar-ato, nadie. Para evitar* 
dudas, consulte precios. t 

JUAN D E H E R R E R A , 2 * 

L i s n i ñ o s l o t o m a n c o m o u n a g o l o s i n a I 

S O L O C U E S T A SO C f c M T I ^ Q S ¿Ja mnta m tarmecias u d r o g m r l t s % 

«uran con G A L L i O L , preciado e^s 
Diploma de Honor en la Expoticióa 
Asturiana (1923). Venta en Farmaciftí 
f Droguerías a 1,80 pesetas caj».— 
Muestras e inforroes: LABORATORIO 

G. CUEVAS. Ortuelis (Y^saya). 

Almacén de cristales y lunas. 
Eispejos biselados de todas las m 
das: Letreros en cristal. Grabadá| 
marcos y molldluras del país y ext 
jeros. Despacho: Amos de Escalan* 
nóm. 2. Almacén: Cervantes, núm. ^ 

Teléfono 23-23. 
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A l m a c e n e s y t i e n d a s d e E J j C U A D R O 
» r « j ^ HB A M» s K n r - A @ S 2S 

S a n t i a g o " L ó p e z B a r r e d o S . A . 

Ant igua C a s a de ^/lardones 

Esta Casa tiene el gusto de participar p su distinguida clientela y al 
público en general, que ha reorganizado su Tienda-Sucursal, estable
cida en la calle de Burgos, 48, y Numancia, 1, donde encontrará el me
jor y más variado surtido en comestibles y ultramarinos finos, conser
vas, aguardientes, vinos, licores y champagnes, a precios razonables 

y bien afinados, lo^ríismo que en la Tienda-Central. 

-

Esta Casa no hace precios milagrosos, pero garantiza la exactitud 
i ^ s pesos y la pureza y excelente calidad de sus artículos. 

O s a Central: 
, 4, 11 y 

S A N T A N D E R 

Servicio a domicilio 

Casa Sucursal: 
, 48, Y . 1 

i m n 

C O N V A L E C E N C I A , 
D E B I L I D A D 

'LANCA, 11 
o A i r i d o d e Orto-
Grmdas y aparatos 
s d2L\ VOZ DE MJ A M O DECCA y otras i 

acreditadas marcas. • 

SURTIDO EN DISCOS 
REBIÓN E L É C T R I C A 
> P n C A Y F O T O G R A F Í A | 
AT)5 DB CINE PATHÉ BABY % 

X 

leseen LA VOZ DE CANTABRIA 

h SAlíANDER, las Droguerías Hornazábal, Ve-
I 13, Pez del Molino, Plaza de las Escuelas, Gen-
Plaza B Libertad, 1 y Díaz, Blanca, 15 y princi-
Farmiias, venden 

V E N T E < U f t ¿ t V E 
í b a t e h a m o m 
ae curan radicalmente, SOLO CON PLANTA», diabetes, albuminuria, los bronquios y P.u,.rT1i5" ts (tos, bronquitis, asma, etc.), reuma, artrins-b, los males del estómago, malas digestiones, "sadez, acidez, etc.; las enfermedades de ios rv'os, del corazón, de los ríñones, del higaao> tía piel, de la .sangre, las úlceras del estómago, 'estreñimiento, ele, sin necesidad de sujetare aégimen alimenticio, según numerosas prue-3e contiene] libro "LA MEDICINA VEGETAL" que entre-ratis a qui lo solicite o manda por correo Laboratorios eos y Mariis, Ronda de la Universidad, 6 — Barcelona. 

VINO Y JARABE 
D e s c h i e h s a l a H e m o g l o b i n a 

Los Médicos proclaman que este Hierro vital de la Sangre es muy superior 
a la carne cruda, a los ferruginosos, etc. — Da salud y fuerza — P̂ RIS. 

A ñ o N u e v o , v i d a n u e v a 

A r r e g l a r v u e s t r o s c a l z a d o s e n l a 

I C a s a « N O N P L U S » ! x — — — — — • 
% M e d i a s s u e l a s , c a s i d a s y t a p a s : * 

í Caballero 6,50 ptas. 
t Chico , . . . 4,50 i . 

Señera 4,00 „ 
LA MEJOR UELA CONOCIDA 

obsolutamenle impermeable, GARANTIZADA su D O 
BLE DURACION y no reshilar. 

NOTA: ¡ e hacen a r r e g l o » de suela c o r r i e n t e a quien lo desee. 

H e r n á n Q d r í é s , 9 



L E A U S T E D N U E S T R A A M P L I A 

I N F O R M A C I O N T E L E F O N I C A 

L.A V O Z 
C A M T A B R I A 

L o s p e q u e ñ o s e § c o I a r e s \ n o n í a ñ c s c s . 

Un recorrido informativo por la provincia. 

N i ñ a s de la escuela de Valdecl l la , con su maestra d o ñ a Victoria F e r n á n d e z . (Foto Ale jandro) . 

He a q u í o t ro g rupo escolar de 
Va ldec i l l a , ei de las m o n í s i m a s n i 
ñ a s que d i r ige la c u l t í s i m a maes
t r a d o ñ a V i c t o r i a F e r n á n d e z , que 
se encuen t ra entre e l las . • 

De las escuelas del p in toresco 
pue'blecito hemos hecho ya v a n a s 
in fo rmac iones , lo que nos releva 
de segui r hablando de e l las . 

Pero nos queda ^por dar a cono-
r e r la cant ina , m a g n í f i c a i n s t i i u -
c i ó n para la que el i l u s t r e m a r 
q u é s ha donado m á s de un m i l l ó n 
de pesetas, con cuya r en t a sos
t iene en ella una can t idad n u m e 
rosa de n i ñ o s de uno y o t ro sexo. 

L a can t i na e s t á s i tuada en el l a 
do Noroeste de las escuelas y en 
su p lan ta i n f e r i o r . E n el la hay aT-
neadas las mesas suficientes para 
los n i ñ o s , frente a un m o s t r a d o r -
c i t o , en el que pone u n a peq leiVi 
balanza la no ta de equidad que p r e 
side la i n s t i t u c i ó n . 

E n las paredes, blancas , no hay 
un solo cuadro, a e x c e p c i ó n a ' i l 
que t iene i n s c r i p t o el m e n ú del 
mes. Por este cuadro, los n i ñ o s . s e 
e n t e r a n q u é comidas les correspon-. 
den todos los d í a s , c u m p l i é n d o s e 
é s t a s a l p ie de l a l e t r a . 

Al dar las doce, t e r m i n a n las c l a 
ses en la escuela, y en el acto los 
chiquil los corren en todas d i r e c c i o 
nes hac ia sois casas, donde les es
pera el yan t a r . L o s m á s a f o r t u n a 
dos se quedan aillí y pasan a la c an -
l ina , en donde e s t á d ispuesta una 
c o m i d a suculen ta , compuesta de 
dos p la tos , ipan y pos t re . 

Cua t ro n i ñ a s y c ü á t r o n i ñ o s , ca
da semana, hacen de camare ros de 
gus camaradas , . que-les esperan t e 
nedor en r i s t r e , d ispuestos a dar 
í l n a l a suculen ta pael la) a la ex
q u i s i t a carne guisada, a l V olorosa 
m e r l u z a o a l pegajoso y r i q u í s i m o 
bacalao. 

Al l í no .hay tasa pa ra nadip. Bas 
ta con que u n n i ñ o levante UIF- de
do—que es la s e ñ a l conveMic ' 
pa ra que en seguida los " c a i m r e -
r o s " le s i rvan por segunda vez del 
m i s m o p la to 

D e t r á s del comedor se ha l l an las 
soberbias cocinas, semejantes a las 
de u n cuar te l , y cerca de ellas, 
las b ien repletas despensas, dond" 
cuelgan las longanizas en largos 
r a c i m o s . 

Inspecciona la comida todos los 
d-'as u n conceja l del Ayuntamion- .o 
do Va ldec i l l a , que prueba los p la 
tos y no to l e ra que haya uno s i 
quiera , en todo el mes, defectuosa
mente cond imentado . 

Pero no" só lo la can t ina da de 
comer a los "h iños y n i ñ a s d u r a a -
te unos cuantos a ñ o s , sino que t a m 
b i é n les provee de ropas y a lpa r 

gatas al / legar esta é p o c a de N a 
vidad, i 

Es muy posilMe que no haya en 
E s p a ñ a 'otra en t idad m á s e s p l é n d i 
da y l ibera l que esta can t i na de 
Valdecma, modelo de todas y sos
tenida/por la esplendidez de u n so
lo h o m b r e . ' 

A ios que qu ie ren establecer el 
rnod / de c ó m o ha de o to rgarse la 
i- iqniza para que resa l ten m á s las 
bueÁas obras, les i n v i t a m o s a ver 
e s t á can t ina escolar, merced a la 
i UAI se a l imen ta e s p l é n d i d a m e n t e 
un par do centenares de n i ñ o s p o -
b/es. 

C. 

U n v o t o d e c a l i d a d . 

La Escuela de Periodistas 
(La o p i n i ó n de «Pk-k» respecto de 

este imiportante asunto cuenta des* 
de ayer con la siguiente va-liosa ad
h e s i ó n , publ icada en ((El L ibe ra l» , 
de Bi lbao: 

«Quieren Del R í o S á i n z y Javier 
de A r v i z u que el Estado i n s ' i t u y ^ l a 
Edouela de Periodistas. Preconizan 
l a facutttad y la colac ión rigurosa 
de graJdos. Creen que el perioflista 
nace y se hace, y le exigen cawera. 

Del R ío y A r v i z u nos tienen a su 
lado. Pedimos, como ellos, l a í&cue-
la , con disciplinas generales y es
peciales; las generales se c u r ^ i n en 
otras carreras, como l a de Deredho, 
l a de Ciencias H i s t ó r i c a s o l a de Le-

que sumin is t ran l i c e n ^ ' ^ o s al 
Jismo. Unas ciertas humanida-

.. unaa ciertas letras, son el «mí-
n i m u n » indispensable. Per© estas ca— 
rrerae no ó p n f o r m a n sufi-ientemen-
te a tm 'pe r io f l i s t a moderno. Respon
den a n i i a t ánedida del - t iempo» que 
no es la del profesional d^ la Prensa. 

Nadie fMlora m á s qne nosotros las 
lencma* d á e i c a s , ysin jjTs que el es
critor es un polco nm / i lüdn y f>tro 

p^co u n lisiaxlo. Per/ el periodijnta 
h a de preferir a. grKo divino y a l 

tras. 

des. 

D I R I J A N S E A E S T E P E R I O D 

MENCIONANDO E L A P A R T A D O 

l a t í n las lenguas vivas de su t iem
po. El las son las a rmas con que ane
xiona terr i tor ios en la j u r i sd i cc ión 
universa l del e sp í r i t u . E n una Es
cuela de Periodista nada es t an acon
sejable como l a e n s e ñ a n z a de id io 
mas. 

E n l a enciiclopedia de Wellis. la 
b i o g r a f í a es «la sal de l a h i s to r i a» . 

«El perioidismo—.nñade Wells , uto
pista de hoy, que redacta como Cam-
panella o como T o m á s Moro un bo
l e t í n de v ic tor ia sobre loe tinieblas—, 
el periodismo es el l lamado «a ha
cer de l a b i o g r a f í a su obra m a e s t r a » . 

L a 'Escuela que diplome a u n pe-
r indis la le exitrirá que sea versado 
en existencias de ayer y hoy. L a b:o-
g ra f í a es en el snber de l a Prenca 
u n a de las « h u m a n i d a d e s men^re^» . 
como se dice ahora. Conocimiento 
uaLoe qua non» del periodista ha de 
ser t a m b i é n l a geoo ra f í a . y a que l a 
Prensa es un espejo de l a inquie tud 
cuotidiana del globo, 

N o aludamos, emnero, a m á s dis
c ipl inas estpeciales. Lo que quere-uos 
Ins inuar ya es tá Insinuado. No por
que l a Escuela confiera n n t í t u l o ha 
de confer i r ap t i tud . Este es el repa-

ro que algunos periodistas viej, 
oponen. Lo que Dios no da, sa 
manca, naturalmente, no prest 

iMas no se i j a t a ahora del 
que es p résen le sobrenatural que ^ 
recibe en l a cana. Pa r a ser peri<Hiji 
ta, como p a r í ser abogado o ai^J 
tecto, una inteligencia corriente M 
ta. Si el periodistta, el abobado olí 
arquitecto ceden a la pas ión de L 
bresaflir, necesitan de algo más eg3 
gio que el títnllo. No se toma bo 
de excelencia s i n el pr iv i legio en 
mente. 

-Del R ío Sá inz , replicando a Mal 
de Torre, escribe: 

«)La Escuela de I n g nieros no 
su.fla el! genio necesario para e!le\ 
la Torre Eiffe l , pero s i Eiffel no h, 
hiera pasado por l a Escuela, no 
h a b r í a elevado n u n c a . » 

'Más adelante, el poeta montañés 
maestro de periodistas insiste en 
répOick* 

« P a r a loo ra r el ^xito. aflade 
deid^ ise precisan dn el periodkm 
dotes que no se e r s ^ a n . que no e 
t á n en n in t rón programa, que no 
•ciriean t amporo .» Volveanos a l «qii 
d i v i n u m » . Colón lo ner-esitó pa 
dc^ni ibr i r Am/nica: el Emnecinar 
¡car hm • la sruieiTa a Nar^ófleAj 
Marüfhii par;' nventar la telegir:? 

tftdo el auc a n . i r fpn 
oue estudiar NnfiVa, e'i V 't • 
mi l i t a r , ma^ric nrse en una Ara* < 
m i a . v el o1eci.i'i^ta( mi 
en les fscuel^ffle E^ctrK \ 

.T>ftr"ir.icjn do qi ' si ^osee*. .. | 
d iv inum» . elern en s-̂  TI 
su pronia ciiení.» 

P o n í a s ñ o r loGTíM't, do 
alcrunns ñ e r o 1.-. pr r - - ior . . '. 
p r e ñ a n inves+ii's c,"» cal -

diicta naco per, a / lmás , -
H nerio'- ' i^a coTÍen4f s-e 1 1 
rnoior en tóneos nm • "h • 
• >n'inmo-ito on 1; E ' " ' 'a <: 
nTzamos. \ 

Pedro MOURIAH* M'C 

N u e v o s done t iv t s . 

P a r a l a G o t ^ d e L 

Se han reeibid> Id donati 
a contomiaoión s<: x \TI 

D o ñ a Carolina Bré ' die ].ó 
riga ha hecho un (nfitivo 
co de 25 pesetas 

Don Isidoro dd Qmpo c 
h i én de 25 peseta*. 

D o ñ a Teresa SÍATÍ de Pif 
camisas, dos jersey ido® pa "̂  
t i tas . 

Se reciben los dortivos en 
t i t uc ión , calle de laCVmcordí 
casa de la s e ñ o r a psidenta. 
V, tercero, izquierda 

Vida religjsa. 
C A R M E L I T A S ' E S C A L A 

Misas rezadas, CÍ* media, 
a d i ez ; en la misa^ seis y • 
en la de diez h a b r p l á t i c a ^ 

Por l a tarde, a l^e is y m ^ 
el S e ñ o r de rnaniftto, esta»' 
Bando, novena al No Jesús,t j 
reserva y bend ic ió so l emne Í 
t í s imo y adorack'tfdel Nin< 
terminánldose con ¿ v e c a n t i 
Vi rgen del Carmo 

L E A U S T E D N N U E S ? 
P L A N A S D E N F O R M A * 
T E 1 . E P O N I C A - A S U L T I 
N O T I C I A S DlESPAÑA 
. . . . E X T f l N J E R O ! 


